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Grupos rebeldes das Forças Armadas de Portugalbombardearam ontem o lo.Regimento de 'Infantaria de Lisboa, numa tentativa de levante. logo depois sufocada peloMovimento das Forças Armadas' (MFA).'O levante foi comandado pelo ex-presidente Antônio de Spínola' (P.2).'"
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o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1002.3
milibares. Temperatura média do dia: :28.3- graus'
centígrados, com um máximo no ponto de maior.
,insolação, à sombra, de 32.7'graus e uma média à

, noite de 23.7 graus centígrados. Umidade relativa
média': 78.0 por cento. Estado médio do céu: cu
mulus, stratus.icumulunímbus, de meio' claro a en

, coberto. Estado médio do tempo.: c om formações
de trovoadas no planalto e sobre as serras do lito

, ral, chuvas esparsas e pequenos temporais sobre as

bacias de rios, chuvasY-3ssageiras no litoral. Ventos
de rajadas. Estado medio geral, do tempo no Est�-,

'- do: com instabilidades, passando a estável. Previ-
são: A. Seixas Netto. I " , I,
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" Vereadores de Joaçaba e Herval'

d'Oestecomeçam a examinar
na próxima quarta-feira a questão
da fusão (lQS dois munícfpios,

'

<,

Os prefeitos são favorãveis _

à consumação da medida [Página 9).
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'Uchoa falá
.sobre a

extinção
do Fundesc
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DRF REALIZARÁ CURSO SOBRE IMPOSTO DE
RENDA - A Delegacia da Receita Federal, em Flo
.rianópolis, está comunicando aos interessados que,
.realizará, a partir do dia 12 do corrente, um curso)para Atualização 'da Legislação,do'Impostb de'Ren
da - pessoa física - com duração de três horas. O
referido curso é de grande importância, face às alte-.
rações introduzidas na Legislação.

-

As inscrições para o curso deverão ser feitas junto à
Assessoria dessa DRF, à rua Arcipreste Paiva, no.
l�,'Ed. CECONTUR.
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Figueirense
começa,mal:
.empata com
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jogo. errado
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'Arena examina'
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" classífícação
dos servidores
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" �ls�paIJl(ias._a�nas per uIP �i(H ligadas per.uma ponte, as. duas cidad�s irmãs poderãe se tomaruma sô, mais fo�te 'e poderosa.

A exte'lsa área que a Ilha conquls.tou ao mar, abrin1ó novos �spaços para a/Cidade, dev; começar logo li; recebe'r o merecide tratàmento urbanístifo:

Aterro, agora,
espera pelas
'obrasde l

,

urbanização
.

A urbanização do aterro e a decisão' final
'sobre a destinação de suas áreas serão <,

, tomados pelo futuro ,Governo que, em
princfpio.é 'lontra: a idéia da -

comercialização. Já há um projeto pronto.
Pode ser o ponto de partida (Pág. 16)
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Missão russa
,
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mostra Interesse
na' compra de

têxteis de Se _'
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Lcri NoZ destitui
'

I

seugabinete
Estes foram os acontecimentos polf

tico-militares enquanto a luta na ·I'ndocht
na alcançava seu recrudescimento máximo

dos últimos dois meses:
'

,

O general Sosthene Fernandez,
comandante em chefe cambojano, foi des
tituído por Lon N.oI enquanto o presiden
te procurava 'fortalecer as Forças Arma
das. Foi designado para seu cargo o

ministro de Defesa, general Sak Sut
Sauhan. Fontes diplomáticas disseram que
cinco jovens generais advertiram a Lon
Nol de

_
que, agirão. se não nomear um

governo-que possa negociar com' QS rebel
des vermelhos do Kmer.

.

O primeiro-ministro Long Boret renun
ciou, dizendo/ que era "incapaz de conti
nuar dirigindo o país", porquê Lon Nol
não o consultou sobre a destítuíção de
um chefe provincial. Entretanto, Lon Nol
lhe pediu que formasse um novo gabinete.

-::_. Lon Nol disse que "a 'luta política
aumentou de forma crítica e carecemos

de cooperação de toda a nossa infra-estru
tura" .

.

Alguns legisladores norte-americanos,
debatendo o pedido do presidente Ford

para a designação de uma verba militar de
emergência para o Camboja de 222 mi

lhões de dólares, dizem que Lon Nol

deveria abrir caminho para uma trégua
com os rebeldes apoiados pelos comunis
tas.

- Algumas fontes diplomáticas disse
ram que o embaixador norte-americano
John Gunther era elemento chave na

reorganização, mas outros diziam que a

destituição de Fernandez foi inesperada e

que não se previam mudanças até depois
do votó do Congresso norte-americano
sobre o projeto de ajuda.

Phnom Penh - O presidente Lon Nol
destituiu ontem seu comandante em chefe
e reorganizou seu governo, enquanto o

Camboja se debatia sob o peso da ofensi
va rebelde. O primeiro ministro Long
Boret renunciou, mas Lon Nol lhe pediu
que formasse um novo gabinete. Fontes

diplomáticas disseram que a reorganização
poderia ser o primeiro ,passo '. para a

substituição do próprio Lon No1. �

A ponte aérea de emergência para
Phnom Penh, financiada pelos Estados,
Unidos, foi reduzida aos artigos de maior
prioridade, devido ao intenso canhoneiro
contra o' aeroporto da cidade. Oficiais
norte-americanos disseram que os aviões
cargueiros continuavam levando munições
e combustível, mas os .carregamentos de
arroz foram suspensos e as entregas esta
vam sendo feitas com úma margem de 15

por cento a menos que ontem.
O porta-voz do' presidente Ford em

Washington declarou que a embaixada em

Phnom Penh "sugeriu" que os norte
-americanos abandonassem a capital.
Acrescentou que havia cerca de 400

norte-americanos em Phnom Penh e que
''muito poucos" participariam de uma

retirada.
,

.

No vizinho Vietnã do Sul, um porta
-voz militar de Saigon disse que "as forças
comunistas lançaram uma campanha mili
tar em nível nacional".

Pelo. menos três' distritos importantes
foram capturados por tropas )norte-vietna
mistas e. vietcongs, e se desconhecia a

sorte de outras duas. Mas a maior batalha
se desenrolará em .torno de Ban Me

Thuot, uma cidade com uma população
de 165.000 habitantes, nas colinas cen-

.�

'VascoGonçalves;' a revolução é irreversível

Direi trais.

Espanha:militares
em campanhapela
" .

« neutralidade »
\

apolftica das Forças Armadas, particular-
mente do Exército. "

"CADÁVER POLITICO" ,

'. Entretanto, em Hamburgo, na -Alema-, .

. nha, oIfder do Partido Comunista espa
nhol Santiago Carrillo, exilado- em Paris,
afirmou ser possível que o franquisnio
caia, até mesmo antes da morte do gene
ral Francisco Franco.
,

Carrillo declarou que, "politicamente,
Franco já é um ,cadáver", e grandes
poderes dentro do, atual regime estão·
considerando a deposição do governante.
Se . a atual crise prosseguir, disse o líder
do PC, a Junta Democrática, que inclui

.

comunistas, liberais e grupos socialistas,
pretende inícíar-.uma "ação nacional de-

.

mocrática", através da paralisação de todo
o país, numa tentativa de estabelecer a

,democracia na Espanha sem o recurso à
força, .

'

Carrillo du,<ida que a extrema direita
tenha apoio suficiente dentro do Exército
para arriscar um golpe, e acredita- ao
coritrãrio, que parte dó Exército-apoiaria
a democracia. Fínalmente.vdísse que ele e

seus partidários planejam um socialismo
em liberdade e uma sociedade que garanta
os direitos humanos. ,

rln
tro e os militares esquerdis
tas poderão utilizar a tenta
tiva golpista para tirar os

moderados dos cargos que'
conservam nas Forças
Armadas.

Em Lisboa, 0S comunís
tas convocaram para on tem
ã noite uma manifestação
de ..apoio a Gonçalves e sua
linha política, enquanto
grupos amoistas saíram ãs
ruas e-atacaram automóveis
com insígnias do PC. Outro
grupo ,e�querdista inv:adiu a

sede do Partido Democráti
co, de centro, e um, tercei

ro, na sede da Guarda Na
cional, atacava a equipe de
fotógrafos que !á trabalha.
A GN é uma força paramí
litar identificada com a .di
tadura salazarista.

Lisboa - Um levante Pouco depois, a rádio na representação diplomáti- que "controlam o MFA, -a

armado voltou a agitar Por- portuguesa informava sobre ca. Enquanto isso, as forças chave do poder, eram aber-

'I
tugal ontem. "Forças rea- a fuga de dois generais con- de segurança procuravam os tamente criticados por ofi
cionárias" , segundo o go- servadores - possívelmênte dois homens. mais ricos de ciais conservadores.
vemo, tentaram ocupar, ligados à tentativa de golpe: Portugal, Jorge e Jose Ma- Estes acusam o grupo

I por terra e ar, o primeiro o ex-presidente Antonio de
.

nuel de'Melo, aparentemen- radical de trair a promessa

1 regimento de artilharia, em Spínola e seu assessor Gal- - te implicados no casó. . do Exército de restabelecer
Lisboa. O 'quartel foi bom- vão de Metlo. Ambos foram a democracia parlamentar,

"

bardeado pouco depois do . de helicóptero para Talave- RADICAIS -PORTALE- Uma carta.aberta que circu-

I. meio-dia por dois- velhos ra de La' Reina, na E�pa- ·anos, lou na semana passada en
I
aviões de treinamento da nha. Não se sabe que, posí-' . O fracasso do golpe di- tre os oficiais acusava Gon

Força Aérea, provocando- ção este país adotará se
. reítista - se for realmente o çalves e seus seguidores de

várias mortes. O fracasso da
.

Spinela pedir asilo político. caso - poderá fortalecer a "Submissão ao comunis-
tentativa direitistafoi anun- Mas certamente o asilo será 'posição do premie! Vasco mo". Nas últimas semanas,

dado umas duas horas de- concedido, devido às boas Gonçalves e outros elernen- circularam rumores de que

pois pelo primeiro-ministro relações do general com o tos radicais, que desejam o setor moderado pretendia
Vasco Gonçalves, que disse franquismo. acelerar o process� reyolu- substituir Gonçalves, e tais

que a situação estava sob cíonãrío, antes das eleíções., . versões coincidiram corri o

controle do Movimento-das Segundo membros da Nas' últimas semanas, aumento de violência polí-
Forças Armadas - MFA _,

embaixada da Alemanha crescia a tensão nas Forças - tica nas ruas e o surgímen
para o qual pediu o apoio Ocidental em Lisboa, ARmadas, devido à posição to de um vácuo _de poder
do povo, a fim de tornar a alguns oficiais de alta pa- radicalmente esquerdista de na cúpula.
revolução "irreversível". tente também pediram asilo Gonçalves. Os esquerdistas Agora, o primeiro-mínís-

Madri - Os últimos acontecimentos na
I Espanha levaram' os comandantes-militares
a fazer uma' campanha para proteger' a
"tradicional neutralidade" das Forças
Armadas. Este é o motivo de uma série de

declarações públiêas formuladas recente
mente pelos. comandantes do Exército,
Marinha II Aeronáutica.

Ainda que não se tenha feito referência
a Portugal, afirmam as fontes que a

posição pública dos chefes militares tem

por objetivo desmentir sugestões esquer
distas de que poderia ocorrer na Espanha
um golpe das Forças Armadas,' como
houve no país vizinho. E desmentir tam

bém. rumores de que há, dissidência e

inquietação no Exército ..
O tenente-general Cuadra Medina, co

mandante da ForçaAérea, a exemplo do
tenente-general Francisco Calomallegos,
ministro do Exército, e' do almirante
Gabriel Pita da Veiga, da Marinha, decla
rou anteontem aos oficiais que "as Forças
Armandas não tem opção política". Sua
única missão, acrescentou, "é a defesa 'da

- Espanha" .

.

Segundo algumas fontes, antes da rebe ..

lião portuguesa, muito poucas vezes os

militares se manifestaram sobre a' tradição

, I
f .

O problema de Kissinger agora
é unir as (luas posições

AI e a lei de comércio:
posição intransigente

. I

Waslúngton - o embaixador -Chegamos a este foro dis-

colombiano Abdon Espinosa postos a discutir aspectos inega
Valderrama declarou-ontem pe- velrnente conflitantes --disse Es

rante o conselho econômico da pinosa -; por reconhecermos a

Org aniz a ção dos Estados . atitude da OEA de reunir os
.

Americanos - OEA � que a desejos de cada um em tomo de

América Latina mantém sua in- aspirações 'comuns.
'transigente oposição ao concei- ESPADA\ DE DÂMOCLES
to de que as preferências alfan- O delegado colombiano afir-

degárias que os Estados Unidos mo� que "presumivelmente não

lhe darão podem ser condicío- se levou em conta ao prornul
nadas, "O caminho da G9{>pera- 'gar-se a lei norte-americana de

ção hernisférica", disse, "não é comércio exterior que, além de'

uma confusa série .de represá- suas medidas discriminatórias,
lias. A América Latina conside- se despertaria tanta inquieta
ra mais desejável uma revisão a' .1 ção, incerteza e inconform'ismo
fundo da lei norte-americana de pela' ambiguidade de seus ter

com�n;io exterior". mos,' pela� suas disposições dis

cricionais, pela ausência de

objetivos claros e pela extensão
de seus preceitos restri tivos.
Carece de' importância o fato
de que a� elitn inação das prefe- .

rências possa ser decidido em

qualqverlmomento, nem é pru
dente clhxar' flutuando, como

uma espada de Dâmocles, o

que se reputa como racional ou
irracional",

1
Ancara - O secretário' de Estado norte-ameri-

cano Henry Kissinger reiniciou ontem sua mis

são diplomática em busca de um acordo árabe-'

israelense, depois de ter feito 'um apelo' aos
líderes turcos 'para reiniciarern as negociações
entre greco-cipriotas e turco-cipriotas. .

Não se sabe quanto tempo Kissinger penna
necerá no Oriente Médio. Possivelmente os mes

mos 34 dias que permantlceu no início 10 ano

1-- sado quando conseguiu o acordo de separa

ção sírio-israelense. Acredita-se que durante esse

período Kissinger viajará quase que diariamente
de Israel ao Egito e, no regresso, com visitas

(J I ocasionais à Síria num esforço por negociar um
acordo incJumdo outra retirada israelense no

d�serto do Si nai.
Tendo conhecimento dos pontos de vista

isralense e egípcio que deverão ser incluídos no

aco_!do, o problema do secretário norte-ameri

cano agora é unir as duas posições.

e Israel movem um contra' o outro.

A questão mais. importante em pendência é o

tipo de garantias que Israel aceitará do Egito em

troca da retirada de suas tropas dos corredores

montanhosos de,Gidi ,e MitÍa e dos campos de

petróleo de Abu Rodeis.
'

Israel vem exigindo um fim formal ao estado

de beligerância. Sadat, segundo as informações,
recusou-se a conceder Isto, porém há versões -de
uma promessa egípcia de paz aos Estados Uni-

,

dos e a garantia, norte-americana a Israel. '

O segundo grande problema de Kissinger é
como colocar a Síria dentro do quadro. Os
israelenses hão estã(' interessados em vincular as

negociações de unia retirada no Sinai com uma

solicitação síria para retiJ:ada simultânea das
Colinas' de Golan.

Porém ii o posição síria poderá evitar que
Sadat assine ull1 acordo forçando Kissinjler a

prometer algumas concessües ao presidente sírio
Hafez Assad.

Anteontçm, em conversa com um grupo de

editorés de jornais do Egito, em Assl,lan, Sadat
, afirmou estar ;elativamente otimista quanto .a

missko 9.-e Kissinger mas enfatizou que seu país
continuará firme em seus prinoípios.

'

- O EgitO depende de seu poder nacional e

de
'

seus princípios para libertar suas terr�s -

disse Sadat - nas negociaç_ã,es com o território
árabe nem com os direitos dos pales1;Íaos, não

. entregaremos um centímetro de terra"..
\

/

Argentina: esquerda peronista
forma um novo partido político

/

-,

Buenos Aires - A esquerda peronista te' em 10 de março de 1973. Campora
resolveu ontem formar Um novo partido, reside atualmente no México, onde foi

quando, se comemora o segunde aníversã- por alguns meses embaixador da Argen-,
rio das eleições presidenciais que marca- tina; demitindo-se pouco antes da m.orte

ram ·0" retorno ao poder do peronismo, do general J'fan DQ!!lin$º--�eIOnL em pri-
depois de 18 anos de marginalização. do 'meiro�de julho do,ano passado ..
movimento, coincidindo, amda, com o A noya organização tem também o

momento de sOa maior gravitação politi- apoio de pelo menos três ex-governadores
ca.

/ provinciais, eleitos em onze de ma rço do
A deci�o do setor radicalizado do pe- ano passado, e depois afastados de seus'

ronismo, de fato separado há alguns meses cargos quandoj da interyenção federal- com
do "movimento nacional jUsticialista", foi .

base �m divergências entre a esquerda pe
anunciado pelo veterano dir,igente sindical' ronista e os setores moderados e 'de direi
Amues Framini. Este �etor adotará o no- / ta do partido oficial. São eles Alberto
me de' "partido autêntic�", com. o qual, a Martinez Baca, de Mendoza, Ricardo

esquerda peronista já está .realizando uma Obregon Cano, de Córdoba, e Jorge Ce-
"experiência Ipiloto" ná província de Mis- pernic, de Santa Cruz. -

siones, bnde no próximo dia 13 de abril. FENÔMENO POLÍTICO
haverá eleições.

O novo partido é produto da conver-
A esquerda. peronista constitui-se, no

_ gência da juventude peronista - que no momento, no fenômeno mais notável da·

seu momento' de maior eyidência firmava política local. Conseguiu chamar para jun-
.

ter 300 mil simpatizantes - e do, setor to de si uma boa parte da nova gyração
peronista autêntico g.e Fnimini e de ou-

de trabalhadores e estudantes, mediante

tros líd<>res. Acredita-se que também con-
uma .singular capaci�ade de mobiliiação

te com, I apoio da' experiência dos Monto. fazend9 'com que ,Se. tornasse uma das

neros, e"nbora alguns dos sel:ls organiza- maiores forças do país.
'

dores não acreditem nesta adesão devido
. O momento de glória desse setor foi a

ao recrudescimento de suas operações ter. eleição.; de Campora e quando assumiu o

roristas. Comenta-se.que os "Montoneros" poder em 2 de maio· de 1973. Porém

_ durante. muito tempo inspiradores polí. durou pouco - apenas 50 dias - já que a

ticos da esquerda peronista � deram iní. hostjlidade da' maioria moderada e da di-

cio a suas. operações guerrilheiras para
retoria do'peronismo bloqueou Campara e

convencer o setor radical sobre a inutili. o obrigou a renunciar no dia 13 de julho
dade dos métodos políticos tradicionais de 1973. O general Juan Do�ngo Peron

foi o grande vencedor nas eleições convú-

"PERONlSMQAUTÊNTICO" oadas em setembro desse mesmo ano e

A esquerda .politica tentou adotar em assumu· o poder em outubro.
-

Missiones o nome de "Partido De scami pouco depois, Pe rori deu início a uma'

sado", designaçã'o muito ligada ã simbo· '!4epuração ideológica" do peronismo,
logia do peronismo. Porém; houve uma afirmando que o movimento estava infil
normal impugnação de parte do pero- trado de elementos marxistas. A esquerda
nismq, .oficial, resolvendo-se então adqtar a peronista foi a vítima desse processo, que
de "peronismo autêntiCo".

':
se manifestou desde a remoção de gover- I

Porta-vozes peronístas da esquerda ar-,
- nadores, deputados e funçionários, até a

gumentam que o partido conta com o morte violenta de dezenas de seus militan-

apoio de Hector Campara, eleito presiden-
I
tes em, diversos ,pont?s do país. .'

/

Antes de Esp(nosa abm os

debates, seu colega peruano
Luis Alvaxado havia reUllido os

chefes das delegações do Bra�,
México, Ponamá, Colômbia,
Venezuela e Axgentina p.ara a

reda'ção do, qu� possivehnente
será o pronunciamento do oon

selho quando forem encerradas;
hoje, as deliberações.

OS PONTOS DO ACORDO

Estes são os pontos de um possível acordo
no Sinai:' . "

_ Ampla retirada israelense de até uns 5Ó

quilômetros.
'

-

- Garantias do presidente Anwar Sadat dt

que permitirá, navios com destino a Israel e'

procedentes da Turquia -Passando pelo Canal de

Suez quandO! for reaberto.
- Uma diminuição na propaganda que Egito

Penalistas encerram
reunião,�m San,titlgo \

�pectos atinentes l honra,
como a injúria, a difamação, os

penalista� não tiveram exito nas

áreas do ,pudor e da liberdade
sexual".

'. .1
O esnido é meramente

acadêmico e cada, País é livre

para incorporar ou não as con

clusões dos penalistas em seus

respe�tivos códigos, "Tentamosl
corngJf", acrescentou ,_o porta
-voz, "o fato de a m�('JJia dos

códigos penais latino-america
nos vigentes tetem um conteú
do doutri.nário completamente
fora � moda".

No final do encontro, o ge-
neral Gustavo Leigh, coman

iliInte da Força Aérea chilena,'
, declarou que, "como especialis
ta em ciências penals, atrevo
-me a dizér-lhes que temos
c.onSClenCla da necessidade'
Urgente de uma legislação' pen3.J (
clara, enélgica, justa e o mais
uniforme possível, dentro das
circunstancias de nossos

países" .

Santiago 'do Chile - Termi-í
nou ontem mn encontro de

penalistas latino-americanos -

inclusive brasileiros - gue, du-
"-

rante 10 dias, debateram con-

ceitos 'tão vagos �omó a honta,
() pudo r e a lib_erdade sexu a!. A
\

.

reunião teve por objetivo redi··
. gir um modelo de çódigo penal
para a região.

O estudo dos delitos- contra

ONUDl estuda'crração de uma

� nova' ordem econômica mundial
.

em torno de. dóis temas fundamentais: a md�s-
. triafização dos países em desenvolvirnen to e as

normas e a·tividades da Onudi para conseguir
esse objetivo. Com relação ao primeiro tema,
serão examinadas as principais questões' .dos
programas alcançados, assim como os problemljS
que terão de ser focalizados na esfera da

'industrialização durante o segundo decênio da
OnJdi' ','

Lima - Delegações das nações industrializa
das e dos países em desenvolvimento se reúnem
a partir de hoje - e até o dia �6 - em Lima, no
Peru, numa conferência que procurará en contrar

as bases de uma nova ordem 'econômi2a mun-

dial. .

B a reunião da ONU para o Desenvolvimento
Industrial - Onudi. b' temário cQnsta de lQ
pontos, e na sessão ináugural o presidente
peruano Juan Velasco Alvarado fará uma impor
tan�e mensagem. Embora o texto não tenha

sido divulgado, afirma-se que adedaração contará
uma reafirmação peruana de, sua· condição de

.

país não alinhado e uma tenaz defesa das

matérias-primas.
OS TEMAS BÃSICOS
A conferência deverá concentrar sua atenção

li honra foi feito por \lma
comissão brasileira - cuja sede

permanente é em São Pauló -,
presidida pelo professor. João
Bernardino 'Gonzaga, da USP, e
011 tros ciI1co juristas. I

Uma comissão da ,América
Central sediada r;Ja Costa Rica

dirigÍu os debates sobre o

pudor e a liberdade Sexual.

SeguI\do um porta-voz, "apesar
de chegarem a acordos para
definir juridicamen te alguns

Quanto aO' seg'undo aspecto, a agend� provi
sória focaliza li aplicação de recomendações da
conferência extraordinária �a Onudi realjzada\
em junho de ,71. Estas recomendações visam a

. adoção' de uma estratégia a longo prazo nas

atividades. do oxganismo ,e o exame das sugeS
tões da junta de descnvolvimento industrial.
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KonderReis faz
hojesuas despedidas

do'Senado
O Sr. Antônio Carlos Konder Reis fará um longo

'

pronunciamento.na sessão
de hoje do Senado Fe deral, despedindo-se da

Casa onde exerceu suas
'

, atividades públicas nos últimos doz� anos.

Logo após o discurso o futuro
Governador de Santa,Catarina formalizará sua renúncia,

,

O Senador Konder Reis-
viajou na manhã de ontem para Brasüia, x.;

, levando consigo o

-esboço do 'pronunciamento,
no qual deverá destacar o 'apreço que dedica qo

Poder Legislativo e suo, fé
'

,

no aprimoramento das instituições democráticas.
Amanhã o futuro Govemador retorna ao seu Estado e na

sexta-feira, em Cabeçudas,
,\

reúne-se pela, última vez

antes' da posse com o seu secretariado,
!{.esse encontro deverá .ser

elaborada a redação final do plano de Governo,
a 'ser encaminhado em principias de abril à apreciação

da Assembléia Legislativa.
'

\� \

POSSE-
Uma comissão integrada pelos Deputados Moacir Bértoli,

,

. Saturni�o Dadam e Álvaro Corrêa"
,

\

em nome da Mesa dp Assembléia, entregou ontem os últimos
,

convites às -autoridades para a

solenidade de posse dos futU'(os Governador e

? Vice-Governador.
Foram entregues eonvites'ao Governador Colombo Salles,

,

.' ao Vice-Gove'ilnadorA-ttiljo Fontana,-, .

ao Presidente do Iiibunal de Justiça, Comandantes do
50. DistritoNaval,

Grupamento Leste e Base Aé{ea,
'

Arcebispo Me tropolitano,
Prefeito e Presidente da Câmara Municipal de Florianopoíis.

,
O Comandante do IllExército,

� General Oscar Luiz da Silva, já comunicou

à Mesa da Assembléia que
estará representado no ato pelo Comandante

do Grupamento Leste, General Alberto Carvalho Filho.
Os demais convites

,- num total de 1.50 .!_ foram distribuidos
I

até a semana pqss(lda,
através do cerimonial da Assembléia.

. ,

Os deputados receberam informações sobre os planos para o setor rodoviário, para o qual se pretende um empréstimo de US $ 200 milhões.
'" '

, "
,

,

'

·

Arena\recebe plano'
de ;classif'icacao

para·d�r $ug�st�es
'

,

..._ I � \
,"

,.
..,

,

Em 'reunião com a ban- cionalísmo público, que es- tados. do partido' sobre o líder do Go�erno lem- liberação apenas com' os

cada da Arena, ontem, na tá em sua fase fmal de ela- "pronunciamentos de pro- bro� que a Assembléia cor- pomes indicados pela Are-

Assembléia, o deputado boração. y,' fundidade", e o deputado re o risco de se ver esyazia- na. Neste caso, todos os

Antônio Pichetti distribuiu, CONTRA-OFENSIVA Martinho Ghízzo sugeriu da pelo tato de poder exa- presidentes de comissões se-

aos deputados do, partido Argumentande que "a' que esses pronunciamentos minar tais 'mensagens, 'de- , rão indicados pel� partido
-cõpias do plano de. classifi- melhor' defesa é um '.bom e quaisquer teses doutriná- vido à não in\ta1ação das ,governistl!;. '

cação d� cargos a ser enca- ataque", o líder do Gover-' nas mi políticas sejam pre- comissões técnicas.' O parti-', ADMINISTRAÇÃiO
'minhado ao Legislativo 'no pediu 'aos seus compa- viamente debatidas em reu do indicou seus represeÍl"' Assuntos de ',economia
pelo futuro Governo e um 'nheiros de bancada que es- nião da bancada, para evi- tantes, mas o·MDB, até on- interna" constaram também

programa de obras "e servi-) tejam daqui para a frente tar des;Ucontros de pontos tem, não havia tomado a' da pauta, .da reuqíão, rela
ços, no' setor rodoviário, voltados não apenas para a de vista em plenário: Ele mesma Iniciativa, ao que se cionados -com designação
para, o qual já e.hste em necessidade de responder I próprio se incumbiu de Sabe porque reivindica a de funcionários e .melhoría
andamento um pedido de prontamente a toilits as analisar a questão 40 decre- presidência -da Comissão de das instalações destinadas, l

empréstimo da ordem de críticas da Oposição ao Go- to 477 numa reunião mar- Finanças e de duas das.cha- a?s deputadQsÍ' o. líder do
200 milhões de dólares'- vemo e, à Arena, mas tam- .cada pará a próxima terça- madas pequenas comissões. Governe garan,tiu ao presi-:
Ambos 'os documentos fo- bém para o combate polúí-: feira, para depois levar ao De 'acordo com o decidido (dente da Assembléia, depu-
mm recebidos com aplausos C? das teses programáticas plenário o debate sobre o ontem, a Arena reiterará atado Epitácio Bittencourt,

pela bancada, apesar de al-' e das atitudes do MDB. O tema. disposição de entregar à" todo o apoio 'n�essário da

gumas queixas', quanto ao assunto' despertou grande COMISSÕES Oposição a presidência da bancada para um
I projeto

segundo, devido. a não in; interesse na bancada, � o A composição (las co- Comissão de Ciência, Tec-' de construção de dais pavi
clusão de trechos r�dO'Viá: deputado, Gentil Bellani, .missões téenieas da Assem- nología, Agricultura e De- mentos anexos 'ao Palácio
írios ent-re as 'obras a 'que, o vice-líder, aproveitou para bléia foi 6u{ro assunto' tra- ,senvolvi"lento - no lugar Barriga-Verde, onde serão

'futuro Governo se propõe a verberár que ',está .na hora' tado na reunião. Depois de da de Finanças - e as duas' instalados gabinetes indivi-
'

dar ênfase no setor. O líder de acabàr com a incol�mi- '
.

salientar que o futuro Go- pequenas solicitadas, como duais pára os deputados.
do governo ao apresentar "dade ideológica 'da Oposi- �eniador vai se utilizar da \, última tentativa para um No mesmo anexo será ins
os planos' explicou que os ção, que foi mantida até faculdade legal 'de encamí-

'

acordo. Caso continui o im- talado um .servíço médico e
mesmos estão abertos às mesmo durante as úlrimas nhar mensagens

"â Assem- passe, -a, Mesa' decidirá, se- outros serviços que atual

possíveis sugestões, particú- eleições". Paralelamente, o bléia com prazo fatal de gunda-feira, último' dia regi- mente não têm condições
'larmente o plano de classi- deputado Antônio p!chetti apreciação - findo oqual a mental para instalação das de funciónar no prédio, por
fícação . de cargos do fun- pediu o' empenho dos depu- aprovação é automãtícá - ,comissões, se toma essa de- ' falta de espaço.

Siderúrgica: ,OS estudos
vão, custar'Cr$14 'milhões

/
.

"

...

"A Sudesul já tem con- disparidade da 'regiao em viabilidade dependia de es- nua cooperação com a Su-

dições de contratar, nos relação, à média estadual", I tudos técnicos compatíveis -desul, para estabelecer' -ba
próximos dias, os estudos eWlic?u. ' .

\

',co� a economia de escala, ses sólidas do planejamento
dé viabilidade de implanta- Segundo Hoyedó Gou-. mercado e processo produ- que se 'consolidará coJ!l a

, ção da siderúrgica em Santa vea Lins, a' utilização do ,
tívo. Nesse sentido, contra- implantação do complexo

'Catarina, para 'o� quais já carvão catarinense tem sido. tamos empresa especializa- carboquímíco em Santa Ca-
foram conseguidos recursos baseada no aproveitamento da da--;Alemanha Ocident a I tarin�. Desejo sali�ntai 'qu,e
da drde� de 14 milhões de eh carvão metalúrgico, cümo para estudüs da gaseificação' muíÍos e valios�s e�forços '

, cruzeiros';, declarõu ontem' insumo p�a a' ,�ideTUrgia do carvão; com o objetivo, foram feitüs anteriormente

d Secretário. do Desenvolvi- nacicitulI e do carvão. à vá- inclusive, -de indicàr a possi:_ 110 sentido da instalação de
,

mento Econômico, Hoyedo por na geração Qe energia bilidade do aproveitamento unia siderúrgica no Estado
Gouvea Lins. \ elétrica, através da SofeIca. do gás ná indústria, química e que coube a coordenação

Esses recursos são - IA terceira, parcela' da '- amônià e sucedâneos -

'com, a S,udesul de um prb-

ipro.v€(ni:_l)tes do.,' Fundo extração do minério, que é além �àril.ó, esta, implícito, cesso racionalizado de pla

,�e Desenvolvimento. de Pro- o� rejeito 'piritosü, está com )�a ",verif�c�r a possibili-, nejamento, neste momento

Jetüs Integrados, vmculado o seu aproveitamento equa-" iiade de utilIzar co�o redu- já, apresnta condições de

à Secretarüi do Planejamen-'" cionado na produção de' tor do
�

minério d� ferro, execução I de projetos :;I,

to da Presidência da Repú- ácido s�lfúric� através da com vistSls à siderúrgica. nível de prüjetos executi-

blica. De�tro' do. montant� ICe ,ora em .impla�taç,ão. ' "Simultaf!eamente._,.\ ex-, vos.

,previsto já foi apresentado Considerandçi este quadro. e 'plicou - foi �oniratad6 pe-"
e aprovado o plano de, apli- as dimensões ,das reservas ,lá' Secretaria e Sú'desul, "Nos quai� - prosseguiu

, - está íncluído �o início da
càções da ürdem de 6,5 mio, catarinenses; os estudos da com a participação da
lliões de cruzeiros: Désde Secretaria do Desenvolvi, SÍentc do I}io Gra�de ,do implantação do, distrito in"

1972 o Governo do Estado, mento' e da Sudesul volta- Sul, a exeçução em escala dustrial de Imbituba, cujo
em convênio com a Sude- \ ram-se par� as hipóteses de 'semi-tp.dustrial do projeto plano diretor está virtUal-
sul, vem realizando uma sé- maior e melhor aproveita- 'coque na França, com o mente concluído' e a im-

"rie 'de' estudos dlstinados fQento indust�ial do miné, \ objetivo de definir' a �iabili- pl::m!ação (Ia indústria, de

ao planejameT).to de um rio. dade de implantação de fertilizantes, que 'já conta

prÇJgrama de desenvolvi- INDÚSTRIA SIDERUR-' utna, coqueria' de grande,- com o estudo de viabilida-

mento da região do litoral! GICA:' '\ porte"com o. máxmio apro- de pronto. A Sudesul já
sul, n,o ql:lal se 'deu priori- _

Dessa forrr�a iegl!lndo o veitamento -do carvão". tem condições de, nos pró-
dade à valorização dó car- Secretário, g�nhou, relevo a: ( Explicou (j Secretário do ximos dias,' contratar ,o es-

vão. já ;antiga idéia da instalação
- DesenvolvimentQ que ,"essa tudo de viabilidade da sid-

":A' definição desse pro- de uma indústria siderúr- "

pesquisa se' encontra em erúrgica, para o qual foram(
� , �ama --;: prçssegui\l o Se-; gica em Santa Catarina, que) fase de conclusão e os da- co nseguidos recursos. do

cretário - Levou em, conta ·em 1971 foi objeto de ini- dos obtidüs servem de base Fundo de Desenvolvimepto
a necessidade ',de' dinamizar ciativa-piloto, caractefi:zada para 'p,ermitir a définiçiio de Projetos INtegrados e

,

,Jilma região até então' de- na criação d,a Sidersul por do processo de fabricação a' "que, tendo em vista a re-�

pendente de uma economia iniciativa' do Gove,rno ,do ,ser recomendado, quando percussão na economia na-

,

.

de enclav,e - o carvão _:., Estado. e dos empresários da elaboração do estudó de cional'dos 'e�IIeendimen
mas dytentora de 'grande de IllÍneráção catadnenses, v\abilidalie da unidade si· tos' revistps para, o cOm-

potencialidade. <, Esse fato' - O 'plano de operações derúrgica.. plexo carboquímico, \ in-
recomendava a associação elaborado em conjunto

,

-- Esses foram os passos cluiu o projeto I'itoral/sul
de esforços dos governos Estado/Sudesul,. incluiu a dados 'desde que assumimos, no II PND", concluiu P S�-

estadual e federal;, ten�o' .unidade si.derúrgica' entre os a pasta do De�envolvimentü cretário Hdyed� Gouvea

por escopo a atenuaç,ão da projetos prioritários, �uja até o momento; <!e contí· Lins.
,
r

'- '

'\ '

\..

,A sessão de posse será realizada às 10 horas de sábado,

,
,

e uma hora depois dar-se-á a
,

transmissão do cargo' de Governador, no Palácio dos Despachos,
seguindo-se a transmissão [

do cargo dJ Vice-Governador, às 12 horas,
e' a' posse dos secretários,

às 14 horas. O programa assinala pelamanhã
I ,

'
'

missa no Colégio Catarinense,
às 8 horas, e culto na Igreja Evangélica, às 10 horas.

'

I '

-

As cédulas recolhi'das estão sendo incmeradas

Banco' do, �Irasil'
Irecolhe as,cédulás

.
'. ! -

.'

.

.
. .

velJi�s de Cr$ '0,00'
, As notas antigas de Cr$ 10,00, carimbadas ou não';
poderão ser tro�adas em qualquer agência, da rede
bancária até ,30 de junho 'de�te ano.' Após a data

estabelecida; os 'bancos não aceitarão mais fazer ii trücá
para partiéula!es, sendo, permitido pelo Banco Central

apenas a troca' interna entrê bancos, segundo informo)!'
ontem fonte da tesourarIa do Banco do Brasil, na Capital.

Seg�ndo explicações, as notas não serão substituídas

por moedas,_mas por notas de Cr$ 10jOO semelhantes as

queljá estão circulando há algum tempo. Por 'outro lado, a

mesma fonte infonnou �ue atualmente não é grande a

procura de populares na rede banGária� Pilra trocar \>
dinheiro, uma vez que esse serviço vem sendo Fealizado
desd'e o ano passado. Anteriormente o governo federal

, \ '

tinha determinado o prazo para troca das I_1ptas, \de
Cr$ 10,00, o ,qual deveria ,ter encerrado no ano passado.

,
\

,
Entretanto, ,o prazo �oi dilatado. para este ano /e

somente as antidas notas de Çr $ 5,00 foram recolh'idas na

data prevista'. Ê bàsíante reduzido o húmero de céd'llas de
Cr $ 10,00 que es�ão se/ndo' trocada's este ano �m
Florianópolis e q Ba,nco do Brasil, não está ,esperando
grande afluência de clientes pa'ta fazer a troca. As notas

recolhidas são incineradas e sLlbstituídas por outras no

padrão -já em circulação.
/

Sindicato de
I l_.. \

"professores analisa
..evisao salarial

\ �

o Sindicato de Professo- ração Interestadual dos Tra-
�

'res de Florianópolis devera balhadores nos Estabeleci

se reunir em assembléia ge- mentos de Ensino, com

ral extraordinária no próxi- sede no Rio de Janeiro, ca
mo dia 27, para tratar da' bendo a fiscalização ao Sin

,revi�ü salarial e autorizar a ,(licato de Professores de

diretoria, do mesmo a fir- Florianópolis, disse o pro-"
màr acordo ou cünvenção fesspr. Segundo explica-
'coletiva de tra.balho e a ins- ções, a idéia' de' fazer o

t3.ur,ar proces�o de dissídio acmdo cületivo de Úabalho
coletiv:o. Se�ndo declara- em termos estaduais partiu
çôes ,do presidente do 'ór� do próprio Sindicato, tendo
\' I

\ gão, professor Antônio Bit- sido aprovada pelo conse-

tencourt Filho" a, reunião lho de representantes da

objetiva renovar a CONven- Federaçãd: em, junho de

ção coletiva de, t.rabalho já, ,1974.

existente,' acrescentando - Isso foi fejfo também
outras cláusulas q\le sejam para atender a püHti�a do
de interesse da classe, Sindicato Patronal, que é

- Dentre as determina- de ambitb estadual, e evitar

ç€íes da convenção col�tiva a execuçã0 de dois acordos
de t�aba1ho existente, est4 como anteriormente era fei
a concessão do' triênio na to. Somente não participará
base 'de c'!lco por( cento. do desse acordo' a região de
salátio do professor. Essa _Criciúma, que é área orga-

\

moqificação feita, anterior- nizada por possúir sindicato
mente veio beneficiar prin- I de professores, a qual deve-'
'cipalmente os prbfessüres rá fazer o seu próprio. acor
com várjos anos de magisté- do.

rio, sendo que alguns com Segundo o professür An- ,

mais de 20 anos recebem 'tônio'�lttencourt Filho, no j /

35 por ,cento li mais. próximo dia l'7 deverá vir a

Os professores reivindi- Florianópolis' um represen
::am também "o pagamento ,tante da assessoria jurídica
da quinta semana, a título da FeQeração, para parti
de repouso semanal reinu- cipar das negociações preli
rierado. Segundo o presi- I)1inares.
dente do Sindicato, essa L É nossa vontade que
prática constante na con- ,'convenção esteja registrada
venção anteri0r não v.em lla,. De legacia Regional do
sendo observada em muitos Trabalho 'ainda este mês.

colégios da Capital.
'

\

Entret(\nto, prevendo qual-
, I

- Desta vez - explicou q�er, pr9blema I
durante o

- o acordo coletivo de 11:a- acordo, o Sindicato pedirá
balho será feito, em termos autorização ,aos associados
de Estado, respondendo pe- para instaurar processo de
la área inürganizada ,- re- dissídio coletivo; como já é

giões que não, possuem sin- de praxe, concluiu o pro
dicatos da e,lasse - a Fede- 1

fessor Antônio Bitt(1ncoVrt.
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CARTAS,

SOLICITAÇÃO
Sr. Diretor
Com admirável rapidez fo

ram asfaltadas � vias de, aceso'

so l nova ponte, sendo, tam
bém - beneficiad� com' asfalto' ,

um pequeno treoho dá praça
XV, em frente � Caixa Eco-

.nõrníca Federal.
Por que fal'Prefeitura, não

aproveita o embalo e não

completa o asfaltamento em

todo o contorno ·da Praça
XV? .. A presença do asfalto

naquela área beneficiaria, não
somente o tráfego .de veículos
e pedestres, como melhoraria
a beleza e estética da cidade,.
cujas ruas" por incnvel -"que
pareça, conservam, ainda, esse
calçamento grotesco e. anti

quado de paralelepípedos já'
completamente superado nas

outras capitais. E aos poucos
- por que não - poderia- ir-se
estendendo o asfalto' a outras

-ruas e abolindo o calçamento
rústico de' Pedras, que não,
condiz com a beleza e o

crescen te progresso da linda \

Florianópolis. :f a sugestão.
Sebastião de Araújo. Fpolis.

CONVITE I

A Assocíação-Co'al de Flo

rianópolis, \ ao inaugurar sua

sede própria, pede e espera o

prazer de V.S., ls 18 horas
do próximo dia 13 de março,
na, estrada geral de Córrego
Grande, subdistrito da Trinda
de.' Associação Coral de FIo

rianópolis.

CONVITE II
A Associação eatarinense

dos '�picultores conVida os

�icultores ,e interessados ém
"

abelhas, para o seu 60. En

contro Catarinense de Apicul:
tores a realizar-se' durante os

dias 15 e 16 do corrente

(sábado e domingo) na"cidade
de São Bento'do Sul.
Do pl;ograma: consta o,

d�bàte sobre assuntos de inte
resse apícola, presta,ção de in

formações, permuta :de cera

alveolada, revenda de rainhas,
matedal apícola,' visit� '�
apiários,�eleição da Princesa

do Mel 1975/1976 e-Progra
mas de confraternização da
classe. Hehnuth Wese, presi- �

dente. Fpolis.

CONVITE III
É-nos gtato formular a pre

sente para convidar a V.Sa.,
,para o almoço que estaremos'

'realiza�do ls 12 horas do d:ia
.

20 do corrente,- na ,Sociedade
Recreath:a e Esportiva Ipiran
ga de nossa cidade;

Este 'ahn,oço, faz parte inte

gral das festividades alusivas �
mstalação da XVa. C�nferên-,
cia do DiStrito,465 do Rotary
International e a ele compa
recerão autoridades rotárias,

espeoiahnen te conv,idada§:
,

Certos da h(;mrosa presença
de V,Sa" antecipámos nossos

sincer2s ag,ra:4§cimentos,
Niguel Sanceverino: ,secretário
geral da conferência. Blume�
nau.

E'xped iente
:'m�m'�a bJilofa o j::'sTA'DO l-hla:

.

Administração. Rcdiç'io' e fOfiCinas: Rua

Felipe S,hmidt. 116 _ Caixa Poslal 139 -:

��r��i�?e��lc������OeT:llef;/�c'h;'�a�li
polis. SUCURSAIS: 81umen;w _ Rua 15 de
Novcmhro _ Ediflcio. Albor _ 50. andar -

I LaRes - Rua Correia Pinro. 15 - sala 3 -

Rio do Sul _ Rua Tuiuti - Edifício Osvaldo

F:áudino ..:: 50. andar - Joinl'ille - Rua 15 '

'de Novembro, 799 - Tuharão _' Rua São·
Manoel.-210..:.. Cridlima - Avenida Getúlio
Vargas. 312 - fraiai - Rua Hcrl'Ílio Luz.
412 - E�ifído Jacquelinc.sala_IOI _ lo.
andar. - REPRESENTANTES: RIO ue Ja·
Jleiro -. A,S. Lara Lrda. - Avenida Almiran·
te Ilarr�so. 63 - ronjunto� 1910, - São
Paulo - A.S. Lara Lida. -. A.emda - São
João. I JH - 40, andar _: l'onjun1o 44 -

Porto Ale):r!' _. I'tOp:tI Propaganda Lida. -

Rua Corond Vi(.:c .... h:. 456 - 20. andar -

���:�i/��s'ô�i()� ·.cJ��n�o 2�:a:��arB�n�v;�ij1' =
Rep,rl'nac!'> - Rua Auro",. 1071,,- 30. andar

. 81:'10 lIc;ri;;ullfl' - Rcprcnaes - Avenida
AlllalOnas. J 14'-- ('onj. 21 ql/02 - Salrauor
_

.

Rcprenaes - Avenida Sere de Sctembt(h
29 - ('anjunto SOS/S9ó, .

I're�o: Crs �.OO'- fora uo·Estado.:..
(.1S 1.20. AsslI13tura: Anual - CrS I �O.OO
e sel\ll'�lral - CrS 100,00. O ESTADO n'ão

l' J�'�:�;tig��·t::���;������ �(�I�I���r�çltcr����II;�r�.a
dll�. n:lu se responsabilizando 'pelos origInais
cnviildo,� .iI I�('d:,�·ã,,;.· ..
()� mitilaárll)s Iw�'It)nal c ·inkrnacional':.âo
de rcsp(li'SlIbilidauc das Ag�'nda� AJR c

AssodalcJ I'n.'ss, I rcspectivamchtt;. RaJio
folo.� A.I', /)ir<'rur Jm;c MaIl/miem Comei·
li. hJiror Ole)(' :Harr/lio Meueiro,�
nu!o,

"

,\

Mão"de-obrcl
"./

.

\
-

I
... \

,

As constantes notícias da cres

cente escassez de ,mão-de-obra
não qualificada na indústria da
construção civil, que" à primeira
'vista .podem demonstrar .sérios
problemas para o setor, abrem,
por outro lado, um horizonte de
reflexões.

rização do. Trabalhador ,também interior brasileiro, e de fixaçã()
contrlbul para 'essa reduçãO' de do homem 'à 'terra, através do es
operários nesse setor. Ao enobre- tímulp 'às, atividades agropecuá�

- I '. ' ,

cer a qualidade da mâo-de-obra, rias,' e ainda com a abertura de'
para melborar as oportunidades novas fronte irás agrícol�s no

,salariais' do trabalhador, o Plano Norte, :às correntes 'migrat9rias
'estreita 'a oferta de braços tQ�l- provenientes daquelas áreas co-

mente . despreparados, que' an- / meçararn a' dím inu ir,' com :'ten

grossam a legião dos que perca- dência a estancar.
'

.

bem' salârlo-m íriímo. '.
'

I
Entretanto, conforme afirnlou '

recentémente porta-voz do Go
verno Federal, a causa' verdac::tei
ramente -ímportante .desta escas
sez tem__,aim;la outra, orig�m, que
gratificá o esfórçô dispendido
nos, últimos anos, pelas, forÇás, vi�
vas do País para homogeneizar Q
desenvolvimento braslíeiro. É 00-

tório que '0 êxodo rural era, o

grande alimentador da mão-da
obra 'nãó qualêfieada que " vinha
do Norte; e sobretudo' do Nor-.
deste, para se fixar na região Sul.
,Com a 001 Itica de valorização do

o fato pode ,legitimamente
oonstitu ir motivo de preocupa
ção setorial, mas, se analisado
pelo ângulo, superior dos interes
ses' regionais, e nacionais, tem um
significado diferente e até mesmo
confortador. Uma/ das

.

causas
imediatas da crise de escassez pe
de ser ,logo identificada: a indús-
,tri'a da cons�rução ,êivil como'
I
termômetro que é da 'economia
de uma nação, está trabalhando, a
plen!l carga, 'p que corresponde á
uma oferta de empregos superior
aos braços' dispon ív�is; De outra
parte, o Plano, �acional, de Vato-

\,' Esta causa estrutural é e.aspee
to mais' relevante do fenômeno'
'que começa àgora a ser �étectáck)
nos gran�es cêntros urbanos do
Sul, 50b forma de 'problema; Um
problema por certo de signifjca�
ção menor; face áo que represen
ta como inflexão, de tendências'�
das mais sa",dáveis para o future
da economia nacional. É, em últi
ma análise, um problema q�e
pode ser qualificado de' Saudável
para um país/face às característi
cas com que ele se apresenta no

Brasil dos nossos dias.

.

,

,
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11 EstaçiitJ Florestal do Rio'Ver_el"o
,

" \ '
'

•

• )' I "

Parece que. os que vivemos em sementes de espécies florestais. res, tudo quanto se obterâ do plan.tiol
Flor_ianópolis não, ,nos temos, ainda, Eriaentemente, muitas dessas âryá- de novos' e sele.cionados e�pécÚ'nes
-bem apercebido duma realização de ;

res exóticas não- medravam ou/ cres- florestais, ,b({fYl, como, da criação df
inéontestâvel relevância para a paUti- éwm mál"- explica o técnico -, "por df!terminadas áreas 4é fl'Orestas, er/'l
ca de presf!lVaÇão florestal, e de reflo- 'inexistência de 'certos fungos micorrí- contraposição à progressiva' expansão
restqmento, que se impõe, entre as zicos" que vivem em simbiose pom as das áreas urbanas, onde as 'canseiras

'�

vitais exi�ências do desen-volvÚ'nento álVores,_ no .sey sistema radicuiar': do h.omem de trabalho 'e as preoçupa-'
catarinense., Refirp-me ao p'arque filo- 1sso constiftJ,iu uma das dificuldade-s ções reclama� alternaf).o repouso em

restai do Rio Vermelho, ,que fica a
.

iniciais, e teve çJe ser ela�vencida pelq ambiente naturtil.
'

"

,alguns quilôme!ros çlo centro ,dá Cipi- busca de t�.!ras e mu�as inocul�das de, . O Parque Florestal do Rio Verme-'
t�l; e que, nao somente rep�esenta outras.r�gr.oes do Pals. lhõ, pois, não deve' estar à margem
pmtur�sc.o reca�to �e atraçao, na Adl�IO,nem-se a esses _embaraços a das atençoes dos qlJe nos acotovela-
Ilha, mas tambem eXibe o resultado necessidade de contençao das 4unilS mos na cidade fundl'nÃo- os I
di ,1'.'"

•
• , u' n ao ca ar

e exc� �ntes e_�j�rços t�C�'CQS Vlsan- movediças; naquela area praieira, que das competições de, todo dia. Projeta"
ao a ra:ZD_s �bJe�vfJs praticas, algun:_ agora. ostenta ,u,"!a floresta em pleno 'do 'e criado há aproximOdamente-

.

dos �als zrel salzen�ando: sempre que cresCimento. ,M_azs de 500 h,ectares de doze anos,' o Parque do Rio Verme
se me ofereça oportumdade, n,estas solo alagado tiveràm t(l1n�em de. ser lho certamente ainda precisa de corJ
coktnn�

\ drenados, mostrando hOJe quantos: ,plementação; sob critério de utilidade
Desde logo, f�r�, CIJ�pre acen- . teriam s_jdo os r�cursos téc'!:icos apli- pública, estâvel e, aberto ao próprjo

,tuar, nes�e mentono selV1Ç.O à ç"ausa cadps, sob perf81to conhecvnento da . desenvolvÚ'nenio. .

florestal, as atividades de um técnico plantação de matas à beira-mar, em
"

, , Vencidos, como foram,; O,s óbices
- que reúne aos seus conhecim:entos cercai de doze anos de experÚ'nenta-
especfjicbs um grande idealismo, em çtio coroada de' êxito.

. naturais e circunstandais que toma-'
,

-
, vam duvidoso o exito do empreendi-projícu_os e constantes esforços' Mas por que tantos cuidados emento, nàd.a mais Ú'npedirâ, agora,

àquele respeito, além duma orientá- interesses para com a" vida florestal, ,sejam atingidas finalmente as metas
ção especializada que tem merecido o 'no programa que se converteu em

.. de sua existência. Uma legislação esta
apoio da Secretaria da Agricultura e projeto e que, finamente, haverâ de duãl específica, qúe, ampliando o

particularmenfe do seu titular, o assentar-se' defintivamente em�lei esta-
decreto em' que até hoje se ampara, o

Agrônomo Glauco OUnger. dual, se quisermo� atingir a finalidade
. Parque Florestal ilhéu, não somente,O dedicado propugnador da con- dum, Parque Florestal, talo dfJ Rio

['da
. '.

'

t' fi 't'servaçao e expansão de nossas rique- Vermelho, na Ilha de Santa Catarina? . COns�, d:,a o ,qfiueal�ad' des a ela, �o
,

". '. _ sentiuO e suas ln I a es eSSenCIaiS,
zas F'forestais a querrf me refiro, e o Compreender-se-a exatamente a razao.'

.'

b'
. .

1m t' Ih,

J,' :' ,

_

" .

, • mas tam em e prmclpa en e e
Dr Hennque Berenhausen, que nao desse mteresse, quando se conSidera- '

d"
• . ti tise' li/nitoú a recolher e resgi,tardár rem os bel)e.fícios de' ordem social, os con:_e �na a p�rm;nencl� � �onc��['-�qua�to de melhor existe, na variedade de' sentido econômico e os de sanea- zaçaao Slntegracnted,' .0 pat<nmomo pu l-

, .

d 't t-
,

I' d d ,I'. co e' anta at nna.
prodlglOsa e nossas matas, mas m,en o, que es ao lmp l�a os na eje- i

ainda" de suas idas ao exterior, visi- 'sa das matas 'em geral e, ainda, em ,É isso o que,. parec�, convém,
tando estações experimentais dos: Es- tudo o que derivará da existência de fa!er, ao encontro do muito que ali

tados Unidós, da A-rgentina, de Por- meios de vu./garização das técnicas jâ se vê, experimenta e aprecia.
tugal, da' Espa�ha, da França, da florestais simplificadas ao pqn'to de

Áftica do Sul, da:4ustrália e da Nova atrair a iniciativa privada.
Zelândia, trOuxe afo'ra a experiência. Não nos faltarão oportunidades 6u8tavo Neves
adquirida, mais de cem variedades de para que examinem os, com pomwno-

, '

Marcílio Medeiro8., filho

Quando assumir o Ga- dos poderiam ter sido ain- ziaram o impacto favQ1I(jvel
vemO, daqui á três dias, o dá mais contundentes Para que a direção da Arena
Se nadar Antônio Carlos a Arena \

catarinense. No esperava obter do aconte
Konder Reis estará experi- entanto, a derrota da Are- cimento. O Secretariado, a
.mentando a fase mais dift- na, foi' que infligü./ o pri- esta 'altUra:�iá está fsendo
eü do periodo de baixa melro desgastei: imagem' melhor aceito, 'mas o des

que vem enfrentando nos
.

politica do futuro Gover- 'contentamento que produ
últimos meses, devendo no. ziu em setores da Arena

naquela 'oportunidade a Passado o pleito com estreitamente vinculados
curva descendente pela todas as suas· consêquên- ao Governador eleito, em

qual a, imagem> da futura eiase finalmente assimila- nada coniribuúampara fa-
'

administração declina des-
'

da a voz das urnas, a Arena vorecer uma imagem ll.e Go
ite as eleições de novembro teve que enfrentar a elei- vemo que, pelos episódios
'atingir o seu ponto .mdxi- ção dá nova Mesa da As-- antecedentes, vinha sendo
mo. No entanto, pode-se ir sembléia. O episádtô e seu impiedosamente maltrata-
buscar mais além a origem desdobramento . -acarreta- da., De resto, a escalada
dos problemas com que o ram um novo desgaste ao promocional que o Sr. Co
Governador eleito se de· I Partido e, por extensão, ao lombo Salles preparou pa-

. fronta nestes dias que an- futuro 'Governo que, em ra os últimos dias do atual
tecedem a sua posse. Sua .última instância, já enfei- Governo, dentro da qual a
candidatura,' s'urgida do in-· xava na ocasião O- centro inauguraçâo da nova ponte
<discuttvel consenso dos de decisões politicas da .foi o ponto mais marcante,'
arenistas ouvidos pelo Se, Situação. O problema ain- contribuiu decisivamente
nadar Petrônio Portela, da continua pendente, cor- para que um penado que
consolidou-se no curso de rendo os vagarósos .trâmi- esteve. 'durante.quatro anos

um processo que chegou a tes do procedimfnt6'judi-.1 com sua imagem em baixa
,

alcançar alguns momentos cial a que está submetido. cotação politica subita
de alta dramatioidade pela: Mas a crise, no "entanto, mente se visse elevado a

--aç._ão dos
I

seus opositores continua viva.' E é muito uma posição de 'relativa

que, a todo custo, procu- diftcil, neste, momento, popularidade. Com prejui-
, raram minar aquilo que a avaliar a extensão.que ve- zo, é claro, 'do Governo

esmagadora maioria. do, nha a obter, seja qual for a que entra, às' voltas com

Partido teve -ocasião de decisão' da Justiça: O' mal problemas peculiares à

manifestar ao seu presi- produzido pelo incidente conjuntura, em que está
dente nacional. Na campa- ainda não esgotou todos os envolvido.'

�

'nha eleitoral' de 1974 o
.

seus 'efeitos. O reconheci-
Senador Konder Reis teve. menta de que dois deputá- Começando na baixá; a,
o gesto heróico de desfral- dos incorreram nos dispo- tendência natural do Go
dar, a bandeira da Arena,

.

sitivos da Lei de Fidelida- vemo do Sr. Antônio Car- ,

vinculando sua candidatu- de Partidária, pelo Diretó- tos Konder Reis é entrar
ra ao consenso que indire- rio, teve 11m sentido" de 'em ascensão a partir dos
tamente esperava receber desagravo aos feridos brios, 'primeiros atos concretos

40 eleitorado com a vota- daagremiação ou, talvez, o nos planos politico e admi

ção do candidato ao Sena- de um exemplo destinado 'nistrativo. Ble não está dis
do. Derrotado o Sr. Ivo a desestimular futuros atos posto a assúmir para reali
Silveira, os refleXos dós de,rebeldia dos filiados da zar um Governo apenas
resultados do pleito atin- Arena. Entretanto, o. 'des- regular, dentro da média;
giram diretaménte o Sr. 'ga�te que 9"episódio acar- E, ,evidentemente, terá re
Antônio Carlos Konder le,�ou' nqo, foi ai,,!dlJ

.

de se,pj;ado alguns trunfos pa
Reis antes de alcançar, sem

'

todo reparadi);
,

, , ra u�ar como impacfQ,.4u
exceção. de grupos ,e sub- Mais recentemente teve rante os primeiros meses,

grupos, a Arena inteira. o Senador ,KOnder Reis de adfiunistração: As cir-
'

Foi um erro de' cálculo do ,que enfrentar as contradi-, ,cunstâncias em que o novo

Governador eleito, no tórias reações suÍ'gidas em Governo assume seu exer- :

,qual, porém, ,ele não inci- determinadas 'áreas 'politi- . de ia encOntra sua melhor
diu sozinho. E é justo que Cas com o anúnció do seú definição na analógia feíta
se ressalve que, não fora a Secretariádo, gerando in- 'por um dos mais! diretos

, determi-n.açijo e o espirita compreensões �ujós refle" assessores do Sr. Antônio
de sacrifü:io que levaramo xo�' incidiram deforma nf!- Carlbs Konder Réis, anali
Se nadar Konder Reis .0: se, gatilla sobre o futuro Go- safldo ,a situação: "Eleva

inte�ar medulqrmente 4 .vemo.' Esses julgamentbs dor que- pára, no subsolo é

campanha dos candidatos, antecipados e, em alguns porque vai começar a SIJ

fio seu Partido, os resulta- casos, apaixonados, esva- bir"

,

A 'política na'
,

_.

oscüacõo da bolsa

-<;"1

Informação Geral

,
'

. "SE TEN� . FEBRE,' NÃO. ME NE
GUES"

O Présidepte da Câmara dos, Vereado
res, Waldemar Joaquim"da ,Silva Filho,
'compareceú à reunião do S,ecre,tariado an

teontem ,ainda em convalescença. De
'

tem'

po em tempo, o edil saéaVa um teÍ)nôme-
.

tio do b61so" para medir süã temperatura.
Em dada, instante, o termômetro caiu e_

com9 diria um locutor e$Portivo, "tornou
'se ,obsoleto _ para a afetiç;IQ da febn;". 'A
partir deste instante, Càniso, socórreu-se
dos préstimos de um colega, que, po_usando ,

a mão' sobre sua testa, avaliava a Situação.
Em todo caso" cético quanto ,ao empiriSmo
de m�todos, o, vereador decidiu pfOviden
ciar novo termômetro, que o acompanhou
até o final dare\iniãQ. �,;l propósita: nem,
W'il -nem outro termômetro acusaram tel11- '.

peratilra, anormal, embora ,O' Presidente da'
Câmara este_ii quente 'para assumir o Rlço,

,

na próxima segund;l,feira. ,

-FIM SEM Co.MEÇo.
O inefável Jovem Alcaide, cuja saí4a da

Prefeitura abrirá neste espaço �ma lacuna
difícil de preencher, continua a pensll1' que
é detentor de um 'mandato. Na comunica-,
çio que sua' assessoria féz distribuir à im

prensa, S.S. assinala a "conclusão do man·

dato", circunstância qúe, cria' urna situação
o_riginal - de qÚe maneira pode ter conclu�

,
são algo que nem começou? Aguàrdiu
maiores explic,ações.

' , "

ALUISIO MAGALHÃES
,- A futura ádministração, recebeu o que
pode ser considerado um magnífico pres:en
te: o técnico (de renome mundial)' Aluisio
'Magalhães dispôs-se a estudar toda' a pro
gramação visual do Governo Konder REeis,
gratuitamente. Aluisio Magalhães é o maior
"designer" brasileiro e seus trabalhos,
comO o ósímbolo do sesquicentenário e as

novas notas do Tesouro, são respeitados
, universalmente. Amigo <;lo governador �tJi
to, o artistà deverá estabelecer urna rígida
programação para todás 'as exteriorizações_

administrativas, seja, na CQnfecção de pla
cas, 'seja na uniformização de papéis, seja
na unidade de publicações gráficas. Toda
esta programação terá corno base a "mar
ca" que será criada à partir� do tema "Go

,

vernár é encurtar distâncias".
o.ÔVo.
A exposição que está sendo apreSentada

,
no, meio-zepelin pousado no aterro não faz

jus- à cidade, não faz jus à empresa que a

elaborou, 'não faz JUs à veJ'ba destacada para a '

finalidade (um milhão e oitenta mil étlizei
ros) e, principal'mente, não faz jus ao acer-

vo de obras do governo G>IOlÍlbo SalIes,
.

que pretende retratar. �ora a novidade do'

Pavilhão, a e:xiposjção faria coroar de vergo
Jilía à I\'efeiturá' mais modesta do Piauí.

;' Uns poucos estandes fotográficos, alinha-
· dos sem" nenhum engenho, urna: ausência
total de sistematização da mostra,. uma pe
núria: absoluta em matéria de imaginação.
A administração obraria bem ,em mandar

(ê'Chá-ía.' .' <,' \, •

;
" MI�TÉRIo. ,

!

No r,_omance, "best-seller" O� Sequesti:o
dÓ Metrô; o autor descreve cansaüvamente

·

o aparelho que os bandidOS imaginaram;
para que.a compos,içãe se movimentasse ..

sem motomeiro - urna vez que' o sistema

adotad� em Nova IorqUe, corno em todo o

mundo, fre!a imediatamente G ca,rro que
· estiver Tolando solitariamen�. o. dispositi
vo visa principalmente a evitar qualquer
desastre metivado por um fual súbito do

,
seu condutor. Pois toda esta precaução não'
iIÍlpediu 'qu:c em Londres, uma composição
subterrânea matasse mais de 30 pessoas ao
se chocar contra uma parede, núrn' tunel
sem fim. O mistério, até agera.,' só .pode'

, encontrar explicação numa. atitude treslou
'cada do motorneiro, mas ainda 'assim é
difícil imaginar que alguém, pretendendo �

dar cabo da. vida, 'o. faça ,acompanhado 'de
um vagão cheio ® p;lSsageiros,.

'

,PERIGOS \

.

Todas as estatísticas, disPoníveis iIi�i
'� que Ó .Iugar onde mais se morre é na

cama, fàto 'que já fe� sofistas prOClamarem
que "dotnur é muito perigoso "" Na semana

passada, em Israel, a afitmação, aanhcu
inesperada confir-maçãd prática, com a dife
rença de que os hóspedes'do Hetel Sav'ôy,
invadido por um comando terrorista pales-,
tino, estavam na cama mas não' estariam,
'ao que' tudo indica; �os braços de Mor.feu.
Na veFdade, apesar do aristocrático ,no�e;
ó Savoy tratava-se de um hotel de alta,
rotatividade, o que pode provocar o apare
cimento de um novo, sofisma, pelo menos

no que se refele a Telavive'; "fazer amol' é
muito perigo�". ,

SEBASTIÃO NERY , ,,/
, O jernalista, analista e humorista polí

)ico Sebastião Nery lançou onte!11 em Bra

sília, no Eron. Palace Hotel, o seu mais
recente livro. "As 16 Derrotas que Abala
ram' o Brasil", com prefácios dos Senadores

Magalhães Pinto e, Franco Mantoro: O livro
.taz uma análise dos fatos relacionados
com as eleições de 15 de n(')vembro, com
pesquisas que o autor recolheu de um fôle,

.

f1l só, em cerca de 20 dias ,de andanças
pelos Estados, inclusive Santa Catarina.

"

, I
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Carneiro
apresenta
hojeprojeto
sobre.
divórcio

Brasrtia ,,O senador
Nelson Carneiro (MDB-GB)
apresentará hoje a emenda
constitucional instituindo o

divórcio para os 'cônjuges
desquitados há mais-de cm-
'co anos- ou, separados há

'. mais de 10 afiosNa justifi-
" 'cativa de seu projeto, o·

ff' senador carioca 'esclarecerá

que a situação jurídica dos,
filhos menores não será
mudada na parte relativa �

,

sua guarda e proteção,' isto
é, 'Permanecerão onde se

, encontram.
Além' disso, Nelson Car-

,

Arena delibera sobre
, '

/

,con�ocação de Falcão

-'- A convocação do ministro, já disse e torno a repetir,
é' uma provocação: Um grupo _

minoritário conseguiu
dominar o resto do MDB;para evitar a distensão. A eles,
do grupo minoritário, não interessa a distensão política,
mas sim, a tensão,' que gera a desordem � objetivo
tradicional, da linha comunista, seja ela chinesa ou russa.
, ASSUNTO ESGOTADO

'

José Bonifácio ínfórmoi ontem, que o, ministro
Armando Falcão "disse tudo o que sabia" a respeito dos
presos -cítados nos comuníbados do MDS. Os\nQvos nomes
relâcionàdôs, voltoii' a''(dizet, estão sendo €xhli{ffiààdS""f1o
Ministério da Justiça e a seu pedido, pára'que ,possa
prestar os esclarecimentos reclamado pela oposição.' ,

O Sr. José Bonifácio fez, questão de reiterar 8U_a
opinião de que não há" no 'momento, clima de tensão no

país ou particularmente no Congresso.
" , ' ,

"Há setores oposicionistas' interessados em criar o

,

clima de tensão, mas ignoram que possuímos habilidade e

mteligência necessárias ,para evitar isto. Mais que os

partid6s,' o gov�mo está interessa,do na distensão política
gradual e tem dado provaS disso. Não somos nem crianças
nem, plumitivos. O governo está' desempenhando normal
mente suas, Junções 'e o país está em calma. Afinal, a

tensão, que alguns estão tentanto criar pode interessar a

'muitos, menos ao governo ,e �Areria" afirmou o Sr.
José Bonifácio.:__, '

,'-c-

I •

"

, ,

/

;/

'\

\

Porte/a:oposição
, .'

e pre'en$.osa,ao
'convocar Falcão

,'(

à Câmara
Brasüla - o presidente Nacional da

Arena, senador Petrõnio Portela, ao con

trário do, que têm afirmado outros líderes

goy�mistaS, )iãp consiqera apenas uma
"provocação"> a iniciativa do MDB, de
convocar o ministro da Justiça para .falar
sobre presos polftícos: na sua, opinião
chega a ser um "desafio" da minoria tal

pretensão.
mento: dos cõnjuges des- Para Portela, ao contrário 40 deputado
quitados 'há mais de cinco José Bonifácio, o MDB não está fazendo
anos

I
e dos separados- há ti ','jogo dos comunistas", observando "que

mais de' 10 anos. Além dís- numa e' noutra agremiação "há setores

so, terão' tramitação con- radicais sempre descontentes". E além

junta no Congresso a emen- disso, não vê'motivos de "apreensão" no

da Nelson Carneiro e a 'quadrolpolítico-insütucíorral.
apresentada pelo deputado ''SUPERPODER'"
R 11 bem Dou r ado' N�a conversa informal com a impren-
(MDB-GB), que prevê o' sa em 1,3rasília, o presidente da Arena.
dívórcio ......para os cônjuges admitiu que seus contatos com os líderes

desquitados há mais de dois oposicionistas, a respeito do requerimento
anos e os separados há mais do líder taerte Vieira de convocação dó

de cinco anos. Ministro Armando Falcão, 'tem apresenta-
dõ....'resultados. Nestes contatos Portela tem

procurado mostrar que o governo não
, teria objeções a que

r:

o MD� solicitasse,
até diariamente, informações a respeito de

. \. . . ,

Carneiro: Divórcio não. "Anulação de casamento".

sentença condenatória;
-

3)
A ignorância,' anterior ao

casamento, de, defeito físi
.co- irremediável ou de mo

léstia grave e transmissível;
por contãgío ou herança,
capaz, 'de', por em risco a

saúde do outro' cônjuge ou

de sua -descendência; 4) O
defloramento da mulher,
ignorado pelo marido.

Aprovada a emenda o'

Código Civil terá mais dois
casos de am,llação de casa-

Qualquer servidor pode pleitear
,

, ,

a aposentadoria facultativa
,

Para, o DASP,- � legislação
orginária anterior, que dispõe
diferentemente das normas
constitucionais sobre aposenta
doria compulsória e facultativa,
está revogada, só se admitindo
exceções �s normas' quando �
aposentadoria JoiuI\tária, ;e in
troduzida por lei complementar
de iniciativa do' presidente da
República,

O anteprojeto de lei com

plementar ao artigo 103 da
Emenda Constitucional no. 1
deverá,

.

de acordo com o pró
prio, entendimento do consul

tor-geral da República, ser res-

,tritivo, extinguindo-se 'das. que
eram concedidas anteriormente

-

por lei ordinária. Enquanto não
for aprovada a lei 'complemen
tar, estas aposentadorias. estão
suspensas.

,

\

A Comissão de Energia Elétrica de Santa .Catarina - CEE, com sede à rua

Tenente Silveira, Ediffclo das Diretorias, 20. andar, em Florianópolis avisa aos ,

interessados que fará realizar, no dia 10 de'abril'próximo, em sua 'sede, a Concorrên
cia no. 01'175, para 3f1uisição de méÍdeiramento, ferragem, isoladores, condutores e

mater:ial elétrico, destinados à construção de linhas e redes d'e eletrificação r:yràl, no
valor .aproximatlo de Cr$ 10.000.000,00. r'.

,

O Edital correspondente 'poderá ser 'obtido na séção d�Secretària e Expediente
da CEE, no horário habitual do Orgão, onde os esclarecimêntos que se tomarem

/

necessários poderão ser prestados;
,

/

Florianópolis, 11 de março de 1975.
Eng. Civil HAROLDO P. PEDERNEIRAS,

Diretor Geral da Comissão de Energia Elétrica
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Portela: atitude da oposição é um desafio.

J presos políticos ou pessoas désaparecidas.
, "É um direito da oposição".

Segundo Petrônio Portela, o ,que a
-

maioria não aprova e nem deixará aconte
cer .é a iniciativa de trazer à tribuna o

: ministro da Justiça, pára ser interrogado a

respeito de questões envolvendo a segu
rança. Entende o', líder do governo no

Senado, que a .decisão da
I

maioria de

rejeitar o reqúerímento de convocação
envolve' vários aspectos que a própria
.oposição não ignora. Assim, interpelações
.sobre presos políticos ou pessoas desapa
tecidas levariam o Congresso -:e no caso

a Câmara - a se transformar num "super
poder", capaz' d� se achai no .direito de

julgar a revolução, de 1964 até .os nossos

dias.

CONVITE PARA MISSA
•

JOSÉ DE BRITTO"NOGUEIRA, FRANCISCO JOSE, MIRIAN, ELEO-
'NORA DE BARROS, ,OLAVO e GULOMAR VOIGT, I-IENRIQUE E

MARIÂ LÚCIA VOI.GT E ZENO E MARY LÚCIA-SALT PHOFUNDA
MENTE CONSTERNADOS COM ,O FALE CIMENTO DE ,SI)A ESPO

,SA, MÃE, FILHA, IRMÃ, CUNHADA E TIA
.

I
'

,

LEA: 'DE BARROS NOG'UE,IRA
)

I 'Convidam os demais parentes, e amigos para a lVjissa que mandarão
eelebrar sexta-feira, 14 de março, às 18:30 horas na capela do Colégio'
Catarinense em Florianópolis peld eterno .descanso de sua boníssima

alm!!.

7

,ANTECIPAM AGRADECIMENTOS,
,

filhos, regular por maneira
diferente tia estabelecida
nos artigos anteriores a si

tuação deles, para com o

país". Isto, significa que o'

juiz poderá transferir a

.guarda dos menores de um

cônjuge pata outro.
Tramitação conjunta

Estabelece o Código
Civil que "a mãe que con-
trai novas núpcias, não per
de o direito de ter consigo
os' filhos que' só lhe pode
tão-ser retirados, mandando'
o juiz, provando' que ela,
ou o padrasto, não 'os tra

neíro não pretende qualifi- tam convenientemente".
car sua emenda de "dívór- O Código Civil diz que
cio"; mas sim de "anulação a anulação do casamento
de ,casamento','. Ressaltará processar-se-á por 'ação
logo apôs que a anulação ordinária e prevê quatro
de casamento já é prevista hipóteses de erro essencial

,

no Código Ciyil e que seu sobre pessoas: 1) O que diz

propósito é Ç> de ampliar respeito à identidade <do
SHa conceituação. outro cônjuge, suá honra e

.

-, A anulação' de casa- boa fama, sendo 'esse erro

mento não' modificará a tal, que seu, conhecimento

situação atual dos filhos re- 'ulterior tome insuportável
gida pelo artigo 325, e se-' a vida em comum ao cõnju
guintes do Código Civil, ge enganado. 2) A ígnorân
mas "havendo motivos cia do crime inafiançável
graves, poderá .o juiz, em anterior ao casamento é de

qualquer caso, a bem dos finitivamente julgado por

,

Brasflía -' Os estudos do tacultativa para o serviço públi-
" ,

'DASP para' o anteprojeto de lei
,

co. Mesmo havendo a possibili-
Brasflià' - A Comissão Executiva Nacional ua Arena complementar ao artigo 103 da dade de que uma boa porcenta-

poderá na sua reunião de hoje, fechar, a questão contra a' Constituição Federal, estabele-, gem dos servidores incluídos no

convocação do ministro da Justiça para falar da tribuna .
cendo os casos de aposentado- plano .de classificação venha

, ria especial, deverão incluir, dela se beneficiar, o que preiu-da Câmara sobre presos políticos, sob a alegação de que o também, a aposentadoria facul- dicaria a reformação da poIíticà
assunto transcende ao interesse da bancad-a do partido. tativa, 'que poderá ser pleiteada de pessoal, acredita-se que a

,

O líder José Bonifácio, contudo, dechtfou que ignora por qualquer servidor" com ven- maior 'parte será de funcioná
se a' direção Nacional do partido vai QU não fechar a dméntos proporcionais ao tem- rios que não obtiveram c1assifi-

questão, acrescentando que não vai propor esta decisão ao po de serviço. r
, cação.

'

senador Petrõnío Portela por entender que' a-questão está A eríação da aposentadoria As' experiências anteriores

afeta à bancada, que proximamente se pronunciará a- facultativa .se coaduna com a de permitir a saída dos funcio-

respeito. Más se a direção nacional entender o contrãrío, mensagem do Governo sobre a nários que não se adaptaram aó

que é do interesse do partido, ele apoiara. contagem recíproca, para todos serviço público ou que dele
, ,os efeitos, do tempo de serviço -Iaziam apenas um salário com-

A exemplo do presidente da Arena, também o líder do público- como da empresa pri- plementar, acabaram não tendo

govymo �� Câmara não v� c�a �e t�nsão no Congres�o, vada e faz parte da política de o êxito desejado. No programa
mas admitiu que há setores minoritãríos do MDB desejo- só manter no funcionalismo os de licença idealizado por Hélio
sos de, criar o ambiente de tensão.

,\'
,

que'a ele se dediquem integral- Beltrão, quando' Minist'ro do
mente. Planejamento, para diminuir 'o

No momento, o DASP está número dos ociosos; a maioria
concluindo os 'estudos sobre as dos que se licenciaram era de

consequências de aposentadoria alto nível.

ESTADO DE SANTA CÁTARINA
SECRETARIA, DOS SERViÇOS PÚBLICOS

COMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
CONCORRÊNCIA N s 0117�

AVISO

\

(
'...,-

,
.

FORMACO
_

FORNECEDO,RA DE. MADEIl,US CO�li�SÀDAS LTDA.
, ,) -' �

AGORA TAMBI!M CDM PRESTAÇOES DE S,ERVIÇC;>S COMO:
I

______-'. COLOCAÇÃO DE,PISOS E PARQUÉT

_______1. REBAIXAMENTO DE FORROS

INSTALAÇ:ÃO-DE DIVISÓRIAS "DIVILUX"

INSTALAÇg.ES HIDRÁULICAS E ELÉTRICAS

_______,'. ,CONFECÇÓES DE MOVEIS'

.___....... • ADAPTAÇÕES E REFORMAS EM GERAL

'BESC
,',

'

Q:I,' "I
"

\' ',' ,"
.:c. Banco dO Estado de SantaCatarina SA.

NovaaginCiaCentral,FelipeSchmidt,!7.
'/
\, '

r,

J

"

\

'i

,�------------+-----------------�---------------------------------------�------------------�-----------------------------�--------------�----------------------�
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UchDac,
'iustüíccux
exttncõo ,

dDF
Mesmo considerando o, Fund�sc "útil, necessário e insubs
tituível"

')
o Secretário da Fazenda disse que compreende

.os propósitos do Governo Federal ao se decidir pela
extinção ,dos fundos estaduais que operam com base ria
concessão ,de incentivos fiscais do ICM. Segundo o Sr.
Sérgio ,Uçhoa a meta de acabar com 'li guerra fiscal em seu Iaspecto locaeional é das mais válidas.

'

I
' ,

•.
!

\

ESTADO' DÊ SANTA CATARINA
_

,

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS /
DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDIFICAÇOES
'TOMAOA DE PREÇOS N º 02/75

.

,
j

,

r

AVISO
O Departamento Autônomo de' Edificações "to�na público; para cOllhecimento' dos

interessados, que se acha aberta a Tomada de 'Preços no. 02/75, para o fornecimento e

coíocacâo de, vidros para o Edifíc ia do TRIBUNAL DE-CONTAS DO ESTADO DE SANTÁ
CATARINA, em Florianópolis.

O Edital, bem corno quaisquer, esclarecimentos, pOderã6 ser obtidos na Sede do
Departamento �utôndmo de- Edificações, no, 100. ,andar do Ediffcio das Diretori'as, à rua

Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00 horas às 108:00 horas.
, Florianópolis, em 11 de março de 1975 '

Engo. Hélio Costa
DIRETOR GERAL

'FEDERAÇÁO DAS."INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SANTA' CATARINA
SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL I

-

(SENAI).
I '

DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA C4TARINA,
':_, ',FlÔRIANOPOllS ' !

CONCURSO
Acham-se abertas a partir de 12, r

'

•

Act{am-se abertas a partir de 12.03 a 22.03 as inscrições ao .eoncurso para preenchimento de
uma (1)' vaga para lnstrutor de' Eletricidade, na 'Ag'ência de Treinamento doSENAI em Jaraguá
do Sul.

'

r CONDIÇÕES PARA AIN�CIÜÇÃO
EXIGE-SE(

a. Ouitaçâo com o Serviço Militar.
b. Certidão de Nascimento (mínimo 21 anos e máximo 35).
c. 'Curriculum'Vitae.
d. Título de Eleitor. .

. ,

,

e. Cinco (5) anos de prática na profjssâo competente dos, que não tenham curso de formação
profissional e dois (2) para os que o possuam.

f. Prova de conclusão do 20'. grau.
, g. Duas fotografias 3x4. ,

'

h. Carta de referência passada pelo último empreqador do candidato.

VANTAGENS
""Vencimentos de Cr$ 2.188,00 (dois mil� cento e oitenta e oito cruzeiros) ,mensais'e outras'

'.' "-

vantagens. I l
,

,

Ós interessados serão àtenâidos na sede 'do Departamento' Regional do �ENAI, à r_ua 'Felipe
Schmidt, 67, Palácio' das .Indústriàs I. 30. andar, Florianópolis e Associação Comercial e

Irl!;Iustrial de Jaraguá' do Sul.
" "

Florianópolis, mart;m de 1.975.
,

'

A DIHÉÇÃb. \

,FEDERAÇAO DAS INDÚSTRIAS- DO ESTADO DE -SANTA CATARINA
" SERVICO NACIONAL DE APRENDIZAGEM; INDUSTRIAL

,

.

'_ (SENAI)' _

" '

DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATÀRINA
_

FlORIANOPOllS

'\ ' CONCURSO , ,

Acham-s� a�rtas a partir de 12.03 a 22,03, as in�crições ao concurso parí) preenchimento de
wma ('1) vaga para Assistente de Treinamento, na Ágência de Treinamento do SENAI' em
Jaraguá·d0 Sul.

CONDIÇÕES PARA A INSCRIÇÃO
, EXIGE-SE

a. Quitação com Serviço Militar
b. Certidão de Nascimento (mínimo' 21 'anos,e máximo 35) "

c. Cu�riculurn Vitae. , '

' (
d. Título de Eleitor.

'

e. Duas fotografias 3x4.'
f. Prova de conclusão do 20. grau.

,VANTAGENS·
Venvimentos de Cr$ 1..479,00 (hum mil quatrocentos. e setenta·'e nove çr�zeiros) mensais e

outras vantagens. " -,

Os interessados serão atendiçlos na sede do Depilftamentó Regional do SENAI, à rua Felipe
Schmidt, 67, Palác'io das In,dústrias, 30. andar - -Florianópolis e A�ociação Comercial e

Industrial 'de Jaraguá do Sul,
- ,

Florianópolis, rliarço de 1975. ,\

A DIREÇÃO "

.

,

' I ' ,

\'_', FEDERACAo DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA

I�) SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIÀL I-

\ ( .

(SENAI) "

, l

DEPARTAMEN'rO, REGIONAL DE SANT� CATARINA

\", FlORIANOPOllS

:EDITAL-
Acham-se abertas a partir de 1'1.03 a 21.03.75 as inscr'ições ao concurso para preenchimento, ,

de uma (1) vaga para ENCARREGADO DE SERViÇO na sede do Departamento Regional do
SENAI. /

CONDiÇÕES PARA A INSCRiÇÃO
EXIGE.,.-SE

a) Qu.itação com Se'rViço Militar
b) Certidão de Nascimento (mínimo 12 anos e má,ximo 35)
c) ,Curricuium Vitae

d) Titulo de Eleitor
e) Pr<;>va ?e co'nclw@o do 2ç{, grau
f) Duas fowgrafias 3x4

.

g) CertificaClo de Conclusão do curso de Datilogn,fia
, .', VANTAGENS

,I Vencimentos Cr$ 729,Ob (setecentos e v,inte e nove cruzeiros) mensais e oU,tras vantagerts.
Os interessados serão atendidos na sede do Departamento Regiànal do SErIIAI,.;l rua Felip,e

Schmidt, 67, Palácio da Indústria 30. -andar - Florianópolis, '
'

,

, Florianópolis, março de 1975
A DIREÇÃO

-I

o que pode .acon tecer

numa entrevista coletiva à
imprensa de um secretário

. de Estado em fun de ge\�
j

tão\, Tudo, e assim foi, na
entrevista concedida pelo
Secretário da Fazenda; Sér
gio Uchoa, que descom
promissado por fim de ges
tão, foi afável, subjetívo,
direto, técnico, mostrando
se bastante a.vontade, seu:
a rigidez oficial.

Ele procurou, no início

da' entrevista" imprimir uma
linguagem técnica, na área

ecenõmico-financeíra, abor-
dando especificamente

ó
:

desenvolvimento industrial

grande escala
Estado".

Em termos

em todo

adminístratí-

vos, afirmou, "houve a evo

lução normal, embora te

nham sido introduzidas
\ -

modificações substanciais'
na Secretaria: sistema de
mícro-filmagem, -com uma'

, \

redução até o momento de
250 toneladas de papéis
arquivados; início, da/im
plantação ,qe uma infra-

-estrutura para processa
mento de dados; processo
de mecanização da con

tabilidade para computação
; bolsas de estudos a fun
cíóaãríos nas diversas áreas
da Secretaria; diminuição
gradativa das coletoríás,
com excelentes resultados;
reestruturação radical, do

Departamento Central de

Compras , com a im

plantação '"de um sístemade
J.

sário, consequentemente, pagamento contra entrega,
acelerar e desenvolver o recebendo o fornecedor um
setor' secundário da econo- _ crédito imediato em conta
mia, o Industrial, criando 'Corrente

j
no Banco do Esta

um sólido .�ifício econô- do logo após feito o. fome

mico, suporte fmanceiro e' cimento e outras, que, en
'tríbutãrio para que asme- globando a evolução do sís
tas do Projeto Catarinense, tema, são normais em 'ter
de Desenvolvimento fossem mos administrativos".

atingidas. Uma vez criada ' Dentre as mudanças
essa intenção ;e

'

concretiza- ocorridas, unia o Secretário
da' criou-se recursos pará l:)S/ da Fazenda: fez com espe- ,

obras de infra-estrutura tão ciaI vontade: a criação do
necessárias ao E�tado. Era Departamento de Patrimô-

, 'difícil se obter receitas nio do- Estado. Segundo
externas, 'o que enfatizou ele, quando assumiu, o Es
mais ainda o rtecessário, tado, efetivamente, não"
aceleramento do desenvolvi- sábia o que tinha, have�do

,

mento industrial, suporte - }�_scolas pÓblicas construídas

necessãrio para as obras de em terrenos particulares,
infra-estrutura, 'que ,nos dada a confusão e' desco
ú!timos dois anos, passaram nhecimento em que o patri
'por uma concretização, em mõnío do Estado se encon-

acelerado, .necessãrio . para
dotar o Estado de recursos

indispensãveis às' obras ,pre.
vistas no plano -de governo.
"E ra impossível nuciar

obras públicas devido a fal
ta de' recursos, sendo neces-

0/ trava.
Convidado a traçar um
/ (

panorama financeiro' da si-
I

_ ,

tuação em que se encontra,
atualmente, a Secretaria da

Fazenda, ele o fez de ma

neira otimista. Em aspectos
importantes, como capaci
dade

,
de endividamento,

compromissos orçamentá
rio, folhas. de pagamento,
de admínístração indi-reta e

direta, restos a pagar (Cr$
50.000.000,00) disse que a

situação ,é normal, não em-
,

penhando ao novo Secretá
'rio tlma situação de deficit'
ou eridivid�eIlto compro
metedor e prevê, embora

) '.

pequeno, um superavitem
seu ,balanço. "Quanto à
ponte, ela não compromete
o novo Governo, pois inclu
sive em recursos, para seu

pagamento, .ela tem _alguns'
próprios, como a venda
comercial do, aterro, medi-

'

da a qual sou amplamente
a favor".
Autornaticamente, ao

traçar o panorama atual da
sua Secretaria, ele àbordou
como a recebeu. "Muito
embora 'tenha, tido o prí-
meiro ano bastante .dífícíl,
não a recebi em' situação
que não fosse normal. Na

época, o Plameg funcionava
como um governo- paralelo
e fugia ao controle direto
d31 Fazenda, o que gerou
.uma soma enorme de fatu
ras expedidas e não empe
nhadas, requisitando uma

grande parte' do otÇllfénto
para sua liquidação" pois a

somatória
�

,

era ; altíssima,
Isso provócou, evidente

mente, um aperto orçarnen-

FEDERAÇAO DAS INDÚSTRIAS DO' ESTADO DE SANTA CATARINA
SERViÇO NACIONAL OE, APRENDIZAGEM, INDUSTRIAL

,;- (SENAI)
DEPARTAMENTO REGIONAL DE iSÂNTA CATARINA

FloRIANOPOllS, "

CONCURSO
. ,

Acham-se abertas a partir de 12.03 a 22.03 as inscrições ao concurso.para preenchimento de

uma (1) vaga para Encarregado de Serviço na Agência deTrelnamento do SENAI de Jaraquá.dó
-Sul,

\
,

COl)lmçÕES PARA A INSCRIÇÃO .

EXIGE-SE
a. Quitação com Serviço Militar.
b. Certidão de Nascimento (mínimo 21 anos e máximo 35,)
c. Curriclilum Vitae '-

, d. Tftuló de Eleitor
e. Prova de conclusão de 20. grau.
f. Dua$ fotografias' 3x4 '

g. Certific�do de Conclu�ão do curso,de�Datilografia.
.

VANTAGENS
Vencimentos Cr$ 729,00 (setecentos e vinte·e nove cruzeir�si men.sais e outras vantàgen�.
Os, intere,ssaaos serão atendidos na sede do Departamento Regional do'SENAI, à rua

Felipe Schmidt, 67, Palácià das'lndústrias, 30. andar - Florianópolis e Associação Comercial e

Industrial de Jaragllá do Sul.'
'

Florianopolis, março de 1975.
,

'

A dIREÇlÃO' .

FEDERAÇAO DAS INDÚSTRIAS DO ,ESTADO DE SANTA CATARINA
SERViÇO NACIONAL _DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

.(SENAI) ,

DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA,
FlORIANOPOllS, ,

CONCURSO
Acham:Se abertas a partir de 12.03 a 22.03, as inscrições ao concurso para preenchimento de

dua� (2� vagélS para Servente I)a Agência d't TreinaMento do SENAI de Jaraguá do SUl.

CONDIÇÕES PARA'A INSCRIçÃO
EXIGE-SE '

al. Quitação com o 'Serviço Militar. '

b. Certidão de Nascimento (mínimo 21' aflOS 'e máximo 35). .

c. Titulo de Eleitor.
d. Prova de conclusão, do 10: grau 'ou, escolaridade eQJivalente.
e. Duas fotografias 3x4.

' "

I

VencimeAtos Cr$ 511-;00 (quinhentos e onze cruzeiros) ";'ensais e outras Il,a'ntagens.
,

Os interessados serão atendidos na sede do Depart\lmento f\I!lgional,do SENAI, à r.ua Felipe
.,Sctimidt, 67, Palácio das IndústriaS., 30, andar· Florianópolis e AssociaçãolComercial e Ilndus·
trial de Jaraguá do Sul., / ' ,

VANTAGENS

_..Floria.nópolis, març_b de 1975.
" A,DIREÇAO

\

';

CENTRAIS ELÉTRICAS\
DE SANTA eATARINÀ S.A.

I

C.G.C./M.F. No. 83 878 892/00'1

EDITAL ,D,E CONVOCAÇÃO
'Ficam convocados os Senhores Acionistas da Centrais Elétricas de Sa�ta Catarina S/A -

'CELESC -, para se reunirem em Assembléia Geral Extrao�dinária, a realizar·sé no pr6�imo dia
25 de março de 1975, �s 10 horas, em sua sede Social � rua José da Costa MOIilimann, 129,
nesta Capital, para deliberarem sobre a s,;;guinte ORDEM 0'0 DIA:

10.) - Reforrna dos Estatutos Sociais;
"

2().) - Preenchimento.de cargos vagos na Diretor!a;
30.) - Outros ilssuntos decorrentes da reforma estatutária.

Floria�ópolis,07,de março de 1975.
OSVALDO MOREIRA DOUAT

PRESIDENtE

CELESC'

CA�LOS GÓES BESS�
DIRETOR FINANCEIRO

, JOSIÔ CORRÊA HULSE
DIRETOR TtCNICO

CARLOS ALBERTO REIS SEARÀ
DIRETOR DE OPERAÇÕES

I ,

I
! '

')

Uchoa falou sobre sua atuação, despedindo-se da pasta.

tário, embora não possa ram atingidos po� essa nova

atnbuir qualquer situação regulamentação. Os primei
'grave a como recebi 'a Se- ros projetos, portanto, te-

'.
cretaria da Fazenda. "Isso, rão até o ano, de 1980 ,a
no primeiro ano, somente. captação de 'incentivos e

As dívidas atuais da Fazen-: locação desses incentivos.
da estão consolidadas; os N3' reunião dos secretãríos
restos a pagar não compro- da Fazenda, -dos 22 estados

, I,
metem, tendo havido repas- da Federação, a delegação
ses já feitos para as folhas catarinense conseguiu 17

de pagamento de diversos votos para a prorrogação da

'órg'ãos governamentais, aplicação da Lei Comple
corno o IPESC, Secretaria mentar que' extinguiu os

dos Transportes)' para o fundos, validando' os proje
DAE, Poder Legislativo, tos do FUNDESC até 27

�un4ação'Hospiti!1ar de SC, de fevereiro deste' ano.

Secretaria de -Educação, "Não havia' interesse do

para a Fundação Equcacio-. novo Governador na' extin

nal, estando portanto, para ção . do Fundesc, pois ele
,

solução de continuidade, a
-

próprio escreveu uma carta,
situação normal".

,I

defendendo-o em Brasilía,
Sobre a situação dos cujo portador foi, o. novo

professores, informou ser Secret�o....
I esse um. problema nacional. "As portas estão abertas
"Não foi" encontrada ainda e ele já se' encontra aqui há
qualquer solução par� o 15 dias". O n<;N0 Secretário
p robl erna do professor da Fazenda, Ivan Bonato,
designado. Ós pagamentos, está tomando conhecimen

entretanto, estão em dia. to 'da situação em "que se

Como a maioria é do sexo encontra a Secretaria, usan-
�

feminino, enfrentando pro- do inclusive a mesa do
blemas (constantes de gesta- ':ãtual Secretário,' que já
'ção, sua substituição 'tem-, arrumou e está usando sua

porária (provoca grandes mesa de Procurador Fiscal

problemas. A principal res- da mesrna.: Secretaría. O

ponsável por essa sitúação é proces�o, normal etp ,fim de

a hipertrofia nacional, do gestão� serve para que o

sistema e proce,sso de e'du- novo titular receba, com
(

cação. total c,onhecimento, a pas-
, FUNDESC ta, sua situação e suas con-

.

"ÚtU, necessário, insubs- dições.
tituível, eu· O manteria "Não creio que o pro
vivo". ,Com essa profissão cesso ,administrativo, os

de fé, direta, o Secretário prqjetos eIl,1 andamentos,
da Fazenda abordou o pro- sQfram interrupção, 'pois'
blema do Fundesc, e' sua isso não se relaciona com\
extinção. Para 'ele, o fun- uma_o� outra gestãó!'i:ermi- '\

desc, !,:omb órgão promotor nando' ou com�andb. Pes-.
'de desenvolvimento, foi im- sQa1mente estou frustrado,

\. '\
.'

, portantíssimo. "Entretanto, por não ter mais tempo de

entendo o Governo Fedesal nada fazer.; realizado por
e seu propósito de acabar ter CÕfis�guido. dentro do

com "a guerra fiscal" em prazo dado reÍllizar o possí
Seu aspecto 10cacio�a1 e vel,' pára esta teria- 'e sua

acho válida essa meta do ,gente.
Mfnistro da Fazenda". Os Logo após (\) fim da en

projetos do Fundesc q1,le trevistá, o Secretário Sérgio
,

foram atingidos pelá Lei pchoa" operou, explicou,
,C9mplementar, que éxtin· mostrou sua "menina de

guiu esses fundos em 9 de olhos" de' ouro":, o, sistema

janeiro
\ deste ano, por ,se �ompleto de micrQ-filma

a�luirem ,com seu processo gero por ele implantado na
'de Captação. já em anda- Secretatil\' Despediu-se,' "

mento, sofreram um a pror- ágradeceu 'a �presença, de

rogaçãQ;' estando aprovados. todos, na porta da Secreta
Os novos, entretanto, já fo- ria da Fazenda.'

,- >oe

Mais Fundese na página-13
� \

,

/.
'.

.

I
'

Gérência;."e
�arketing é tema

, de seminário

\'

Numa promoção ,1_
conjúuta do Ibagesc; Fundação Universitári,a

de Crlciúrita e Associação
Comercial e Industrial

•

:
1 de Criciúma, se,rá realizado de 13 a 15

do corrente naquelá cidade um seminário

sobre gerência e m�eting.'
O seminário será

de�nvolvido no campus da Fucri
\ .

e. destina-se aos altos ditjgentes
industriais da região e aos

J;"esponsáveis diretos pelos resultados
das vendas, promoções, publicidade, etc.

Caberá ao engenh�ro,ind1istrial
Endel Kelle ministrar as aulas. '

, J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Carioca Quadrangular

Botafogo
e Campo Grande no

.jogo principal

\ ,

Botafogo e Campos Grande, hote, no
Maracanã, fazem' a partida principal da

terceira rodada, num jogo de poucos
atrativos e que deverá ser assistido par um

pequeno público, meS1J.10 porque, na prelí-:
minar atuarão América: e Bangu, que
também não representam nada em termo

de torcida.
r

..

Além 'disso, o Botafogó. não contará
com Marínho;: seu' principal ídolo e o

único jogador capaz de atrair um bom

püblico ao estádio. De qualquer maneira,
o Bôtafogo não deverá encontrar dificul

dados.em chegar a vitória. Para isto, basta
\

repetir' a atuação da partida que marcou

sua estréia no campeonato carioca, quan
.

do derrotou .o Olaria por 4: a O. O início
será ás 21h15m:

.

O América, que enfrentará o' Bangu,
vem' de urnaderrota para o Fluminense e,

vaturl!1m�nte, tentará se recuperar de

qualquer maneira, 'caso queira' continuar

Paulista

com chances' de . vencer este primeiro
\ turno, O jogo começará ãs lOh15m.

As equipes R,arll; a partida principal
estão assim escaladas: Botafogo - Wen

dell, Miranda, Mauro Cruz, Osmar e

Ademir; Carlos Roberto, Carbone t( Dir

ceu; Puruca,' Nilson e Fischer. Campo
Grande - Moacir" Haroldo Edval, Lírio e,

-

Péricles; Edinilson e Tiao; Jadson, 'I'íãozi-'
nho, Almir e Marçal.

N a preliminar QS �imes _

são. estes:

América - Pais, Fidelis! Alex, Geraldo e·

Álvaro; Ivo, Braulio e Tadeu; Flecha,
Manoel. (Expedido) e Paulo Cesar, Bangu -".

Luiz Alberto, Ilminho, Serjão, Luis Alber
to II Hamilton; Chumbinho, Carlinhos e

Rogério (Elenío); Gilberto, Williarn e Neti- J'
MO.

Completando a rodada de hóie jogam
ainda. Olaria e São Cristóvão, as 21 horas,
no· estádio de Teixeira de Castro, numa

partida que deverá apresentar um bom

equilíbrio,

Sô vitória
evita crise no

,

Coríntians\

I

O Coríntians ,precisa vencer o Saad.

hoje � noite, no Pacaembu, para evitar

uma crise no departamento de futebol do

clube, com a possível dispensa do técnico
- .

Silvio Pirílo, cuja permanência no cargo
estaria' na dependência do resultado da

partida," segundo comentários surgidoos
esta semana no' parque São Jorge -Ó,

Vaguinho, que esteve afastado da equi
pe por deficiência técnica, retoma ao

time.
\

.'

,Pirilo deu um treinamento re�

'creativo ontem pela manhã e disse que
não está· preocupado com os comentários
de sua dispensá', "pois até agora os djri
gentes não têm rec1amatlo do meu tr�ba·
lho' e eu. também estou. satisfeito no

clube�'. Além do retomo de Vaguin.ho,
Pita começa na pOíJ.ta-esquerda, em lugar
de

-

Laercio, que ficárá .na reserva. O time
..

·'tnida: -a partida com: 'Sergio-; '.Zé> Maria;"'"
Baldocchi, ,Ademir' e Vladimir; Tião,·.e

/

Basilio; Vaguínho, Zé Roberto, César e

. Pita. f'

f.

SANTOS X AMÉRICA
Animado com a �tória de '2 a O sobre

à Portuguesa Santísta, domingo último, o

Santos joga hoje a noite na cidade de Rio'

Preto, enfrentando o América,. que le�a a

vantagem de jogar em seu campo e contar
com maior torcida. O técnico' Tim já teni
o time escalado para iniciar a partida;
Wilson; Nei, Oberd�, Vice e Zé Çarlos;
Carlos Alberto e�Leo; Brecha, Adilson,
Claudio Adão e Edu.

'

A boa forma de Edu, autor dos dois <

gols, contra a' Portuguesa Santista,' é .o

trunfo' de Tim para ganhar mais dois
pontos' e melhorar a situação do Santos'
na tabela. Tecnicamente o time tem rendi-

. I

. do bem, mas tende a melhorar, segundo
Tim... Os dem3is jogos da rodada de hóje,
pr?g��!dos para o interiq_l','s'ão: .J,uv:entus
x

.

Qúlllze de Novembro, em PIraCIcaba;
Ferroviária x' Comercial, em Araraquara.

IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS

E HOSPITAL DE �CARIDADE

.FESTIVID.ADES DO DRAGO EM 1975
-PROGRAMA

Dia� 12, 13 e 14 de. março: TRlDUO com pregação às 19,30 horas, na Igr�ja do Menino Deus.

Pregádor: Frei Junipero OFIVI, VigáriO da Paróquia de Santo Antônio. - Ocasião para
. confissões:'

'

SÁBADO -'pia 15 de março
às 7 horas - Na Igreja do MéÃino Deus: Santa Missa e após a ml,ldança das ;llfaias e utensílios
para a Catedral Metropolitana;

.

às 20 hdras ...:. Trasladação' da Veneranda Imagem do Senhor dos Passos,vedada em hiombo,
para a Catedral Me1ropolitana;

-
.

'.

às 22,30 horas - Trasladação' da imágem de NosSa Senhora das Dores, para a C;lted[al
.

I. Metropolitana;
.

, DDMINGÓ DA PAI'XIÃO - Dia 16 de março >

às 08,00 hora�: Na Cátedra I Metropolij:ana,ern a,ltaf'-fronteiro à Imagem do Séflhqr do.s Passos, ,
Santa Missa, com 'comunhão geral dos Irmãos e Irmãs; nevestidos de' suas ins(gnias. Ao.

Evangelho pregará o Revmo. Padre Augusto Cesar Pereira, conhecido orador sacre, e Diretor po
Seminário de Corupá, rlesle Esta'do;- ".

.

. . . .

.

GUARDA DE HONRA: Durante todo dia -d.e domi.ngo (16 de março), os Irmãos e 'Irmãs, f.arãe '�:
guarda de honrª, respectivameme, às imag�ns do Se nhor Jesus 'elos' PÇlSSÓS e �.s. das Dores"
confornie escaloname.nto e horários determinados nos, a'nos an.teriores; I

às 16,30 horas: SOLENE PR<.()CISSÃO do retorno', com.o compart;lcimento. das mais áltas ..

autoridadés federais, estaduais, mUnicipals e do clero, .Irmandádes e fiéiS<i obedecendo o seguinte
"

itinerário: �aída da Catedraí, Ruas Tenente Silvei�a, ÁI varo de Carvalho, .Felipe Schmidt.e Pr�ç�
'1.5 de Novembro, (Iade do Paláciel;

." ,

,

"

.

.

SERMÃO DO ENCONTRO: D(;) alto do adro da Càtedral Metropolitana" o·Revi'l'io. Padre

Augusto Cesar Pereira: consagrado orador sacro,. pronunéiará, o sermão alusivo Íl cena do

Encontro, �eguind.o, at� contínuo, a Procissão. pela Praça 15 de Novem,9.f,o �;{;do da Prefeitura) 'e

ruaS Tiradentes, Bulcão Viana e.Menino Deus. �/
MISSA VESPERTINA: Imediatamente após a entrada di'! procissão, na (grejq do Menino De!Js,
será eelebrad(l Santa Missa, 'oficiada por Mons�nhor Valentih Lael'!, dign íSSIr:l'lO Vigário �eral da, .

Arquidiocese de Florianópol·is.'·)
/.

.

'. .,' I

SEGUNDA FEIRA - dia!l'1 de março.
às ·S. horas: Na Igreja do 'Menino Deus, Santa Missa em ação de graça's p�r todos:. que"
partrciparam !,!'éolaboraram nas festividades de Passo.s. do côr-rente ano.

,.
OUTRAS NOTAS

Participarão da sole.ne Procissão do' retorno, ·encarnahdo as d.iversas figuras, as ·seguintes·
senho'ritas de o'ossa sociedade:

'.

. . .

VERÔNICA: senhorita f':li Terezinha Faustino da Silvá;. !.
SÃO JOÃO'; Lei I'; ApareCida Cesta

• ,

MARIA MADALENA: Maria de Lourdes Farias ,

BEÚS: Targina ÉdiW Abreu, Zel.i Chaves de S6uz<l e Laila Guimarães.
MESA ADMINISTRAT1VA DA IRMANDADE DO SENHOR

JÉSUS DOS PASSOS,
Provedor: Des. JO'ão�da Silva Medeir:0s �Filho

.

'\ .

10. Vice·.Provedo.r..; Des. José Rocha I"erreira Bastos ,

20 .. Vice··Provedor: Dês. Eugênio Trompowsky laulois Fiiho
3á. Vice·Prov�dor: Dr. Telmo Vieira Ribeiro

Secretário::José Tolentino, de.Souza. .

Adju ntb de Secretário: Professor Américo Vespucio. Pra!es .

.
Tesdureiro: Ar, Nicomedes Leritz

"

-
. ...

Precurador .Geral: Carlos Schmidt
Mordomo do Culto Divino: Moacyr Iguatemy da Silveira.

CONSULTORES: Dr.: Hercnio da Luz'Colaço, Dr-. pa'i'r Mário Lago,. Veréador Aloisio Acácio,
Pi�zza Waldir da Luzi Macuco, Càrlos Moritz, Osni Barbato. -,' ", "

.

C(:mRÁNÇA DAS ÁNuIDADES:. Diariamente, na Secretaria da· Irmandade, no' Ho�pítal.de
.

Caridade, e no domingo, dia' 1'6 de março, das 9,@0 às J 1.,00 horas na Sacristia cla Ca'tedréll .

MetrOpolitana, o Sr. IrlTlão T\lso�reiró e demáis aux,iliares, efetua'rão -a cobrança das amuidades

referentes a 1975.
'OBSERVÁçÃO: Roga-se. aos pl:ezados Irm';:os e IrmJs, o ÚSO de roupas escur�s duran·te 'as

Frorianópol is, l1'1arço Gle 1975
José Rocha Ferreira Bastos

Provedor', em exercício

, Ary N icomedes Lentz

'Mordomo do Culto, em exercício

solenidades.

" .

Observar atentamente a

seleção de novos da Argen-
.

tina, que j oga hoje rt noite
COl'! tra o Pahnei ras,

.

em

Goiânia, no. Estádio Serra

Dourada, .e ver, mais uma

sez; o futebol.jíe Zíco, na
partida Flamengo x Seleção
de Goiás, b a principal,
preocupação do .tecnico
Osvaldo Brandão. Ele diz

que não' conhece a equipe
argentina "e, por isso, deve- j

mos ter urna base ydo seu .,futebol ...já que .alguns joga
dores poderão estar na

copa do mundo, em. 1978".
A delegação do Palmei

Ias embarcou on tem à tar

de para Coiãnía, já com a

equipe escalada: J.eão; Em!
co, Luis Pereira, Alfredo e

Edson; J ai!' Gonçalves
(Dudu) .

e Ademir da Guiá;
Edü, Leivinha., Mario e Nei:
O técnico acha que as pos
sibilidadés do' time são

boas, aleganq.o que o emj:>a-
'te d� domingo con tra o

Juve.rntus, pelo clpnpeonato ."

p�ulista, acontecet.1 por f�l-
ta d;e atenção, "e eu já'
conversei cOm meus jogado
res sobre esse assunto e'

agora' ;estou mais tranqui-'

, '

\
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Amistoso

I' Tigre contra
.

amadores
do Bayern

Joinville(Sueursal) - A Sociedade Esportiva e Recreati
· vaTigre, bicampeã joínvílense-do campeonato da primeira

Brandãoe Q Palmeiras hoje, em Goiânia

divísão extra de profissionais da LJF, promove hqje, jogo
amístose internacional no estádio João Hansen Junior
enfrentando a equipe

, am'ad�ra do Bayern da Alemanha,
que .excursíona pela Brasil; devidamente autorizado pela
FIFA e CBD,. numa promoção do governo alemao. A

delegação autorizado pela FIFÀ e CBD, numa prornopão
do governo .. alemão. A delegação da equipe gormànícs
chegou em 'Curitiba no sãbàdo e domingo atuou contra i;':

Olímpico lÔcal:, devendo estar em Joínvílle hoje às 11:
horas, sendo recepcionada pela direção da Tigre ti Cis.
Hansen Industrial, participando de almoço na recreativa
da sociedade. O programá de visita da comitiva alemã

". consta àin.da de 'visita aos museus e pontos turísticos de

Joínville e indústrias locais. A delegação do Bayern da

Alemanhâ é composta M' 26� pessoas, e'lJr.e atletas c

'dírígentes, COm{) também do ár.l2itw aleÍlI�0· Geoig
Lippert, O clube alemão mesmo "sendo amador usa

uniforme de viagem. comjaqueta verde e' calça clara, e seu
. uniforme usado.em suas apresentações no Brasil é rrieías

· amarelas; calções verdes e. camisa amarela, em homenagem
·

ao "escrete brasileiro que participou da lil:tim:) 001'''-
·

rmíndíal na Alemanha, No time alemão:-a1ú3_m jogadores
que integram equipes amadoràs é muitos deles possuidores
de futebol técnico, dos melhores:". .

_

A Tigre está escalada com z« Carles; Luís Carlos, Osni.
Gõr��gá ê clàu�io; Antonio €arlos e Niquinhe; Idernai,
lurandir, Claudíenor e Osmar. O'trio de arbitragem será

J,ndicado hoje pela L"iga .Join.viÍêns� de Futebol.

II! G·A•..m·
. o.an,a, -- \

as observações
de' Brandão
lo".

Apesar de ter feito

elogios a Zico mi. partida
Cariocas x Paulistas, reafiza
da recentemente

-

no Mara-

canã, Brandão quer ver

novamente J) atacante do

Flamengo, ele gosta de seu

fute�ol ej está praticamente
.

�

�

.

i ..

convencido do seu aprovei-
tamento na seleção ,b.r�il�i
ra na próxima copa- .do'·
mundo, caso Q jÓgad�r,
mantenha. o

.

ritmo até a

época da convocação. Zico
e Toninho, este' de F)l!-mi�
nense., são constantérnente
elogiados por Brandão.

Caixã :ÉconQmic'à Federal
..Loteriél '�$pOdiVo

�. :.�.,. 'f:.. " •

Loteria Esportiva !'lllsultâdú Pfovis6rjo;;!:lifConc�f$êkTe!5te no. ;225, apurado
em 1 Q{Q3/75,

.

.

'. ..... ,

""Teita! líqu1-;o a r8te�cCr$1�.7B9.1136,8:: '

12;BI"D:S�â$ \:jannafli:!I'<3s Ç{).11 1B pO;'1'(ml, cabendo 8' cada

6!.'11a'. %F$ 1.232.43G;!ii7:'I. .,: -;-- , ,

.

,Discrirnifláção. ôe.iJPo-stas gahhàdoras p0r,Estái;lo;
. C��fií'

.

,!, .

I

.

.
'

r·

TESTE I'Jo. 22� (Hatiticaçâo de rescltado) ----
:-

.'

, "A CAIXA ECONÔMICA FE;DERAL - CE..t-çomuniEa
que não houve reelamaçãb relativa ao resultado

..
do. Concurso·

Teste no. 223: .

" .': "
'. "

Assim, na forma do ql!Jé determina o artigo 16, da Nori'i'la
Geral dos Concursos dé Prognósticos ESJ:jo·rtiv�s,. fiea ratl·fiea
do, em. caráter definitivo o resGltàdo publicado .nó dia
25i02/75, cuJo valor para caoa

.

apo�ta
�

�encedor;a' { .de ;.r.
·Cr$ 84.958,91. (oitenta e quatro mi!,n6vecentos e cínliluenta

"

e oito�C-�!Jzeiros e noventa e hum centàvos).
'

, ..'

O pagamento aos ga�hado.res será efetl!Jaclo a partir âo dià'
11/03/75 à ruà FÚlvio AducEi, 122.1.

" ' .

Os prêmios prescrevem em '90 dias a .contar do' d'ia
1'1/03/75., .' ". '. : ·'

..i ,.' :'
OBSE,RVAÇÕES: Nâ'o'haverá pagamento r;le prêmio$}�fT'I dras'
destinidos 'á prestação de contas dos revendedores .. _"'. '.

;

'3
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Emjogo
/

regular,o
\ , /

empaze iusto

Federaç�o ,

/

Tabela foi
. \

levada para
Joinville

Os primeiros reflexos do retorno
de José Elias Giuliarí à presidência da

Federação Catarinense .de Futebol, fo
ram observados e sentidos na tarde de

ontem, quando após a conclusão da

tabela, a 'mêsma não pôde ser divulga
da, pois primeiro teria que ser aprova
da pelo-presidente.

Exatamente às 17 horas, Carlito
Nunes conseguia finalmente "fechar"
a t;bela e, quando, os repórteres que
deram plantão na sede dá FCF se

preparavam para copiá -la, o superin
tendente recebeu um telefonema de

Giuliari, que solicitava a sua presença
em Joínville, junto com a tabela, para
a aprovação final e posterior divulga
ção,

A confecção da tabela, bastante
�

complicada depois da inclusão do

Próspera e da permanência da primei
ra rodada .e dos jogos do Figueirense
contra o .Internacional

\.

e Palmeiras,
foi meticulosamente analisada e estu

dada pelo superintendente Carlito Nu

nes, depois de praticamente dois dias

de ' 'trabalhos ininterruptos. ,

É evidente que Carlito ,Nunes, com
a experiência de 16 anos de Federa

ção e, durante todo este tempo a

�essoa encarregada das confecções de'
todas as tabelas dos campeonatos an

teriores, tem conhecimento de sobra

para fazer as necessárias alterações,
sem descontentar este ou aquele time.

Vôlei

Seleçã-o
..

catarinense
tem' problemas

Fí�rianópolis será sede das disputas do

Campeonato Brasileiró de Voleibol Adulto

(masculino e'feminino) no período de 22 a

30 de 'março corren te: Para dar aó aconte

cimento o destaque necessário" a Federação
Atlética Catarinense passou a distribuir du

rante o dia de ontem o dístico da CaITl"peo
nato.

O presidente da FAC., Aloisio Soares de

Oliveira, seguiu na manhã de 9ntem para o

Rio de Janeiro, onde acertará detalhes das

disputas. 'Para' exames da Confederação
Brasileira e Voleibol, Aloisio levou o plano
de trabalho, que é, em síntese, a programa

. ção para o Camp_eonato. O objetivo, natu-,
ralmente, é consegu,ir. aprovação. Apó& seu

retorno, previsto para sexta-feira, o presi
dente da FAC deverá convocar uma reunião

com a coinissão organizadora do Campeo
nato para <ii mesmo dia, às 20 horas no

auditório' da, Afesc, edifício Miguel Daux.
Ao passo que dirigentes se preocupam

com ,organizaçõ e cronogramas, as seleções
estaduais conÚnuam com bastante proble
mas, deteçtados nos treinamentos. Na sele

ção feminina catarinense, o técnico Va lmo;
Buss não p0de contar com várias moças
por problemas de aulas e trabalho, já que, '

absurdamente elas não conseguem dispensa'
de seus "superiores". Na seleção masculina,
o técn ico ' Waldir F. Martins está com cinco

atletas com contusões', além ,de ter mais

dois que não conseguiram dispensa pelas
raioes 'ql\e antes' ap;esentadas e que tam'

bém ocorrem com as moças.
A seleção feminina que at? agora esteve

treinando concentrada em l3lumenau a

exemplo da masculina, irá para Flo}ianópolis
no próximo sábado, onde continuará os

treinam:nto� até � vésp�Ta do campe(lIIato;
A scleçao masculma, sem Ben Hur, Arno,
Werner, Romeu e Badeco\, continua' trei
nando, prevendo-se uma padida amistosa
na próxima qUinta:feira com a' seleção dtO

Florianópolis, na FAC, às 20 horas. '

Formação: Fígueírense :- Edson; Pinga (Caco),
Jailson, Moenda e Casagrande; Sergio Lopes, Jorge
Luís (Raul) e Moacir; Marcos, Tonínho e Zé Carlos.

,
América _ Raul Bossa; Paulista, Expedite, Paulo
Cesar e Nelinho; Jorge Cancelier e Russinho;

Joceli, Linha, Tonhoe Ademir.
Gols: M�acir (Figueirense) aos 10 minutos e Ademir

aos 34 para o América, no primeiro tempo. Tonho, aos
13 e Raul aos 40 minutos da etapa complementar.
Expulsões: Ademir (América) e Marcos (Figueirense)
aos 32 do segundo. Juiz Dabno Bozzano, auxiliado

alexandre Lino e Horácio I da Silva. Renda:Cr$ 17.725,00

Tonínho não davam certas, devido a marcação acirrada de

Expedite, enquanto que os demais jogadores não se.

fixavam em suas posições em' momentos em que a

localização se considerava indispensável. Casagrande, por
exemplo, passou a apoiaro confuso ataque, dando chance

para que o ponta Joceli penetrasse livremente. O mesmo

caso aconteceu com Pinga em relação ao ponta direita
Ademir. Apesar de tudo, o desempenho dos goleiros ficou
saliente nesta etapa do jogo, onde Edson e Raul foram

exigidos em várias :oportunidades. Para surpresa de sua

própria torcida, o .América havia conseguido muita coisa;
empatar o jogo diante daquele que era considerado o

franco favorito, e inclusive, teve algumas chances de
marcar o segundo gol, no' final da etapa inicial.

'

Na etapa complementar, a disposição do América ficou

evidente, mais por entusiasmo do que por técnica. Mesmo

assim, chegou a ameaçar o gol de Edson e aos 13 minutos
converteu em gol o que vinha tramando, Em bola

cruzada, Tonho pulou junto com Jailson e conseguiu,
tocar de cabeça na bola, que entrou O canto após' batei- na
parte superior do gol. Só aos 24 minutos é que Toninho
chutava para o gol de Raul, para' uma excelente defesa.
Edson; por' outro lado, continuava a, 'se destacar com

excelentes defesas, já que o América tinha poucos
.obstáculos, a esta altura, na defesa do Figueirense. Raul,
que substituiu Jorge Luis, foi o autor do gol de empate,
aos 40 minutos, surpreendendo'Raul Bosse num chute
rasteiro. balíÍlO Bozzano teve atuação regular e. as

expulsões de Marcos e Ademir 'foram justificadas.
\ r

'Interior

Marcíl'io
".' '.

'

treln,a' para'
,

io,gar em Itaiaí
Itajaí(Sucursal) - Uma puxada ses- A diretoria <da Associação Chape-

são de física orientada pelo treinador �oense, deve encerrar nestal semana as
.

Gaúcho, marcou o início ontem das contratações para o' campeonato esta- ,

atividades do Marcílio Dias na presen- dual,' se houver acerto com os zaguei
te semana, visando -o .compromisso de

ros Vilela e João Pont�s. O primeiro,
domingo pelo estadual. O trabalho te-

depois de deixar o Avai, está à procu
ve a duração de hora e meia, tendo

ra de um clube' em Santa Catarina,sido assistido por vários diretores do
clube, dentre os' quais, o presidente enquanto que João:-Pontes, dispensa-
Neri Paulo de' Souza, que mostrou-se, '

do' pelo, Gaúcho de Passo Fundo, está
entusiasmado com a disposição dos treinando em Chapecó, aguardando
jogadores. Ontem o presidente dizia 'uma decisão dos dirigentes.
que as dificuldades são muitas, mas, 'Qllase na mesma situação está o'

q�e espera obter a colaboração do meia cancha Sidnei, que no ano pas
comércio e da indústria de Itajaí, pa-

,

sadó jogou pela Chapecoense..
ra garantir a permanência do clube no GUARANI
'campeonato estadual: Referiu-se ao

Os goleiros Joceli Santos ,e Joceli
jogo' em Xaxim, tendo reafirmado

que o 'time' jogou completamente de- Ferreira foram a São Miguel do' Oeste

sordenado, acreditando que o cansaço
tentar um acerto com a direção' do

da( viagem 'tenha influído, no rendi- ,Guarahi. Os dois", dispensados pelo
mento 'de seus atletas. Contudo, disse Avai, estão com o passe-na mão ,e à

esperar que a reabilitação venha no procura de um clube para jogar o

domingo quando o jogo será realizado campeonato' estadual.' O contato de
no Estádio Dr. Hercílio Luz. Depois Joceli Santos com os diretores do�
de despachar com alguns auxiliares de Guarani resultou em nada porque sua

diretoria, o presidente do Marcílio d d (8 il
Dias viajou para Joinvill� e'ut compa- milP�

i a
. m)' �ruze�os de luvas e 4

nhi d "di t B di M'
mensais fOI considerada fora das

Ia o tre or emar mo ma para. ibilid d
.

.

tra d lta Itaiaf
.

d M pOSSI I a es do clube. Joceli Ferrei-
zer, e vo a �al o Joga or os-,

À.'

'

ca, além de tentar também contatos
ra Relr�u seis mil de luvas e três mil

com diretores de clubes amadores de cruzeiros mensais, mas os dirigentes
Joinville para a contratação de alguns ainda não responderam porque pedi
elementos para reforçar o time no ram alguns dias para estudar a pro-

estadual. posta.
-

Chapecoense
e Guarani
contratam,

, ,

Áureo vai esperar o coletivo de sexta-feira para escalar o time da.seguhda partida

, pacica l�rnbra que quan- sexta e treino leve sábado,
do,,'o Avai entrar no ritmo ,seguido' de concentração

Depois
daeoleada"�' . I

adúvida.
quem sai ?

>.

A vitória com goleada�, Ocorre que a partida
domingo, diante do Caxias, domingo e o, até certo

não trouxe" corno, seria na' ponto' bom desempenho _da
tural, a tranquilidade dese- equipe, deixaram para- Au

jada pelo treinador Aureo. -reo algumasperguntas cujas
Acontece que, embora re- ,respostas, talvez só apare

conhecendo que o l-time es- çam mesmo ccorn o coletivo

calado domingo não é o de sexta-feira.

ideal, o técnico doAvai es- Se Áureo sentiu dificul

tá achando difícil fazer al- dades pela falta de jogado
gumas alterações em sua res em condições na sema

formação, na passada, agora acontece

O torcedor, é lógico, es- justamente o contrário, pe
pera a volta de três jogado- lo;menos em posições con

res considerados titulares: sideradas chaves para um ti

Ari Prudente, Lourival e me' com plantel reduzido ..

Zenon: Acontece que Ari -No meio ,campo, por

está machucado e ontem' exemplo, poderá acontecer

não participou dos treina- a volta de Lourival e Ze

mentos físicos; Lourival e nono Mas, e aí fica a per

Zenon estão- na dependên- guntâ que Áureo não quis
cia de um julgamento no responder ontem, no lugar,
tribunal especial, da CBD, de quem? Na zaga,' se Ari

por terem sido expulsos no Prudente não sentir mais a

jogo contra 'o Pinheiros, pe- lesão, o' sub,stituíao. �erá
lo quadrangular Ivo Monte- Maneca. Isto e, �e o. �rema
.negro,

' .dor t(nten�er que An .Pru-
Assim, antes de pensar dent� !era neste domingo,

em fazer qualquer alteração condições de ren�er mais

no time que vai jogar a 'se- do que o atual titular. A

gunda rodada, .Aureo tem' única t�oca .definida parece

que esperar por uma recu- ser a de Jaíco por V_�neza"
peração rapida de Ari Pru- ,Para tpexer no, melO �e
,dente e pelo julgamento da campo" Aureo. tera tambem

CBD,
' que trocar Jogadores no

,

ataque provocando, prova
velmente, a ,saída dei João'
Carlos ou Vado" dois joga
dóres de "bom rendimento
contra o Caxias. Mas o co.

letivo- dei sexta e a tabela
do campeônato, oom a de

fmição do próxi�o adversá
rio fornecerão alguns ele-
,mentos para as conclusões

- de Áureo. r

SOBRA

',No caso de poder contar
com eles para a próxima

� I "I

partida do Avai, Aureo SOO'

mente vai decidir sobre a

volta dos três no coletivo
'de sexta-feira; quando vai

, definir o time que joga do

mingo.

Esquema ,de Daciccl
depe1nde da tabe,la,

,
, o plantel do Avai traba
lhou ontem de, manhã no

Adolfo Konder durante

quase duas horas. Primeiro

os jogadores fOram exígidos
'

por �
Dacica num' puxado

treinamento físico que du

rou mais de hor�, enqua,nto
1 Áureo tteinava à parte com
,

o� goleiro Danilo (Rubens
pediu dispensa e foi para

Criciúma). De pois' da física
,

o treinador e Dacica passa
ram a' trabalhar com os jo
gadQ'res de ataque _-e meio

campo, ensaiando chutes a

gol e cobrança de faltas
com barreira. O últi�o a

deixar o-gramado foi rLouri
vaI, bastante exigido por
Áureo.

I

Trabal)'lOs como este,
pu-xando bastante pelo
,plantel, talvez sej�m realiza
dos péla"úItima vez esta se

mana já que" a partir do

'proXilllo domingo, o Avai

jogará ás quartas e domin

gos, a �não' ser quando ga

nhar a folga prevista pela
tabela em uma das rodadas

seguintes.
/

Isso explicá porque Da-
, -

..._. .

cica ontem estava tao ou

mais preocupàdo com a di

vulgação da tabela do cam

peonato, do que o própri6
treinador. Por duas vezes o

preparador' físico foi até a

sede da 'Federação, pergun
tar a Carlito Nunes se ele já
havia COncluído a reformu

lação da tabela.
- ba segunda rodada

em diante não teremos qua
se tempo para treinamentos

e por isso, precise fazer,

)lma cuiqadosa programa
ção, para não levar o plan
teI à estafa.

Aureoquer
urritime
demuita

'mcoiudade
\

Quem foi o centro avante do Avai contra o Caxias?
, Quem jogou na meia ponta de lança? Quem foi o terceiro
homem de"meio Ide, campo? Quem jogou na ponta
esquerda? São, perguntas com respostas aparentemente
fáceis, se não forem levados em conta os. seguintes
detalhes:

O primeiro gol do Avai foi marcado pelo ponta
esquerda João Carlos, colocado quase rio lado direito da

grande área. Vado marcou Q terceiro gol deslocado pelo
lado direito ie Balduino ericerrou, marcando o quarto gol,'
também .peloIado direito. As outras observações quem faz
é o próprio Aureo:

_,

_- Quase nenhum jogador, do meio de - campo para a

frente, guàrdou posição. Todos se mexeram bastante,
.procurando os espaços e os deslocamentos contínuos,
tentanto com isso, confundir l!. zaga adversária. Até o

Ademir em alguns lances andou,aparecendo pelo meio ou

setor esquerdo.
,

Essa maneira de jogar é que Áureo pretende 'ímplantar
no Avai, baseado nUI9-a ;teoriá explicada assim pelo
treinador; I

'I, � '\
"

_ Entendo que um time, no. futebol jogado hoje, não
pode 'mais se valer de um centro avante, fixo, aquele
homem que fica .lá na frente esperando a bola ou os

lançamentos, Essa figura não deve existir mais porque
prejudica o time. Os jogadores ficam muito presos, mal
acostumados e se o time toma um gol fica todo mundo lá
atrás procurando garantir o um a zero. Prefiro que, do
meio campo para a frente, todo mundo se mexa bastante,
sem gÚardar posições. Isso atrapalha e confunde o

,adversário, como aconteceu domingo, contra o Caxias. Em
determinados lances a zaga deles estava bastante confusa,
sem saber a' quem màrcar. '

Mas is'so somente será possível, e Áureo mesmo é quem
faz a observação, depois -que os, jogadores estiverem

ambientados com o novo esqúema. E também quando o

Avai conseguir' ú� equipe ba�e, o que pode ocorrer a

,partir desta sexta-feira, dependendo das cOQ.dições de Ari
,�udente, cio j}llgamento de 'Lôurival e Ze I non e das

observações de Aureo.
_ A partir de sexta-feira é que vou poder pensar num

time base 'para, a partir, dele e dos jogadores que tiver em

mãos, implantar! esta nova esquematização. Por enquanto
estamqs improvisando em todos ,os setores mas, daqui
p!lra á frente, quero llÍm tiJne base para trabalhar e aí sim
definir o Avai no cm:npeQnato esta�ual. '

Esta semana será a última para os treinamentos fortes
" \

do campeonato estadual, os
jogadores 'poderão treinar

somente terças, sextas e sá

bados:

para o jogo de domingo,
Assim que a tabela for di

vulgada, quero programar
tudo direitinho pois não pos
so ficar aéreo, trabalhando
na improvisação. Isso é pe-' \

rigo�o e pode prejudicar
bastante 'o ,plantel pois,
além dos jogos e treinos"
devemos levar em conta as'

viagílns que, em alguns ca

sos ,desgastam, mais do que
90 minutos de futebol.

Joinville '(Sucursal) _, Em jogo onde foram
apresentadas mais falhas do que ácertos, o Figueirense
decepcionou parcialmente na sua estréia no campeonato
ao empatar com o frágil América, ontem à noite no

estádio Olímpico de Joinville. No' final da partida, mas

dispostos em fazer o somatório dos erros primários
cometidos no transcorrer do jogo, os técnicos .Lauro

Búrigo e João Lima. acharam ,que, o empate em dois gols
pode ser considerado um resultado justo, em se tomando
as circunstâncias em que o jogo foi 'disputado: um

América fraco e desordenado e um Figueirense técnico,
mas só nos primeiros minutos de partida, quando o ritmo

desenvolvido dava entender que o jogo seria' 'decidido
ainda nessa fàse primária e no momento em que se'
esboçavam alguns entendimentos em seu ataque. Mas,
surpreendentemente tudo não passou desse limite, que
atingiu seu ponto máximo aos 10 minutos, com o gol de
Moacir, .que aproveitou uma cruzada da direita através de

Pinga, e atirou, indefensável para o gol de Raul Bosse. A
intencionada idéia de subestimar o adver-sário só ficou nos

planos, porque o América sentiu O gol e passou se ordenai:
melhor na partida, embora apresentasse grande deficiência
técnica e relativo fôlego. Isto lhe valeu, em parte devido a

acomodação e os erros do Figueirense, a marcação do gol
de empate,' consignado através de Ademir , que
habilmente se aproveitou de um vazio na' defesa. O lance
gerou certa controvérsia, porque Lima estava em

impedimento quando Ademir chutou para vencer Edson.
Desde 10" iníc io, 'as j�gadas em profundidade para

-Jogaremos domingo,.se
gunda te� foiga e terça um

trabalho leve para a partida
da quarta-feira. Na quinta
feira folga outt-a vez, prova"

,

velmente um coletivo na
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Uma comissão especial
de vereadores.vai

estudar a viabilidade
de ecotrer fssritusão

-:' �

Vereadores.iniciam
-

estudos 'para unir
'. ",

Joaçaba com Herval
I

I , '

Joaçaba _!_ Os vereador.es
'

,

Prefeito de Herval D'Oeste ,O'Oeste', Alcides S-araiva,
de '

Joaç ab a 'e Herval é, da Arena, mas isto não acredita também na víabílí- ,

D'Oeste' vão se reuni� na impossib�ita', a unificação' dade' da fusão e defende li
próxima quarta-feira com o destas cidades'. 'E a prova é tese, de que as vantagens
objetivo de constituir uma ,que em novembro do ano para o campo econõmíco
comissão ,especial pará passado fomos juntos a estão acima dos problemas
examinar a viabilidade da 'Brasl1ia e Rio "de Janeiro políticos.
fusão. dos dois municípios. com o objetivo de trazer Entre os pontos a serem'
A comissão deverá discutir melhoramentos para esta 'examinados pela comissão

região. E .conseguímos, Isto especial destacam-se a locâ
.prova-que a união deesfor-, lízação da Prefeitura e a

ços vale mais do que conti- ,distribuição 'dos demais
nuar a_ alimentar divergên- ói:gãos públicos.

' ..

pais, numa reunião 'conjun- cias' políticas. Por isso, �ROPORTO r

ta. creio na poJsibilidad� de o O Prefeito Raul FUFlan
O Prefeüo' Raul Furlan, Vale do Rio dó Peixe, ga- informou' qUe d�erá for

de Joaçaba, afirmou ól)tem nhar em ;breve um grande mular novo 'pedido ?t Força
a O ESTADO que está município, resultado'- ,de AéreaBrasileira objetivando
otimista qúartto ?t possibili- unia fusão,que ,as duas po- orasfaltamento da, pista do
dade de seu 'município vir a pulaçães aprovam". 'aeroporto de Joaçaba. Lem�
ser uiútlcado com' HelVal, Para o Sr. Raul Furlw, G'lbiT que 'a0 assumir aPre:

I,

D'Oeste e obselVOU que o os; "poHticos conservado- f eitur á fez a primeira soli-
f!lto de as 'dbas cidades res" poderão colocar obstá-' / citação ?t Fab ml,lS a respóS
serem comandadas p'er par, culos, "mas o importante é 'ta foi I negatÍya, em face
tid'os djferentes nã.o' cdnsti- que os políticos estão cons- ,desse órgão já ter planejado
tuirá obstáculo, "pois esta- cientes de'que há necéssida- a execUção de outras obras

,

mos" preo�pados ,mais' e� 4e 'd(:! HelVal' D'Oeste ser prioritárias. O pedido deve

fortalecer a economia da' unificado com Joaçaba para rá ser novamente formula

'região do Vale do Rio do
" fortalecer ainda mais, a eco- do através das Prefeituras

de Joaçaba e HelVal
-

D'Oeste.
/

'

os pontos defendidos por
cada município e, � segui
'da, apresentar um relatório'
,às .duas Câmaras Munici-

Peixe". .

'I
\

Spu do MDB e o

flomia desta região".
O Prefeitó de Hem!l

"

t MISSÁ, DE 30 g,' DIA
, ., ,I

Helio Victor Garcia e família, Zenon Carlos Garcia e senhota, \/!'filly ,

Gp'ldfeder e família e Rolf Jacobsen e f�mífia, convidf,tm a,os parente,s e

amigos para a missa de 300; dia,' em s,yfrágio da alma de sua querida'
'_ mãe, sogra e avÓ MARIA HENN' GARCIA, a real.izar-se_ no dia .13,

,

quinta-feira, às 8 ho'ras na, Igreja da Itmandade $ila' S�nhor ,J,esús do�
Pa ssos e Hospital, de Caridade.'

,

'

A fam ília enlutada agradece ante,cipadamente.
I -

, '\

·.Missão russa ,visita
B'umenaue anuncia
contrato comercia'.
-Blumeneu (Sucursal) ,- .uma organização responsã-,

4, 'missão comercial russa, vel pelo comércio exterior,

que se encontra desde se- da' Rrtssia, e W1ademir
,

gunda-feira no Brasil, esteve "Belilwv, representante' de
durante todo o dia de urna classe comercial.
ontem em Blumenau, onde Ontem, no final da tarde, a
'visitou o complexo, indus- missão .prosseguíu sua via
trial da Artex.> gem com destino ao Rio

Dur�te }cus contatos Gr�de do set. '

�

com diretores da, empresa' Nicolai Riomin explicou
de Blumenau, os russos que o ínteresse de seu país
asseguraram o desejo de seu pelos produtos da' Artex
país de importar produtos começou quando da realiza- '

texteís ',de Blunienau e' ção da primeira 'exposição
garantiram que ,ainda neste de bens de

_

consumo em
semestre uma nova, missão Moscou, dá qualparticipou
volfará ao Brasil' 'com o a empresa blumenauense.

objetivo de formalizar os 'A missão chegou, a Blu- Os russos não _revelaram
contratos de importação. rnenau no p'eríodo, da' ds resultados de seus conta

A missão é integrada por manhã, acompanhada do
� tos com indüstriàs de São

Nícolai Riomín, Chefe do gerente da Braspetro, si Paulo, mas garantiram que
Departamento do Mínisté- Fernando Bicudo, e 40 Sr. '. as relações comerciais entre
no da Indústria Le�e, -Geor- Costa Rego, do Ministério seu país e o Brasil tenderão,
$i, Díachenko, membro de da Indústria eGomércio. a aumentar.'

A primeira preocupação
da missão ao avistar-se' com'
os dirigentes da Artex foi
tomarconheóímento da ca-

'

pacídade de produção da

empresa e do volume dês

produtos destinados h

exportação. Segundo fontes
dessa indústria têxtil, seus

1

dirigentes teriam assegurado
aos representantes da Rüs
sia que sua empresa reune,
condições de, atender as ne

cessidades daquele país no

tocante, h 'comercialização
'de produtos de' sua línha.

'

.
'

\

Konder reúne na
,

�

2á feira 'diretores
dos supermercados
Joinville (Sucursal) � 'Empresárirs integrantes da

Associação dos Supermercados - Acats _ e fornece
dores estarão reunidos, em Itaiat, nÓjPr6ximo dia
17 quando, contando com a presença do futuro
,governador ,Ántonio Carlo« Konder Reis, fprão rei

vindicações e uma amostra da situação dos super-
o � /

mercados em Santa Catarina. '_

A reunião, segundo informações, da Secretaria

Executiva da Acats, terá inicio às 1 o horas, no
.restaurante Castelo Mont Mar, contará, também com

a 'presença do diretor da Dipoa- - inspeção animal,
I Werner Max Rudolfo T'hiele; de.delegado (la Sunab,
em Santa Catarina, Mário Wiethorn; e dos presiden-

. tes da Associação Brasileira dos Supermercados _

Abras _, Fernando Pacheco, e do Conselho Regio
nal

.

de Farmácia -de. Santa Catarina, 'José Silvano
Pinheiro.

'

'Também a .presença do chefe da) representação
em São Paulo, do Ministério da Indüsttia e Coméri'
Cio, Francisco Daniel Farré Salazar; já foi confirma
da. "Na ocasião este fornecerá' 'aos empresários e

.fornecedores dados acerca da situação -do setor dos

supermercados .

no pais, participando, inclusive, do

debate sobre os assuntos. relativos ao ramo durante,
o corrente ano.

..

GUTIERREZ, PAULA, ,MUNHOZ SA,o' 'cONSTRUCAO CIVIL
CGC _ 76495886/0001 _ 53 ,

" RRAÇA ZACAÁIAS. 80 40: ANDAR _' CURITIBA _ PARA'N,Á '

,Filfal no Estado de Santa Catarmacom Sede em Joiriville'à �ua Camboriú 110. 201'
/

Senhores Acionistas
"Em cumprimento as' dispó;{ções'legais e estatuais temos o prâzer de submeter ao

exame' e aoreciaçãó de V.Sa., o Balanço Geral e a Demonstração da COQta de Lucros e

Perdas, relativos ao exercício de 1974" acompanhados do .Parecer ao Conselho Fiscal.
Colocamo-nos '!I disposição dos Senhores Acionistas para prestar os esclarecimentos

que forem julgados ne!=essários.,
' ,

Curitiba;31 de dezembro de-1974

J

\

REL'ÁTÓHIO DA DIRETORIA

Eng, Raul Amara) Gutierrez
Q iretor Presii:lente

l, ,"

Overdan Pereira Damasio
Diretor C.omercial

BALANÇO GERAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974
',

'

•
J

,
,'.,-

.
\

E ng. João Isaias M�ndes Stromberq
,

Diretor Técnico

AT I V O ,P AS S i V O

IMOBILIZADO
TERRENOS
'Terreno de Pinh\is
'Terreno, da Mal. Floriano
lotes do Boqueirão'

PR�DIOS
"

. Conjs. Ed. João Alfredo
, Pavilhões do Depósito t,
I'\t1.A,OS. E EOUIPS. DIVERSOS

.-� NÃO EXIGíVEL
Capital 4.520.000,00

75,00 Fundo de Reserva legal 39.822,86
124.716,26 \ Fundo' de Depreciação '

vi, 389.174,38,
390,000.00 424.791,'26' Fundo de Correção Monetária 141).254,73 5,094.751,97

EXIGíVEL
114,82 CURTO PRAZO

655.412,55 6155.527,:3'7 ' Titulas a Pagar 206.000,00 r
\ Fornecedores 641.808,84

451,844,27 R,eoebedorias ,141.633,69
C/Correntes I

, 57.�90,27
582,586.17 Salárips:e Orrfenados a 'Pagar 140,798,77 1.q,8� .6;4,(57

lONG0 F"R;c(:Z'O t ).,.,

57.435',77 I nstitu leões F inancei ras 4.232.018,87 ,
5.4'� 3.650,44

C/RESUlfADO PENDENTE "

��.879,93 ' CONSTRLJÇOES Ei'y1 ANDAMENTà
E rnpreitadas, �4,301 ,691 ,22

207.250,00 'PENDÊNCIAS Qí\(E'R�AS
lucro futuro s/frações de solo 300.000.00 '

2].667,13· Saldo a dispesicâo da Assembléia 627.094,36, 9;n.094,36 25.228. 7�5,58
14.68a.20 42.356,33 COMPENSAÇÃO'

' ,

2.46,1.671.10 "Cauções da Diretoria 150;00
862,399,48 3.324.070,58 Construções Centratadas 16.589.132,44

Ou rras Contas . 31.830,00 16.621.,112,44
,

:- I
JI

Ferramentas diversas

.1MO�ILlZAÇOE� !=]NANCFlflA,S
.. ,

Ações e Participações
INSTALAÇÕES J
Instalações T�lefônicas
lnstaleções Diversas

Rea.taliacões
F.lEALlZAVEl
CURTO PRAZO

394.385,98
1.655.439,63

7(76,1,89
296.315,00

I

2.!l17.852,50

Estoque no Almoxarifado
Duplicatas a Receber
'Contas Correntes
Suprimento de Obras

lONGO PR·AZ0
'

,

Cauções p/contàTprópria
Apticações-«Tr'tulos de R'e'"da

Depósitos p/I nvestimentos
Frações, do Solo-Ed. 'forre
Ou tras Contas

'

.

C/RESULTADO PENDENTE

CQNSTRlJÇOESEM-ANGlA'MENTO ,

-Empreitadas, 23.366.190,84
..I

Const. p/centa própria
'

'635.430',81
OU1RAS PENDÊNCIAS

l,

,

481.930,31
2.003.171,68
181.267,35

,

' 800.000,00
1.500.00.0,00,

, ,
,

4,966.369,34 7.384.221,84
/'

\ '

f

24.001,621,65

465,00O,00 24.466.621,65

562.273,92

150,00
16.589:132,44 \

31.830�OO 16.621.112,44
'
..

Cr$ 52.358.300,43

Despesas Diferidas

DISPONI\/,El
Caixa e Bancos

COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas '

Contratos de, Construções
OiJ tras Captas

-
,

,\

\

\

,
,

Total do Ativo
. TOtal do Passivo Cr$ 52.358.300,43

cruzeir,os e quarenta e três centavos,

\

Reconhecemos' a' exatidão do presente B�liinço que somou no 'Ativ,o e nç Passivo a i<T1portância de Cincoenr� e dOiS,ln'li-Ih6es, trezentos e cinboenta 'e oito mil trezentos
.

. � .

. ,
.

Curitiba, 31. dEi Dezembro d� 1974
I'

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PE RDAS'
Em 3'1 de Dezembro de 1974

\

DÉBITO CRÉDITO

ÇONTAS DE OESPESAS'
Despesas Financeiras

,

Despesas Tr'butáriàs
Seguros

_ Deslilesâs Administrativas
Encargos Sociais

Departamentv �e Transporte
Depreciação ,de Exercfcio,

'0ISTRIBUIÇÃQ DO lUCRO
Fundo de Reserva ,legal

'

Item A Art\ 27 Est. 'SociaiS \

Percentagem da Diretoria
Item BAr!. 27 Est. Sociais
Saldo � �isPQsição da AS�embléia 783.867,96

581.429.61
387,970,00
127.4,54,60
698.488,31

1.4 75.969.2Q
218,262,08
126.09!'),04 3�61'5.672,84,

RESULTADO DAS;OPERAÇÓESSOCIAIS
,

Construçõe,s e SerJiç'os
CONTAS DE RE(\:EITAS

Receitas Financeiras
, 'A'endas, Diversas "

Departamento de 'Transpor.tes'
I

/

39.193,4,0 .:;,
I

117,580,20
627:094,36

3.970.535,19

91.047,03
214.848,58 '

123.110,bO 429.005,61
"

, .

/' \

.Total' do Débito Cr$ 4,399',540,80
, \

Eng. João Isaias Mendes Stromberg,
,

Diretor Téchico

\ ,

Altevir Be(th,ier S ilv�ira
Contador CRC/PR - 3442

I

Eng. F!aul Amaral Gutierrez,
Diretor Presid�nte

Ove<dan Peréirá Dam asio
.

,.
. .

I

Dire,tor Comercial

" "

�ARECER 1)'0 d)NSELHO FISCAL
, '- "\

O c'onselho' Fiscal de GUTIERR'EZ, PAULA. MUNHOS S.A, :-- CONSTRUÇÃO CIVil, por seus membrbs no' final 'assinados,
reunidos' nesta' data na Sede So_çial_ da E; mpres�a, tendo éxami'laç�" detalhadame,nte o Balan'ço Geral, a demolJstração' da' Conta de

lucros e Perdas e demais docum�ntos que se refe,r�,o Art, 127, do Decr�to Lei n.o. 262( ',de 26/09/1940, todos relativas ao exerdcio

,de 1974, encon.trand,O-os' em boa"ordem, é de parecer que o� ,mencionados documentos podem ser aprovado5.Ypelos Senhores

,�cionistàs.'
'

,,"
"" ,

" 'Curiliba,'18 dEi Fevereiro de 1975 ..,
,

\

(a) JOS� BITTEN,eOURT DE PAULA !(a)CARLOS ORLANDO'GOMES LOYOLA,

,

C�nfere c,om o origi,nal

Eng., Rául Acharal Gutierrez
,

[j iretor Presidente

I.,. ". I

, Total de Crédito ,Cr$ 4,399.540,80

- \

(a), GUIDa DO NASCIMENTO CECCATT0

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, Colombo Salles inaugura obras
da Casan em Timbó e Camboriú

Furb inicia vestibular.de
Processamento de Dados

Cump,rindo mais uma) etapa do �programa de

entrega de obras públicas de sua administração, .

o. governador Colombo Salles inaugurou ontem
mais dois sistemas de abastecimento de água
construídos pela Companhia Catarinense de
.Águas e Saneamento, que representam um inves
timento global da ordem de 14,6 milhões de

importância de Cr� 12.664.354,7}. A solenida

d� de inauguração do novo sisfema de suprimen
to dyágua potável naquele município foi realiza
ela l\s 19h30min de ontem, em ato também

presidido pele.governador Colombo Salles.
. Segundo o projeto apresentado pela Casan, a

captação do novo sistema do balneário é feita
diretamente' do Rio Camboriú, através de uma

barragem de nível, onde estão instalados três
conjuntos moto-bombas, com. capacidade de
15dHP cada umr A adutora de água bruta até a

estação de tratamento tem 3.284 metros de

extensão e foi instalada com tubulação de ferro
fundido de vários diâmetros.

.

A nova estação de tratamento do Balneário
Carnborni tem capacidade de' potalizar 300
litros' por segundo, que São suficientes para
atender � demanda durante o período de maior
movimento nas' temporadas de veraneio. O

cQruunto é integrado pela demoninada "Casa dê
Química", clorificadores de contato e cloração,
com maneabilidade de. produzi{um volume de

água de acordo com a demarida, que poderá
variar entre 100, 200 ou 300 litros por segundo.

A adu tora de, águá tratada foi implantada em

tubos de ferro ductil de 500 milimetros de
diâmetro 'e tem extel1são. de 1.107 metros.

T<Ul19ém foram instalados quatro conjuntos de

moto-bombas para rec1aque de água tratada até
os novos reservatórios sendo que cada' um

possuí a potência de 75f1P� A reserva de água é
feita através de dois reservatórios de "concreto
armado com capacidade total de 3.940' mil
litros. A rede de distribuição foi implantada em

tubulação de ferro fundido e plástico PVC

dgido, de vários diâmetros, numa extensão total
de 40.252 metros.

BESC
O Banco do Estado de Santa Catarina vai

inaugurar na próxima sexta-feira, m�s uma

agência no ÍIlt�ri-0r >
do Estado; na cidade de

Fraiburgo, As solenidades serão realizadas. às
rlIh3bmiri e contarão, entre outras autoridaííes,
.com a presença do governador Colombo Salles e

o presidente da.Besc,. Lauro Linhares,

Blumenau' (Sucursal) - que aponta "o fascínio que
Com a prova de Comunica- o computador exerce sobre

ção e Expressão, 181 candi- o homem moderno" com

datos inscritos iniciaram, outro motivo determinante
ontem, na Fundação Edu- do surpreendente interesse
cacional da Região de Blu- pelo curso, Duelos afasta a

menau (FURB), a disputa possibilidade de num futu
pelas 40' vagas oferecidas ro próximo ocorrer um in

para o curso de Processa- flacionamento do mercado
mento de Dados da Facul- de técnicos superiores em

dade de Ciências Econômi- computação: "O grande de
caso senvolvímento das empresas

'Para o .Coordenador do exigirá automaticamente
curso, Professor Luiz Carlos uma racionalização dos ser

Duelos o grande, número de viços. Formaremos elemen
inscritos no vestibular refie- I tos de' apoio às empresas
te, antes .de tudo, uni gran- que, em última análise, se

de interesse pelo novo' cur- rão geradoras de novos em

so, .

dadas as promissoras pregos'v
:

perspectivas salariais da . RESULTADOS E MA-

profissão, em função da rRicULAs
grande carência de técnicos- Com o término das pro
de nível superior em com-

. vas previsto para sexta-feira

pírtação. Assim, .um outro com.a etapa de Química t:
motivo apontado para justi- Biologia, a FURB pretende
ficar a grande concorrência divulgar os classificados o

pelas vagas, é o fato de não mais rápido possível, .pa
existir no Estado nenhum dendo isto ocorrer ainda no

outro curso similar.
-

sábado. As matrículas serão

"O que existe até agora feitas nos dias 17, 18 e 19
- explica Duelos - são do corrente mês, uma vez

cursinhos rápidos. e caros, que
I as' aulas tem início

que formam elementos de marcado para dia 20. O

pouca qualificação para tra- preço" da matrícula
balhar em processamento (Cr$ 630,00) e das anuida
de . dados. Mesmo assim, des (Cr$ 300,00 mensais) é

esses elementos são alta- o mesmo das engenharias.
. mente rem�e(ados: A im- Segundo o Coordenador do

plantação de' curso supe- cu rso, tais custos são justi
rior, formando técnicos, ficáveis e necessários consi
al tamente qualificados, derando-se "o .corpo docen
acabará com alguma; dis- te com elementos de alto

torções verificadas até ago- nível, o� dispêndio com as

rà".
.

atividades correlatas. aos

Ao mesmo .tempo em '. computadores e a própria

cruzeiros.
Juntamente com o secretário Paulo Müller

Aguiar, dos Serviços Públicos, e o 'engenheiro
Benjamin Lobo de' Farias, presidente da Casan,
o chefe do Executivo Catarínense presidiu �s
16h30min· de ontem; a solenidade de inaugura
ção do sistema de abastecimento. de água potá-
vel da cidade de Timbó.

.

O sistema de 'suprimento de água de Tirnbô
custou aos cofres estaduais um investimento da
ordem de Cr$ 2.022.262,9-3), sendo que a capta
ção local é feita através de um canal de

derivação do Rio Benedito, onde está instalado
o poço de sucção, juntamente com dois conjun
tos moto-bombas de 20HP cada um. A adutora
de água bruta tem 312 metros de extensã� em

tubulação de ferro fundido 'com diâmetro de
125 milímetros.

.

A estação de tratamento de água da cidade"
tem capacidade pára purificar 30, litros por
segundo, através de uni sistema pioneiro em

Santa Catarina, que �bedece M mais modernas
técnicas de tratamento de água.. 0 sistema de
Timbó inclui ainda um reservatório em concreto

armado, de forma circular, cem capacidade pata
armazenar 500 mil litros de agua e suprir toda a

demanda local. Finalmente, a rede de distribui

ção de água foi implantada numa extensão de
24.429 metros em tubulação de ferro fundido e

de plástico de PVC rígido.
CAMBORIÚ
Para eliminar os constantes problemas regis

trados .com o abastecimento de água potável no
Balneárío Camborni, especialmente na tempora
da de veraneio, quando a" população local se

-eleva a mais de 100 mil'· habitantes, a Cas�
projetou um sistema inteiramente novo 'para
abastecer o Balneário, investindo nas obras a'

'r . '- �

'I nstale em sua residência armários e�butiéÍos' e-estantes moduladas da CI MO�
Um toque de cla�se num estilo debeleza sóbria e 'de bom gosto, reunidos para dar a

você uma nova concepção de beleza.
"

." \
.

.'

No lhiing, na biblioteca, nos dormitórios, na sala de jantar; armários embutjdos e

estantes �od�ladas de MÚVÉIS CIMO � a dimensão exata da belezal«

"
'

CRED "!PESe

Descontos rspeciai\
Montamos armários pu

estantes em 44 horas e você

paga em 24 meses.

Entregue-nos o problema de
sua residência, escritório ou hotel

e nós o resolveremos.
.

'Orçamentos, plantas e sugestões\

inteiramente-grátis. '\

O·
Rua Jerônimo Coelho n.h 5 - Talefones : 3478 - 2889 - FIQrian9pol�s - Se.

l!- Solicite a visita do nosso decorador. Ele tem bel íssim,as sugestões para çOl1wor a beleza de sua -residência e você não paga nada por isto.

Páscoa já movimenta
comércio de Itajaí

Governo libera recurso� ..

para recuperar estradas
A Secretaria dos Transportes e Obras do Estado liberou' recurso

M Prefeituras de Orleães e Jaguaruna para a conclusão dos serviços
..
de melhoramentos e revestimento de estradas naquelas localidades,
em decorrência de convênios assinados entre ;t STO e' aqueles .

· municfpios.
Em Orleães, estão sendo realizados os trabalhos de revestimento

de estrada municipal ligando Pindotíba aoMórro do Gato', e em

Jaguaruna serão melhorados 10 'mil metros de estrada .que -liga á'

sede do município 1\ localidade de Morro Grande, numa ímportân-
cia de Cr$ 96.000,00.

' .'

Quanto da liberação das verbas, o Prefeito Francisco Zommer,
.

de Orleães, 'informou ao Secretário Ernani Santa Rita que �e.·
encontram em fase final os' serviços de melhoramento da estrada.:

que líga as localidades de Santa Augusta, Vila Nova, Bmacão �
.Rio dás Furnas, também. executados com auxilio financeiro
proveniente do convênio, com o DER!Se; '.

. .

Por sua vez, o Prefeito José João SiÍvano, de Jaguarunà,"
informou que está sendo iniciada a obra de melhoramento do

trecho Morro Grande à localidade de Ólho D'água:
.

.

Rotary reúne-40 clubes
.

-

filiados ainda este mês
Bhrmenau (Sucursal) - Cerca de soo rotarianos, rePreSentando'

mais de 40 clubes de diversas cidades do Estado estarão
·

participando .nos próximos dias 20, 21 e.22 de março da XV
Conferência do Distrito 465 do Rotary Internacional, a ter lagar

,
.na Sociedade Dramático Musical Carlos Gomes'. '.'.

'.

De acordo com. o programa oficial, a Conferência na parte de
trabalhos, obedecerá o seguinte desenvolvimento: dia 20' - às 20 ,

horas, sessão solene de instalação; dia 21 -. às 8 horas, primeira
'reunião plenária, com a abertura dos trabalhos la cârgo do
Governador do Distrito 465, 'José r Marques Trilha, que em

seguida, fará üm relato "Sobre o tema ':A pósição do Distrito'Y às
9,30 horas, palestra sobre o terna "O que poderá ser feito pela paz
nos últimos 125 anos deste século", a cargo de 'Onôrio Migliorini,

· do . R.C. de Xaxím! 11 horas, apresentação do candidato a

Governador para o período' 76-77, seguida da palavra do Governa-
· dor indicado para 76-77, Dalci Catari/ 15 horas, instalação da

.

segunda reunião plenária com a palestra "A Renovação dos
Executivos e sua Ação .no Desenvolvimento Profissional", por
Onacli Luiz Fabrin, do R.C. de Herval do Oeste; secundada pela
palestra "Som� verdadeiros rotarianos perante nossas famflías",
pelo blumenauense: Francisco Péricas; dia 22 - instalação. da
terceira reunião plenãria, com a palestra "Como renovar o espírito
rotary para projetar o Rotary", por Pier Marehisin, de Joinville/ .

10,45, eleição do governador para o período 76-77,' escolha da
sede para a XVI Conferêneia e palavras do novo Governador! 15
horas, plantio da "Ãrvore da Amizade", no Tasaiara Tênis Clube!
'16 horas; palestra do atual Secretário da' Agricultura, Glauco
Qlinger/ 17 horas - palavras de rjlpresentantes do Distrito 465
sobre a conferência.

Paralelamente a essa programação, será desenvolvida a seguinte.
parte social: dia 20 - às 21,30 horas: coquetel de boas vindas é

confraternização e abertura da exposicão de tapeçaria do' artista.
baiano zedro Amonni, ergamzacapera Galena Açu-Açu; 21 - às
16 horas, ao promoção "Uma tarde de ane e moda". com a

apresentação de músicas eruditas e poesias, além de um desfile de
modas! 21 horas, apresentação exclusiva pata rotarianose convida
dos do espetáculo. "Cidadão de' Araque", 4.0 humorista José
Vasconcellos e dia 22 - às 20,30 horas jantar=festivo de .

. encerramento, no Tabajara Tênis Clube.

BREVEMENTE t EM ITAJAI
KlKO - O proietor de seu íar
Todas as. donas de casa vão gostar e possuir o

"I( I,j(O;'.
".

;

CONCEITUADA, FIRMA CONSTRUTORA DESTA
CAPI;rAL, PRECISA DE 5 (CINCO) DATILÓGRA.
FOS DE AMBOS OS SEXOS E UMA (1) RECEPCIO·
NISTA, TODOS COM PRÁTICA. .

"

LEMBRAMOS NÃO SE APRESENTAREM SEM O'
REQUISITO ACIMA. OS CÁNDIDATOS DEVERÃO
SE AP�ESENTAR NO DEPARTAMENTO, PES
SOAL, A PRAÇA PEREIRA OLIVEIRA, 14, NO
DIA 14·PR.ÓX!MO, ÀS 9,00 HORAS PRECISAMEN-
TE.

.

I.
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. Reinicia O ponto de

ônibus 'da ponte HL.'
Fogo 'causa prejuízo,

1

de um milhão em 8P.
Garçon assaltado

por 4 indivíduos
I

Um incêndio destruiu ontem cerca de 15 mil litros de

.ãlcool etílico e outros' produtos químicos, causando um

, prejuízo de Cr$ 1 milhão, em matérias primas, à. indústria

Quimiobrás, localizada na estrada de Bororó, em Santo

Amaro, São Paulo, ,

Cerca de quatro guarnições do Corpo de Bombeiros

foram chamadas ao local,' mas nada conseguiram fazer,
por causa da intensidade do fogo. O Corpo de Bombeiros

Rresume que o Incêndio foi causado por um curto circuito

e nenhuma vítima foi registrada a Polícia Técnica iniciou
ontem mesmo uma perícia no local, para descobrir a

origem do sinistro.

Depois de algumas observações cautelosas do fluxo do
sistema viário da. cidade, em função do trânsito da nova

.ponte, o Detran resolveu restabelecer o ponto de ônibus I

Iocaíízado na cabeceira da Ponte Hercilio Luz, no lado: do
I Continente, no sentido do centro da cidade. Esse p'onto .

1 voltou a funcionar a partir de ontem e por razão de não
estar ainda totalmente concluído ó novo sistema da Baía
Sul.

Tubarão (Sucursal) - Na

madrugada de segunda
-feíra, quando retornava de
seu trabalho, o garçon
Nivaldo Ribeiro foi surpre
endido nas proxímídades dà
Catedral, esquina das ruras

Prudente de Morais com

. Conselheiro Mafra e Anita

Garíbaldi , por quatro
elementos que sairam de
um Volkswagen vermelho e

sob ameaças de. punhal e

revólver, o despojaram de

seus valores e bens, inchisi
�e um relógio de pulso
marca Orient.

I
A vítima

apresentou queixa na Dele

gacia de Polícia, descreven
do os"assaltantes pelas com

.

plexões físicas
.

e trajes, já
.que outras informações não

soube prestar.
OUTRO ASSALTO

do mesmo grupo, poucas
horas antes, na noite de

domingo, uma tentativa de
assalto ocorrera nas proxi
'mídades da BR-10l. Por

volta das 24 horas o menor

Luiz Carlos Henrique foi
abordado também por

quatro elementos' que 000-
pavam um Volks vermelho,
de placas com prefixo AN.

O Coronel- Alinor José Ruthes que pessoalmente
encontrava-se na tarde de ontem observando o. compor
tamento dos usuários, na rota· da nova ligação, viu a

oportunidade desse restabelecimento urna vez que conside
rou cessados os motivos, que anteriormente, determinaram
a retirada do ponto.

"

, Inaugurada a, primeira
prisão aberta do País

Ele não pode precisar os

números da )placa' do carro,
em virtude de estar a mes

ma bastante amassada.

.Quando percebeu que ia ser

assaltado, embrenhou-se

por' urn matagal existente
nas proximidades, téndo in

clusive ficado ferido ao

transpor
.

uma cerca de

arame farpado, mas tendo

assim escapado aos assaltan

tes. I

J
'

Sem grades e sem celas, situada num terreno de 100
hectares totalmente desprovido de muralhas - e destinada

� receber detentos "primários'.'. (que tenham praticado
crime pela primeira vez) - a Penitenciária Regional do
Sertão, a primeira efetivamente aberta do país, foi

inaugurada segunda-feira pela Secretaria Interior e, Justiça
de Recife: A penitenciária fica no município de Floresta, '

a 457 quilômetros de Recife, e tem capacidade para'
abrigar 150 detentos. Estes deverão ser procedentes de;
qualquer um dos 50 municípios sertanejos de Pernambu-'

co, os quais juntos têm 1 milhão. de habitantes, e

apresentam um índice de crímírialidade na ,ordem de 1Q
.PÜ! cento, .' . . .

.

...

'
_,. _, _ ..

'

.. _ ..... _ .....

. ,

-

Além de todo equipamento médico-odontológico, assís
têncía moral e psiquiátrica aos detentos, a Penitenciária'
Regional do Sertão, pretende ainda - a curto prazo - se

Se't-,·o' mi.ato� "'oomrey tornar auto-suficiente, com o cultivo da uva, uma vez que
• I

o solo dali se adapta bem a essa plantação, em virtude de
1

'

.se situar à margem do rio São Francisco. As frutas serão
destinadas à Cinzano, que mantém estação de processa
mento na ãrea. Os reeducandos se dedicarão ainda as

culturas de subsistência e a criação de caprinos.
/

, Nudez artística reposta

na ,Hpraça da Vergonha"fi,

A Polícia' de Palermo retirou ontem as calcinhas e

soutiens que protegiam a nudez da históricas estátuas da

Praça Pretória, Segundo as. autoridades, as vestes foram
..

colocadas durante a madrugada, por pessoas não identifi
cadas, que protestavam, assim, contra a campanha moralis
ta do prefeito municipal, Attrlío Palmeri. Palmeri proibiu
todo cartaz publicitário que apresente mulheres em

. posições sensuais ou seminuas, os espetáculos artísticos
que apresentem nús e as películas eróticas, que .em seu

, entender sejam pornogrãfícas.
Os au tores da operação "recato", realizada na Praça

Pretória, deixaram uni 'cartaz: "Com.a esperança de fazer
feliz o prefeito". A Praça é conhecida popularmente como

"Praça da Vergonha", devido ao número de estátuas
clássicas colocadas. alí há séculos, das mais variados
autores.

Tudo indicando se tratar
'

Cassi/da confirma: / '

Margina_lização do menor·
tem plano de prevenção
,.

A
-,

Fundação Flüminense
do Bem Estar do Menoç de

Niterói, vai inaugurar um

centro social no Morro do

Estado, no final do mês"
para centralizar na área,

\

comum a quase 12 mil pes-

Sétio Maia e Cassilda

Sandri, a "Kátia Rocha", já
se encontram em Rio do

S).1l, 'onde ela foi ouvida
ontem por policiais da De-

Itaguaçu tem Usina de �:c�� J'!:e=::i�:�rm��
_ todas as suas declarações

som na Capelinha.. Siri �l�!::Óp�;:�m:;�an:
'. \

• I I .

que Sétio é o assassino do
"Usina das flores" é o nome do grupo responsãvel pela

. direção, redação e operação do "Siri", o disc-jocke� que
milionário Humphrey Wal

promove, todas àS. quintas-feiras, depois das 23 horas,' o lace Toomey. Neste interro

som substancial da boate "Capelinha"; no Itaguaçu. -Com gatório forneceu ainda ele

urna carga completa de música "pop" e alguns discos da . rnentos que foram conside

linha Bilboard, vindos diretamente de Londres, os moços' rados essenciais na total

da . "Usina" costumam por' uÍna incrível comunicação elucidação do crime.

naquela beira de mar.
_ Embora tivessem recebi-

Para Alexandre Muniz (O "Faraó"), a frequência da 'do. autorização do juiz Raul.

"Capelinha" tem correspondido aos esforços de seu grupo
Tavares· da Cunha Melo,

e a unanimidade nos louvores, da qualidade de reunião para ouvir ambos dos deti-,

oferecida, tem muito prestigiado aos propósitos. Os da dos, os policiais cariocas

formação de urna nova mentalidade dentro da noite enviados a Santa Catarina
I

floríanopolitana, dispensaram o depoimento
de Sétio Maia, por! consíde
rar que já reuniram I todos

os elementos suficientes

para enquadrá-lo. Os poli
ciais voltaram ontem mes

mo a Florianópolis' e trou

xeram de Rio do Sul os

projéteis disparados pela
arma que feriu o bancário
Airton Fronza, por ocasião
do assalto verificado naque
'lá cidade. Esses projéteis
foram já levados para o Rio

de Janeiro, a fim de serem

examinados e comparados
com o que causou a morte

de Toomey.'
,

. Segundo as recentes in
formações de Cassilda San

dri, ela e �étio pretendiam
obter cerca de 80 mil dóla
res com o frustrado assalto
ao ex-vice-presidente da
Pan American. Ela revelou
ainda detalhes de sua 'liga
ção com o norte-americano
e' com Sétio, os quais serão

apurados no Rio.

pela rua Padre Anchieta.
A Secretaria de Serviços

Sociais' do atual Estado do

Rio, que vai ser extinta a

partir do (lia 15, realizou

muitos planos de levanta
mento das necessidades da

população favelada do Mor;
ro do Estado. As providên
cias imediatas dá área não

puderam, no entanto, ser

atendidas, por falta de 're

cursos financeiros. O tra

balho do governo, dentro
da grande favela, .Iímítou-se
a instalação de algumas
bicas públicas, mas a água,
que falta constantemente
no centro de Niterói, anu

lou praticamente essa pe

quena' providência oficial.
A favela do Morro do Esta

do oferece bases' para um

programa de urbanização e

mostra dificuldades' para
.

um trabalho de erradicação.

Companheiros de Bíggs
colocados em liberdade'

\ '

Dois dos, autores do famoso roubo do trem britânico
serão colocados em liberdade sob' palavra no próximo
mês, anunciou ontem o Ministério do Interior. Roy
"Buster" Edwards e James White serão os primeiros que

.

ganharão a liberdade. Eles faziam parte da quadrilha que
tadas para a execução, no

roubou sete milhões de dólares de um trem postal em Morro do Estado, de mil

Londres, em agosto de 1963. A maior parte do roubo -plano de prevenção h mar
nunca foi, recuperada. Edwards-de 4çanos, se entregou em

setembro de 1966 e foi condenado a 15 anos de prisão.. ,ginalidade do menor, evi-

'White, ex-paraquedísta, de.' 55 anos, começou a cumprir tando que elescontinuem a

suá pena de 18 anos em junho de 196'.
'

descer até o centro comer-

No julgamento de White, a promotoria" disse que o clal de' Niterói, onde são
acusado recebeu cerca de 340 mil dólares como sua parte explorados por adultos. No
no assalto. Mas tinha apenas seis mil dólares ao ser

Morro do Estado foram fin-.
capturado. Edwards declarou que só. recebeu 28 mil
dólares, mas a polícia disse que sua parte era de cerca de
400 mil . dólares. Não foram revelados os detalhes da
liberdade sob palavra. Os representantes da justiça disse
ram que o secretário do interior, Roy Jenkins, decidiu, no .

fim de semana, aprovar a recomendação ,para a liberdade
de f ambos. Outros integrantes do mai-or roubo britânico
estão, entretanto, na prisão, exceto Ronald Biggs, que vive
nq Brasil.

'

soas, seus programas assis

tenciais. As principais fina
lidades do centro serão vol-fi

cados os pilares dà maior

favela urbana de Niterói, há'
30 anos. A entrada' princi
pal para um núcleo com-

.

pacto que reune· mais de
três mil barracos e algumas
edificações de alvenaria é

GOVERNO DO ESTADO, .

. SECRETARIA DOS SERVICOS PUBLICaS'

,A ç���� á�uas e saneamen�o
CGC DO MF No. 82.508A33/00Ô1

EDITAL DE CONVOCACÃO
ASSEMBLEIA GERA'L EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital ficam convocados os senhores acionistas
desta .Sociedade a se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL'
EXTHAORDINÁRIA, no dia 25 de Março de 1975, às 9:00
horas, na sede social, à Rua Tiradentes no. 17 em Florlanópo-,
lls, SC, para deliberarem sobre a seguinte

..

ORDEM DO DIA
1. Alteração do Estatuto.

\

2_ Assuntos decorrentes da Alteração do Estatuto.
3. Eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal.
4. Aumento do Capital.

t 5. Outros assuntos do. interesse da Sociedade.

Florianópolis,27 de fevereiro de 1975.

'Benjamin Lob� de Farias
Presidente

PAULO MENDONÇA
Diretor .

Carlos Eduardo Viegas OrlE!
Diretor

HAMILTON CARDOSO

Diretor

f

LANCHONETE E RESTAURANTE
lACOPAN

EdiHc io Dias Velho, servindo almoço e jantar e

com pratos especiais e pràtos do dia.

I POST.o SÃO PEDRO
Gasolina, óleo, lavação completa com rapidez, aten
dendo bem para melhor servir.

VEND'EDOR AponteColomboSaUes servirámelhora todos sevocêsouber usá-Ia.
, Graças 18 quatro pistas da Ponte Colombo

Salles e ao sistem aviário que começa a ser

implantado nas duas cabeceiras, o tráfego é
mais. rápido. Apenas na hora do "rush"
poderão ocorrer pequenas filas, mas com fluxo
contínuo. � indispensável, entretanto, que
você observe estas'normas:

à) Se você quer conhecer a Ponte Colombo
Salles e seus acessos, utilize os seguintes
horários:9,00 18 11,00 horas e 15,0018
17,00 horas, ou as tardes de sãbados e todo
o dia dos domingos.

b) Mesmo nesses horários, nunca pare
sobre a Ponte. Nos acessos, s6 estacione nos

lugares permitidos.
.

c) Quando quiser andar devagar não
diminua de 30 Km/h e utilize a pista da direita.

d) Nunca ultrapasse outro veículo, quando
não tiver certeza de que pode fazê-lo com a

máxim a segurança, respeitando as normas do
Regulamento do Côdígo Nacional de Trânsito.

e) Antes de entrar no sistema viário de
acesso, cuide que, seu carro não esteja-falhando
e que tenha gasolina suficiente para a travessia.

• f) A velocidademáxima permitida é de
60 Km/h, e não deve ser ultrapassada.

g) Mantenha distância mínima de-5 metros
entre seu veículo e o que vai na frente.

h) A Ponte é bem iluminada. A partir das
18,00 hs ou ém situações especiais de tempo,
ligue s6 os faroletes.

i) Com neblina ou mau tempo, use luz baixa.
Nunca ligue farol alto ou luz de milha durante
a travessia.

-

j) Não se distraia. Não fotografe, não
olhe com binóculo, não leia anúncios quando
estiver ao volante. A altura daponte no vão'
central é de 18 metros.

.

. k) Segure a direção com ambas as mãos e
'dirija com cuidado, sobretudo quando houver
vento ou a pista estivermolhada.

1) Em caso de acidente com outro veículo,

se você não puder ajudar não pare para
atrapalhar, ,

m) Obedeça a sinalização, preserve-a e

denuncie eventuais depredadores,
n) Se vócê vai passar a pé, utilize as

passarelas para pedestres. Elas são cobertas e

protegem você da chuva e vento.

o) Se você estiver no Estreito lembre-se
que esse bairro, na fase inicial, continuará a

ser atendido mais espontaneamente pela Ponte
Hercflio Luz, Mas, se quiser, usar a Ponte
Colombo Salles procure primeiro atingir as
Avenidas Ivo Silveira e Max de Souza, evitando, "
sempre que possível, a Rua Gaspar Dutra, que
continuará com um tráfego volumoso,

> descongestionando assim, aindamais o I

'cruzamento desta com a Avenida Ivo Silveira.
p) Finamente, não esqueça que as juas

implantadas ou retificadas são apenas o
início do complexo viário a ser completado
com o tempo, e Que constituirá. aí sim. a

\

solução deftnitiva.
q) Porém, não confie em demasia. Não

saia de casa para o local de trabalho em cima
da hora, desenvolvendo velocidade incompatível
com a segurança.

" PRACISTA
Precisa-se' de elemento que possua .bom re

lacionamento junto ao Comércio de Heparti
çôes Públicas de Florianópolis p�ra a venda dei

produtos de fácil aceitação. Há necessidade
,

que o candidate possua condução própria.
Os interessados deverão apresentar-se nos

dias 12 e .1,3 Ide março, das 9 às 11 :30 horas e

das 14 às 18 horas, na .rua Saldanha Marinho,
,

11 (ao lado da.Casan).

DETRAN
ENCURTE A DISTANCI�, MAS NÃO ENCURTE AVIDA.

I
I

I

I
/
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Maehado

JÓIAS - Duas senhoras
das mais elegantes e que
se destacam na sociedade
catarinense, na última
semana foram vistas visi
tando a belíssima coleção
de jóias de "A Modelar".
A coleção exclusiva da
quele estabelecimento é
especialmen te para aten
der suas exigentes clíen
tes.

les, inaugurou a: 2a. Agên
cia Urbana de Florianó

polis, do Grupo Besc Fi-
nanceiro.

x
Casamento Na capela
do Colégio Catarinense
realizou-se a cerimônia do
casamento de Maria Cacil
da Costa e Sergio Luiz
Cargioni.

X
Maria Cacilda estava, um,
encanto de noiva, usando
vestido em organza, com

rerida assinado pelo costu
reiro ) Lenzi. No Clube
Veleiros da Ilha, deu-se a

elegan te recepção organi-

X
Com movimentado coque-

� te� onde· compareceu o

mundo oficial e empresá
rios, ontem no térreo do
edifício Dias Velho, o

Governador Colombo Sal-

Fílho.zada por Eduardo Rosa,
que nada deixou a dese
jar, onde os noivos rece
beram cumprimentos.

X·

Prepara-se o mundo ofi
.cial e a sociedade de San
ta Catarina, para a soleni
dade de Posse dos senho
res Antônio Carlos Kon
der, Reis e Marcos Henri
que Buechler para os car

gos de Governador e Vice
-Governador do Estado,
dia 15 às 10 horas no

Palácio Barriga Verde.
X

Já está residindo em nossa
cidade no 60. andar do
edifício Da Vinci, o ele
gante casal Olga Maria e

Eduardo Santos Lins. Em'
sociedade já é comentada
a volta da beleza de Olga
'Maria, a capital catarinen- .

se, sua terra natal.
X

Já deixou o Hospital Go
vernador Celso Ramos, e

em Sua residência encon
tra-se em 'fase de restabe- I'
lecimento, o presidente da
Câmara' de Vereadores,
Dr. Waldemar da Silva

X
A bonita Sra Ivone
d'Aquino d'Ávila, em re

cente reunião social, usou'
modelo em crepê preto
com detalhes' em renda
tarnbém preta, O modelo
assinado pelo costureiro
Lenzi, foi bastante elogia- .

do.
.

X
O Governador Colombo
Sanes, acompanhado dos
Secretários Prisco Paraíso,
da Saúde e Paulo Müller
Aguiar, dos Serviços PÚ
blicos; do Presidente da
Casan, Engenheiro Benja
mim Lobo de Farias, do
diretor. da FHSC, Alfredo
Daura Jorge; do Prefeito
Municipal de Lages,
Juarez Furtado e demais
autoridades inauguraram
naquela cidade vanas

obras realizadas durante'
seu período de governo.

X
.

Tânia Braga, uma beleza
de moça que sempre é
assunto em sociedade,
sábado jantava no Savei
ros acompanhada do bom

Maria

Cacilda e Sérgio
Luiz

partido, Dr. Lúcio Stopa
soli. Tânia e Lécio aplau
diram Neide Mariarrosa
que fez um popurri de
rrnísicas de Noel Rosa e

Roberto Carlos.
X

Maguefa, com seu novo,

plano imobiliário está re

volucionando o Estado
em seu mercado de ven

das. Na beira mar Norte,
em um edifício, Maguefa
tem um apartamento
montado pará mostrar seu
gosto em decoração.

X
Já montaram seu aparta
mento e dizem estar bem
instalados, gostando de'
residir na capital, o depu
tado estadual e. Sra Júlio
Cesar.

X
Na recepção do casamen

to de Carmen e Ralf Búb,
realizada no último' sába
do, foi notada' a ausência
do elegante casal Carmen
e Rolando Renaux.

J

X
Teatro - Com a comédia
"Veludo, o Costureiro das
Dondocas" o aplaudido
cômico Costinha dá início
à temporada de espetácu
los, no Teatro Álvaro de
Carvalho. Diz à direção
do teatro que a censura é
de até 18 anos.

X
O Departamento Autôno
mo de Turismo
DEATUR - está divulgan
do um completo relatório

.

das realizações daquele
órgão no que diz respeito
ao desenvolvimento do
turismo, em Santa Catari
na. Nesse relatório -

o afir-

"

Maria da GIÓria'G.

Pederneiras, uma das
mais bonitas noivas
do ano de 75 e o

engenheiro Gilberto
Silvei.ra no dia.
de seu, casamento '

ma o diretor geral Dr.'
Rubens Nazareno Neves -

estão especificadas todas'
as atividades do órgão no

período de 1971/75.
X

O conceituado advogado
da cidade de Tubarão,
'Arno Hiber; na secção
masculina de "A Mode
lar", adquiriu a nova linha
já para, a próxima estação,

a .sra. Viegas voltou com

mais beleza, charme, e

classe.
.

X
,

O jornalista João Cruz
acaba de tomar posse no

C onselho Superior da /

Casa do Jornalista de
Santa Catarina. Um grupo
de' arnigos homenageou
J-oão Cruz, com um movi
mentado jantar.

lançamento de Vila-Rica.
X

.

,O Reitor da UDESC e sra.

'Antônio Gríllo, com um
,

grupo de amigos jantaram
no movimentado Saveiros.

X
A beleza da sra. Bernade
te Viegas em recente reu

nião social surpreendeu ã'
muita gente. Aliás, depois
de sua temporada no Rio,

tos deverão sair a contento
neste dia marciano. Por
ou tro lado, ' 'não corneta
exces§bs de modo' algum,
para não vir a prejudicar
sua saúde. Bom ao roman-

ce.

LIBRA -, Seus interesses

financeiros, profissionais e

sociais, .estão sob propício
aspecto astral, mas você de
verá, por outro lado, visar
também' o bem-estar de'

seus familiares. Haja com'
ÁRIES Dia negativo para .horrestidade e não descuide
dar início a projetos arroja-

o

da saúde.
dos e de difícil conclusão. ESCORPIÃO - EspetacularÉ melhor deixar para uma período, no qual poderá-ser
data mais propícia, ou seja, bem sucedido em todos os
após transcorrer o seu sentidos. Terá muita dispo
aniversário. Cuidado com o' sição física e mental, fará
fogo e a eletricidade' e excelentes contatos pessoais
cuide ,da saúde. /. oe o setor do trabalho estarã
TOURO - Ótimo dia pará mais rendoso. Pode amar e
dar impulso em seus empre- viajar.
endimentos, para a renova- SAGITÁRIO - É um dia
ção no campo profissional em que Marte, astro tutor

'

e aos negócios que estão de sua .Quinta Casa Astral;
'em fase de' conclusão. A deverá favorecê-lo de todas
vida amorosa estará bastan- 'as maneiras. Dê início aos
te harmoniosa e o setor das

-

seus projetos arrojados, re

amizades, também.' nove seu campo profissio
GÊMEOS - Seus .interesses nal e' inicie a construção da
profissionais, príncípalmen-. casa própria..
te a elevação de cargo que CAPRIC<JRNIO - Dia em

vem pretendendo desde há que, não deverá perder ne

muito, li solução de negó- nhuma oportunidade; saiba
cios já iniciados e a exalta- pois que as melhores poss(
ção social, estão sob exce- veis - deverão se apresentar
lente aspecto astral. Suces- ainda no período da ma

so amoroso e boa saúde. nhã. Faça novos planosCÂNCER - Dia- em que com, relação ao futuro e
deverá aguardar excelentes - siga os bons exemplos que
oportunidades, tanto no se- ouvir.
tor profissional como, no AQUÁRIO - A fase Aquá
financeiro. Mas, por outro rio, é das melhores para
lado, procure compreender você aumentar o seu poder
melhor os familiares, para material. Mas, para que isso
não lhe causar aborrecimen- aconteça, deverá. evitar a,

tos. Ótimo à vida amorosa. inconstância, a inércia ffsi
LEÃO - Dia em que deverá ca e mental e a fixação dos
precaver-se contra os falsos seus pensamentosem coisas
amigos, as pessoas de carã- irreais.

I

ter suspeito, com perigos PEIXES - Dia em que deve
de acidentes e com tudo rá manter-se calmo e tran
aquilo que possa prejudicá- quilo, perante as difíeulda-,
-lo de urna ou de outra des que deverá encarar.
forma. Bom todavia, à vida Sair-se-ã bem" se assim agir.
amorosae aos estudos. Por outro lado, a saúde
VIRGEM - Tome atitudes deverá melhorar bastante,
otimistas, certas e inteligen- principalmente se já aniver-
tes que todos os seus proje- sariou. Pode amar.

Horóscopo'

Omar Cardoso

,bolozczma
pomada e solução
resolve o "seu

problema de pele,
contra acnes, cravos,

espinhas, eczemas
e ulcerações simples. '

Cinema
Darci Costa

�\

DESFRUTE A
LAGOA·DACONCEIÇAO

COM 1000'0
CONFOR-IO E NO 'SEU
"M'ELHOR AMBIENTE:

É FACILIMO!'.
,

)

'Adquira um Título ,Patrimonial do LIC.
Restaurante, piscina, sauna, campos de esporte, boate, sálã6 de danças, locais de lazer,
vestiários, tudo na melhor companhia, a companhia da melhor sociedade catarinense.
Está à venda o.ültirno lote de títulos, a preços oficiais e pagamento parcelado.
Lembre, nO dia 29 de maio será inaugurado oficialmente o moderno clube que o gênio
Oscar Niemeyer projetou para a Lagoa da Conceição.

I -

, Vendas e Informações: RUA DEODORO, 11 Florianópolis

,LAGOA IATE 'CWBE
I

,

'

;1
•

LyA pE PAPEL (Papper Moon) Outro filme de "Peter
_ Bogdanovich", .dentro de sua linha de nostalgia. Desta vez

narrando urna história de dois vigaristas que vendem
bíblias a viúvas através do Missouri. Ryan O'Neal e Tatum

O'Neal são os protagonistas desta história, onde o diretor
o reafirma, com talento, seu arnor pelo cinerna rque
marcou a época de sua juventude. WB. Censura JO anos.

São José 3 - 7,45 - 9,45
'

AINDA AGARRO ESTA VIZINHA - comédia nacional
de Pedro Carlos Rovai, com Cecil Thiré, Adrian Prieto,
Wilza Carla. 18 anos. Ritz 5 - 7,45 -9,45.
O EXORCISTA '(The Exoreist) Adaptação cinematográfica
do livro de William Peter Blatty, com roteiro feito pelo

.

próprio autor, Mistura de' sexo, religião? crefidices, misti
cismo e fenômenos não explicados do comportamento
humano. Sob a direção de William Friedkin, atuam Linda

Blair, Lee J. Cobb, Ellen Burstyn, Max von Sydow, Jasin
Miller.' WB. Censura 18 anos. Coral 3 - 7,45 - 10 horas.

O ÚLTIMO DIA DE GUERRA, com George Maharis
MELINDA com Calvin Lockhart -:- 18 anos. Roxy 2 e 8

.
' '.. .

horas.
Glória 8 horas.

O RETORNO DE RINGO, com Giuliano Cemma -

Jalisco 8 horas.
_ r

,

O DESTINO DE UMA PAlXAO, com George C. Scott -

Rajá 8' horas

IiTeatro
COSTINHA em "VELUDO, O COSTUREIRO DAS
DONDOCAS", comédia em dois atos de Jorge Murad e

Costinha, quarta-quinta-sábado e domingo às 21 horas e

sexta-feira às 22:bo horas. Censura 18 anos. Promoção:
Coca-Cola - APESC e DCE da UFSC. Estudantes têm ,50

por cento de descontos, com exceção de sábado e

domingo. .,
RECITAL. DE PIANO com MARGARIDA FURTADO,
brasileira, radicada em Viena, tendo se apresentado duas
vezes no Palais Palffi em Viena. Estará sexta-feira às 20:3b
horas no TAC. Interpretará músicas de Bach-Beethoven-

. -Brahms e Schumann. Estudantes e sócios da Pró-Música
de Fpolis e Coralistas. Promoção da Secretaria do Gover
no no ano centenário do Teatro Alvaro de Carvalho.

CORUJÃO
RESTAURANTE DANÇANTE�

(A MELHOR CÔMI DA DA l,t:l.GOA)
Mi.Jsi-c.a ao vivo no almoço e no jantár.
Atrações:

IVAN TRIO COM O CANTORJCÉLlO
JOSÉ
FLAVINHO E SEU ÚRGÃO ELETRÔNICO.

Lagoa da Conceição em frente ao Posto

, rAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I - INTROpUÇÃO:
Este pequeno trabalho

exegético da Lei Comple
men tar no: 24-;- de
07 /01/15, que dispõe, entre
outros assuntos de natureza
tributária, sobre, os incenti
vos fiscais, surgiu do debate
que ora, se' trava sobre a

extinção do 'Fundesc.
,

Nosso objetivo básico é, '

simplesmente" fazer 'uma

anãlíse-.sístemãtíca
'

e inter-

'pret ativa do diplom a legal. ,

'Embora sabendo-se das
deficiências administrativas
do FUNDES,C, inegavel
mente, deverá ser uma,

aUlla es tra tégica e de im -

,

pulso desenvolvimentista do
futuro Governo do Estado
de Santa Catarina.

Contudo, ficaremos res

tritos ao campo jurídico

�I

(

•

que as condutas humanas
sej am disciplinadas através
do processo legislativo.

'

, Quando �ser: tem dúvidas
na aplicação de determina
da lei, deve-se, de mediato,
recorrer às teorias da her
menêutica.

Porém, vários elementos
devem ser' apreciados, como
exemplos: a moral, a políti
ca, a situação econômica, o

'

momento histórico, religio-
so, cultural etc...

'

Além do 'exposto deve o'

intérprete, sempre, usar 9
bom senso, a lógica-sistemá
tica', para chegar, efetiva
mente, a uma interpretação
que atinja o espírito da lei.

Isso porque, ao interpre
tar a lei penetrando no seu

,

âmago, outra coisa não fez,
se� não declarar a vontade

II - A INTERPRETAÇÃO da lei."
'

DAS NORMAS JURÍDI- Trata Bans Kelsen, in
CAS:

, .Teoría Pura do Direito, tra-
Em princípio, na exege- dução de Baptista- Macha

se, 0 intérprete não deve do, 3a. edição, Coimbra,
levar em conta a literalida- 1974, "De resto uma inter
de da lei, a não, ser que o pretação estritamente cien
comando jurídico assim tífica de uma. lei. estadual
determine taxativamente. ' ou de, um tratado de Direi-

Devemos salientar, tam- to Internacional que, basea
bém , que, cientificamente, do na análise críticá, revele
encontra-se superada a

.... todas as significações possí
doutrina que, considerava: veis, mesmo aquelas que
correta a interpretação são politícamenre-Indesejã
'orientada .na intenção do veis e que, porventura, não
legislador. foram de forma alguma

N a realidade Q direito pretendidas pelo legislador
positivo existe em função ou pelas partes que estão

do homem, fazendo com compreendidas na fórmula

Considerações
jurídicas

em torno da pretensa
extinção

do Fuildesc
Luiz Osvaldo d'Acampora Filho

específico, e, também, sem,
procurarmos' analisar a es

tru tu r a jurídica do
FUNDESC.

\ SECRETARIA DOS 'TRANSPORTES E 'OBRAS
-<,

DO ESTADO DE SANTA 'CATARINA
,

COMUNICADO
De ordem do Senhor Diretor, dó Departamento Autônomo d� Edific�ções do

Estado, comunico aos interess�dos que está aberta concorrência pára execução de

Mã��de-Obra de'Pedreiro, Carpinteiro e Armador, para'a Construção da Secretaria

de Educação do 'Estado, conforme editais afixado no painel do EscritóriÓ da Obra

Constrúção da Secr�taria de Educação. Lo�al: Largo_ 13 de Maio (Prainha) e no

sdiffcio das Diretorias 80. Andar.

f

Engo. ORLANDO TEIXEIR4 FILHO.

verbal por eles escolhida,
'pode ter um efeito prático ,

que supere de longe a van

tagem política da ficção do
sentido ünico. É que- uma
in te rp re tação ,científica
pode mostrar � autoridade
legisladora quão longe está
a sua obra de satisfazer �
ex igência ' técnico-jurídica
de uma formulação de nor

mas jurídicas o 'mais possí
vel inequívocas ou pelo me

nos, de uma formulação
feita de maneira tal que a

'inevitável pluralidade ,de,

significações sej a reduzida a

um mínimo e, assim, se

obtenha o maior grau pos
sível de segurança

-

jurídi-'
ca."

Dessa forma, se '0 esco

po do legislador (Oi outro
não interessa à ordem ju rí
dica.

e qualificado. Complementar. so 'do disposto no artigo
Ocorre que a Lei Com- Isso, naturalnlente, por- 4'0.

plementar no. 2,4, de que a Constituição Federal' O artigo Ü § 20. forma
07/01/75, tratou de m até- fixou antecipadamente de três situações distintas: a

ria não específica de Lei modo peremptório e exaus- primeira, considera revoga-
\Complementar. tivo quais as matérias obje- dos os benefícios fiscais se

Obviamente não toma to de Lei Complementar, não convalidados �m 90 FUNDESC".
nula a norma jurídica. IV - ANÁLISE lNTERPRE- dias por convênio; a segun- Assim, a integridade do

N0 entanto, a regra jurf- TATIVA DA REGRA da, que nos interessa; trata órgão, está resguardada pela
dica que trata sobre os be- JURIDÍCA REFERENTE dos benefícios concedidos própria Lei Complementar
nefícios fiscais, pode ser AOS BENEFÍCIOS FIS- por prazo certo; e a.tercei- no. 24, de 07/01/75, fican
alterada a qualquer momen- CAIS CONUDOS NA LEI ra posição resguarda a vi- do o FUNDESC enquadra-.
to por intermédio de Lei COMPLEMENTAR No. 24, gência dos benefícios fiscais do nos termos do artigo 12
Ordinária. DE'07/01/75 DOU; DE já incorporados no patrimô- § 20. quando diz " ... ressal-

O extravasamento da Lei 09/01/75: ,
nio jurídico do contríbuin- vados os concedidos por

Complementar no. 24, de Determina o artigo 'l2 te em função de determina- prazo certo...".
07/01/75, em nada modifí- §§' 20. e 30. da Lei Com- das condições. No último Portanto, essa - pseudo
ca ii matéria abordada, sen-

'

plementar no. 24: "Quais- caso, tema; como exemplo, .não convalidação do convê
do sua natureza jurídica de quer outros benefícios' fis- os projetos aprovados pelo, nio r: 'nij'o faz qualquer
Lei Ordinária. cais concedidos pela legisla- Conselho Administrativo do sentido jurídico.

'

este, também, é O' en- ção estadual considerar- FUNDESC.' Assim sendo, não pode-
te n dímento de Geraldo -se-ão revogados. se não fo- Na realidade, o FUN- ria ser convalidado através

Atalíba, in Lei Complemen- rem convalidados pelo pri- DESC, foi protegido pela de convênio, aquilo' que a

tar na Constituição, pág36, meiro convênio que se rea- Lei Complementar no. 24. lei já havia ressalvado. A

qú.e considera a Lei Com- lizar na forma desta lei,' Isso porque, a lei esta- tentativa de convalidar ou

plementar forâ do seu cam- ressalvados os concedidos dual no. 4.700, .de não, é, juridicamente,
po específico que � aquele por prazo certo ou em fun- 29/12/71 em seu artigo 10,' inócua.

expressamente estabelecido ção de determinadas condi- dá nova redação ao artigo Por fim, devemos ressal

pel o constituinte, nadá ções que já tenham sido 30. da lei no. 4.225 de 18 tar, que o convênio de con

mais do' que Lei Ordinária. incorporadas ao' patrímô- de' outubro de 1968; conce- validação dos benefícios fís-

Continuando, diz Geral- mio jurídico do contribuiu- dendo ao FUNDESC, com cais do ICM. realizado em

do Ataliba, pág.38, da cita- te. O prazo para celebração toda sua estrumra, vida útil Brasília pelos Secretários de

da obra; não 'pode portan- 'deste convênio será de 90 até 1980, sendo sua durabi- Fazenda dos Estados, não

to, '0 Congresso Nacional, (noventa). dias a contar da lidade prevista até, 31 de atinge '0 FUNDESC, tanto
arbitrariamente converter publicação desta lei. ' Dezembro de 1979. �

na (captação' de incentivos

qualquer matéria em objeto § 30. .; A convalidação Diz '0 artigo terceiro; fiscais, como na .aprovação
de Lei Complementar. E' de que "tra:ta o parágrafo. fica criado, até Í980, o regi- de novos projetos; podendo
'quando O fizer" estará in- ',' anterior se fará pela aprova- me de incentivos' fiscais, o, Estado de Santa Catarina
cidindo em grave erro téc- ção de 2/3 ,(dois terços) cujo, produto, deverá ser utilizar essa alavanca de
nico. dos .representantes presen- ,aplicado na tomada de" desenvolvimento econõmi-

Se o fizer, nem por isso tes, observando-se, na res- ações ou cotas de, socieda- co-social até 31 de Dezem
converterá a matéria em es- p ectiva ratificação, este des industriais que vierem a brO' de 1979, data fatal de

pecial ou pr�pri� de Lei quorum e o mesmo W'0ces- se instalar em municípios sua: extinção.

\ UM TRAB,AlHIlDO,R A MII'IS .
�.-' .... �" ..

�

� '.- -
.

UM MENDIGO A, MENOS!

incluídos em "Zonas de
Desenvolvimento Prioritário
e que tenham sido seus

projetos aprovados pelo
Conselho 'Admínístratívo do

,

. Pois, pode o legislador
mirar certo objetivo � tran
quilamente, por falha técni

co-legislativa, atingir objeti
vos diversos.
,III - A LEI COMPLEMEN
TAR:

Segundo Geraldo' Atali-
'ba, in Lei Complementar
na Constituição, Editora
R.T., São Paulo, 1971,
pág.30, de acordo com o

conceito jurídíco positivo
- Lei Complementar, - .é

aquela expressamente pre
vista pelo texto constitucio
nal, e para cuja elaboração
se previu processo especial

NAO ETERNIZE A M.ENDltÂ�CIA!
;/

COL�BOR'E COM 0-· PASAM

A Secret'aria de E;du cação,
Saúde e Assistência Social da Prefeitu ra Municipal - SESAS -'

elaborou o ProjetoMendicància Atendimento e

Recuperação'Social'� PASAM - 'objetivçmdo ,

a promoção humàna e a integração à sociedade.
Dar esmolas leva as pessoas 'ao estado de depenqência,

r

tornando-as acomodadas qu mesmo levando-as a

_exploração da caridade pública. Colocando uma moeda

na mão de um mendigo, você não está colaborando para torná-lo

útil à ;ociedade. A'SESAS quer a sua participação consciente

na promoção do homem e não da mendicância.
Não dê esmolas nas ruas, 'enéaminhe os donativos

-

ao PASAM, localizado no andar superior do
Mercado Municipal, das 10,3Q às 18,00 horas.

NO, SILÊNCIO· DE
UMA RUA TRANQUILA,
-UM.EDIfíCIO ··fElro

.

PARA VOCÊ:
.

'EdlBc10
EVES··JUl-rf(jR

:LEIA E DIVULGUE'O ESTADO

», '

Q
(D'
'�
o
ii:

/

,I

\
j>

"

2 OU 3 DORMITÓRIOS, TERRAÇO
PARAOMARE\'

. _

ACABAMENTO DE ALTO PADRAO

UM LINDO PLAY-GROUND
, A. G'ONZAGA sabe que criança
,

preeise de espaço. Por- isto,
,

prqietou um play-ground
,

cercado de toda segurança.
OO"IIITÔ"'O A. GONZAGA projetou e está lançando um ediflci;o para aqueles

,

que sempre sonharam com uma rua tr�nquila, chEii'à.de paz: o

Ed. Esteves JU'nior.
Localizado na rúa de mesmo nome, área exclusivamente résidencial,
o Esteves Junior déixará seus moradores' perto de (ltimos colégios,
do centro da cidade e da belíssima pail'agem da Baía Norte.. '

C0nhe�a melhor o ,projeto do E'steves Júnior. Ele'foi feito p:ira você.

I
-

__
._

-.�-------
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l

�C.RAMOSS.A�
o mais antigo revendedor autorizado. Volkswagen de

Florianópolis, lhe dá a certeza da mel.hor compra e a

tranquilidade dá'melhor assistência técnica.
,Telefones::l25(;, 6244 e 6381. 6585.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEÍCULOS USADOS \
TIrO� COR ANO

130Q .. VERMELHO .1968

130.0. - BEGE '.1968

150.0. - AZUL PAVÃO .1970.
150.0..l AZUL DIAMANTE "

"

.1971

VARIANT - VERMELHA .1970.

TL 4 PORTAS - BRANCO LOTUS '�',
.1972

SP:2 - VERDE H,IPPIE .1973

BRASILI� - AZUL SAFIRA
,

.1974

Dispomos di!' motores 1.30<), 1500- e 1600
novos ou ,recondicionados à base de troca

\ ,

GATÃO -'AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-80

BRASILlA VERMELHO NOBRE
BRASI LIA OCRE MARAJó ..1..

VOLKSWAGEN doo AZUL DANUBIO
CORCEL CUp� LUXOVERMELHO
Compramos à vista o seu carro.

'

OK'
.1973

OK 1975
1972

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto'
FONES: 4673 - 2952 '-

'

CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES .1975
, CHEVROLET PIC-UP f '

.1975
OPALA VÁ-RIJI;S CORES .•• .1975
OPALA CUPÊ LUXO ..... .1973
CHEVÉTTE VÁRIAS CORES . . .1975
DODGÉ180.D VÁRIAS tORES.. .•• 1975
DODGE-18DD ','SE" VÁRIAS CORES. " . ..1975
CORCEL STANDARD .. 1973
CORCEL LUXO ;- •• 19:72
GALAXIE. ; . . . .. .... .1970.

, VOLKS 130.0 .. 1971

NÃO 'FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

(C-�",,-�'=::_�'�: �Ê:(�A' lYUVRl
COMERe"IAl BEIRA MAR VEICULO!:> � R�PR� SfNTAÇOES ,1 DA

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
\ '

Fone - 4':f.77
, '

CHEVETTE - AZUL - ZERO, PRONTA ENTREGA 1975,
BRASIUA - BRANCO LOTUS . . .• . .'.1974 \

BRASILIA - OCRE MARAJÓ I' .1974
PASSAT - MARRON CARAVELA . . . .1974
VOLKSWAGEN 130.0. -BRANCO LOTUS .1973
VOLKSWAGEN 150.0. AMARELO COLONIAL .1972
VOLKSWAGEN 130.0. - BRANCO LOTUS .1970
CHEVROLET OPALA - LUXO VERDE .1971,
RURAL WI LL:YS TURQUESA

'

.1971
CORCEL CUPÊ LUXO . \. .1971
CORCEL cupé - VERMELHO' ..1969

ATENÇÃO,
ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-IPESC

,C*)M:rli2D'tut�
RUA: GAL. GASPAR DUTRA - ESQ. AFONSO
PENA fone 6597·

.
'

ESTREITO - FPOLlS.
OPALA-CUPÊ - L.ARANJA METALlCO
BRASrLlA - AZUL . . . . . .

FORD CORCEL CUPÊ - BRANCO
CHEVETTE - AMARELO TRIGO
CHEVETTE - AZUL PROFUNDO
PASSAT - AZUL ."..
SP 2 - BRANCO .

VOLKS 130.0 - OCRE MARAJÓ
VOLKS 150.0. - BRANCO ..

DODGE DART':" VERMELHO
I

VOLKS 150.0. - BEGE . -, . ,

Veícul'os OK.e usados de qualquer marca
da linha Nacional.

,,'

O.K.
O.K.
,O.K.
O.K.·
'O.K ..

O.K.
1974

·

' 1973
1973 '

· 1972
1971

A J.
nu:u.. -

_'

REVENDEDOR

AUTORIZAdoPECAS E VElcULOS LTDA.

,

-,

ESTOQUE DE VEfcULOS
SP 2 - AZUL CAiÇARA
PASSAT L':_ AZUL SAFIRA
VARIANT - BRANCO

'

...

TL - VERMELHO. . . . . . .

Fl!JSCÃO, - OCRE MARAJÓ' . 1
FUSCÃO - BRÁNCO ..

FUSCÃO - AZUL . ...
FUSCÃG.L VERMELHO
130.0.,-- BRANCO' .

TL - VERDE .

CORCEL - BRANCO

.1974
• 1974
'.1972

· . 1972
.1974
.,1973
.1972
. 1972
.1968
1970.
1974

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R,-GAS'pAR OUTRA -' 90. ESTREITO
-. FONES - E:i:f12 - 6628 - 5632

.

Florianópolis.
'

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA�
Av. Rio Branco. 53 - Fone 3966

1 - Chevette - aZ\:J1 • .'.

1 - Belina - azul marínho
1.,.. Variant '- 'marrom . .

1 - Vol ks 130.0. - amarelo
1 - Volks 150.0. -vermelho
1 J Corçel Cupê luxo
1 .:::. KomlJ.Í STD - bege

.' .

.1974

.1973 .

.1973

.1973
. 19'73
.1971
. 1970.

Dra. MOEMA DESJARDINS

Ginecoloqista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no Ediffcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14,. esquina Felipe SChmidt, 80.
andar, -Coniuntos 801 e 802 - fone 3683 -- Florianó
polis

"
.

V. Sa. deseja censtruir, vender ou comprar seu 'imóvel?
Procure-nos para urna visita sem compromisso, e teremos o

máxlmo.prazer em aludá-Iova realizar seu sonho.Possufmos
planos de financiamento para pagamento em até 240. meses.
Para melhor servi-lo, mantemos em nosso quadro de funcio
nários uma equipe de técnicos especializados para qualquer

,

tipo de-projete em construção ciVil.)
.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
Av. IVO SILVEIRA No. 4.501- FONE 6453

\ CR,ECI17

I,

'Desperte para a Cultura Artfstica, matricu-.
landó-se na Casa da Arte j
Cursos: Desenho Artístico, Pintura, Música

,(Flauta, Violão, Piano, etc.) e Artes Aplica-
das. ,�

Matrícula: A partir, do dia 20/2 - Horário: Das 15
t'

às 18 horas - Local: Padre Roma, 124.
,

.

!

Compensados de Pinho,' Imbuia e

Cedro Aglomerado, Durat��,
Fórm,ica, Duraplac, Tintas, Vernizes,

,

Colas e Ferr:-agens.

MATRIZ: FLORIANÓPOLIS FILI"L: ITAJAI
Rua Gal, Gaspar Dutrc, ,45 - E,lreilo Rua Almiranle Bcrroso, 620

rua felipe sChmid:t, 51
galeria jac�ueline sala :3
centro ... fpolis.

I
)/

,in1;u'pa"�3�ull;�n"
l;a,e"aria 'e delenHo

"-

Bar" stéreo I I
�------------------------------------------� ';------------------�--�----�----------�--�

CASA CEN·TRAL"
DESOCUPADA,' QUATRO QUARTOS, DUAS SALAS, DE
PEND�NCIA DE EMP'REGADA COMPLETA, LAVANDE
RIA, GARAGEM. VENDE-SE SOMENTE À DINHEIRO.

'\ .

..
.

TELEFONAR 2659 DAS to AS 11,30. HS, A PARTlfI DE
2a. FEIRA.

'
,

CASA DO
, E.pecia!izada em A'l'tigos pa.a Marcenarià -.

ATENÇAO
Encontram-se abertas até o dia 14 de março do

corrente ano" inscrições para ingresso nas fileiras da
Polícia Militar do Estado, 'de reservistas de 1a. e 2a.
categorias e isentos'do serviço milita�.

.
Os candidatos, no ato da inscrição deverão 'apre-

,

sentar' o Certificado de Reservista ou de Dispensa,
certidão de nascimento ou casamento. Melhores infor

mações poderão ser obtidas no serviço de Inclusão, no
Quartel General, S,it9·� Praça Ge11Í lio Vargas.

ATENÇAO \

. Construção Ci�il', Projetos, Orçamentos para financiamentos,
Administração Técnica - Ed. Dias Velho, sala 10.10. - 10.0.
andar - das 14 ?Is 18 horas.

\. \

FLORIANÓPOLIS - Estação Rodoviária - Fone 3476
E�REITO - Rúa Santos Saraiva 30.0. - Fone 6245

'

fi o R A R 1.'0 S:

P/Laguna - 7 � 19,0.0. - 21,0.0 horas.
P/Tubarão - 7,15 - 9,0.0 - 11,QD - 13.30 - 16.00
19,0.0. - 20,30. - 21,0.0. - Carro Leitq 22,45 horas.
P/Criciúma - 7,15 - 9,00. - 11,0.0. - 13,30 - 16,00 -

19,0.0. - 20,30. - 21,00. horás.' I
'

"

,

,P/Araranguá''''':' 7,15 - 9,0.0. - 11,0.0 - 13;30 - 16,00 -

,19,00. - 2d,30 - 21,00. horas.
'

P/P. Alegre - 7',15 - 9;0.0. - 11,00 - 16,00 - 19,00 -

21,0.0. - 22,45' Carro Lelto e' 23,15 heras Direto.
CONFORTO - SEGURANÇA - PONTUAL1DADE

CASA - BALNEARIO ,ESTREITO

ÀUTO VIAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO "S/A

"

) ALUGA-SE ÓTIMA RESID�NClA COM 121,60'm2, CONTENDO 3

Q\JARTOS, SALA DE, ESTAR; SALA DE JANTAR, COPA
COZINHA, 'BANHEIRO E GARAGEM. PERTO DO CLUBE
,6 DE JANEI'RO. PREÇO:,Cr$ 170..0.00.,0.0.. TRATAR NO
EDF. DIAS VELHO SALAS '16 e 17 OU, FONE 3537 -

REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

/
'

iVENDE�SE
ZONA COMERCIAL - Estreito

Casa de alvenaria 3 qts. e outra de madeira nos
fundos - terreno de 406,00m2.

Rua Líberato Bíttencourt , NO.59.
'I'ratarcom Sr. Paulíno.Conjuntos com á�ea de 120m2., 2 banheiros em

ediHcio recém construfdo no centro da cidade.
\

Tratar na Praça Pereira Oliveira, 14 :!.... 10. andar ou
pelo telefone_�p

-

, ,

MOTO HONDA 72, BARCO DE· PESCA

Elementos do sexo masculino, com mais de
20 anos, boa aparência e curso�ginasial, que
tenha prática em vendas.

, Possibilidades,' de receber até Cr$ 2.000,00
mensais. \, "

,:T ratar à Rua Bernardino Vaz 154 - Estr,eito
com o Sr. Saul Bernardes ..

Vende-se umaMoto Honda-72-35C
Tratar Fone 4070. -,

"

PRECISA,·SE
I ,

j

• SOCIEDA[)E DOS ATIRADORES DE FLORIANÓPOLIS
• 1

Avenida Mauro Ramos, no. 216
'

'.

- .

EDITAL DÊ CONvocAçÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORD,INÁRIA

. '\ ., \..

Pelo, presente ficam convocados os Senhores assoclados'
para a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ�IA a reali-

'

zar-se.em nossa sede, na dia 24 (vinte e quatro) do corrente,
com início às 20.:30. (vinte e trihta) horas, em primeira convo-.
cação, com a seguinte'

, , ORDEM DO DIA

Elelçâo dos membros do Conselho Deliberativo e seus suplen-
tes, de acordo com o artigo 38 dos Estatutos.

'

Não havendo número legal à hora marcada, será a Assem
-bíéla realizada meia �ora após, em segunda e última convoca-

ção. I

Florlanópotis, 1\1 de março de 1975.

\

"

TELEFO,,!E
.INSTALADO EM COQUEIRp5

- 6274 - POR OUTRO

Arrendo e dou garantias Embarcação medindo
, "

até 20 metros, equipado ou não, negócio Ur-

gente. Propostas para ,Madepesca sIA, rua Cei.
Fernando Martins, S/N - LAGUNA - SC.

,

'
,

Ewaldo Mosimann
PRESIDENTE

MAQUINAS
Aluga-se máquinas para escritório. Tratar na

Casa Elian� à rua Tiradentes, 12 - 01;1 pelo

fone 33,59�

ErJlTAL DE CONVOCACÃO
o Presldente do Sin'diçato,dé>& Professores de Fldrian6poliS,

convoca -os associados em gozo de seus direitos estatutãrios,
para participarem da Assembléia Geral Extraordinária a ser

'realizada na sede da entidade, à rua Coronel Pedro qemoro,
1966, 20. andar, sal,a 0.4, nesta cidade, no dia 2i):çle março de

1975, à.s 19 horas, emprlrneira Convocação, a fi,!11 de delibe-
rarem sobre a sequ inte

'

I,·
l' -

ORDEM DO DIA:
a) . Tratar' da 'reviS§o safarial � outras reivindicações dos

Professores que prestam serviços nOS estabelecimentos de en.-

sino na cidade de Florianópolis; ,
I

b] Aútorizar a Dlretoría do Sindicato a firmar Acordo on

Convenção Coletiva de Trabalho e a instaurar processo de

Diss(dio Coletivo;
. ,

c) Autorizar o desconto' a favor do Sindicato dos Professo

res de Florianópolis paraatender aos seus encarqos assisten-
,

, ,

ALUGA-SE
.Conjunto para escrttõrto ou eonsultõrio

c/51 60m2. de· área total sito no Edif(cio APLUB, 80., ,

andar.

Tratar pelo telefone 4440, Edson
Yalor mensal do aluguel: 2 salários mínimos

CURSO�gE, -,' 7

,PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES
I Entre pata uma, dás profissões mais .rendesas-do

,
momento: O curso de .programação da

,

" ',I

"SERVODATA" lhe oferece esta oportunidade, com a

tranquilidade de quem trabalha na área de,

PROCESSAMENTO DE DADOS a vários anos e é

hoje o representante da S.A. P!l�l-IPS DO BRASIL,
DIVISÃO DE COMPUTADORES para,

Santa Catarina. Tudo isto e mais, nós garantimos
colocação para osmelhores classificados, 'damos aulas

r
-

•• 1

,
teóricas e práticas e cobramos um preço justo.•

INÍCIO: 12/3/75.. Inscrições - Informações em nossos

escritórios: FLORIANÓP,OLlS '
/

Praça 15 No. 21 50. andar conj. !?D4

..', jÓi'NVILLE

�,' RuaSd�;��;:;�30. 20. andar�onj. �04.

PROCESS.AMENTO DE DADOS LIMITADA

REPRESENTANTE,
, ,

'Data
Systems.

, ,

-

LOJA VENDE-SE
,

,

ciais.
Para ,a Primeira Convocação, será necessário o "Quorum"

dá 2/3 dos, interessados e, para ,seg'unda,. 1/3 dos mesmos
,

"
.

.

Hortanépotls.B de março de 1975.'

,
Antônio Bitteneourt, Filho

Pres!deR-te

\,

,APTO PEQUENO:
'PRÓPRIO PARA UNIVE�SITARIO, NO SOLAR DNA.

CONCEIÇÃO, COM 1 QUARTO, SALA, BANHE;IRO,
---COZINHA, ÁREA DE SERVIÇO E, SANITÁRIO 'DE
EMPREGAD�

,

- '

CONTÉM 2 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, LUSTRES" FOR

RAÇÃO COMPLETA'E CORTINAS.
'

PREÇO - 10.0..00.0,0.0.. '

TRATAR' NO EOF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
'

FONE 3537 �EGIS IMÓVEIS CRECI 142.\
Vende-se ótima loja à rua Conselheiro Mafra

no. 43; Tratar pelo fone 6365' no .horário co

merciar.

TERRENO 5.100 mi'ITACORtJBI
\

DE FRENTE PARA O ASFALTO 35M. \

TERRENO PLANO ÓTIMO PARA CONSTRUÇÃO DE

,GALP,ÃO, DEPÓSITO QU RESID�N€IA. PREÇO Cr$
140..0.00,0.0.. TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e

17 OU FONE ,3537 -r- REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

E'NGENHEIROS M,ECANICOS

Assalto ao Sagrado
, C9ração de JeSlJs

Ó divino Coração de Jesus, a quem tudo é poss(vel, menos a

"deixar de compadecer-se dê nossas misérias", ' tende compaixão de

nós, pobres pecadores, e concedei-nos a graça que vos pedimos pela
.
intercessãõ do imaculado e aflito Coração de Vossa Mãe Santíssima,
que também é nossa Mãe, e a quem não podeis recusar coisa alguma.

DMS agradece ao Sagrado Coraçâo de Jesus a graça recebida e

recomenda, a quem estiver em aflição 'a novena do Assalto ao S.
Coraçâo de Jesus.

'

..

CERTIFICADO EXTRAVIADO
,

'

'", ,

Foi perdido o Certificado de Proprie9ac!e do v�(éulo marca Merce-
des Benz, cor, azul e preto, placas OAl.�076, ano 1�72, chassis

3440.321,60.270.78, pertencente ao sr. Saul Arão Fidelis.. ).,

CERTIFiCADO EXTRAVIADO
, Pedro Manoel �ereira, declara que extraviou o Certificado de' Pro
priedade de, s/carnlnhâo marca- Chevrolet, ano 1963, Cha�sis
G63B2\3M, cor bege, PlacasWZ-OD11.

> São Joâo do Sul - SC, 7 de .rnarço de 197�.

ORAÇÃO AO DI,VINO EspfRITO SANTO

Espírito Santo, tu me esclareces tudo, que iluminas todos ps
caminhos para que eu atinja meu ideal', 'tU que me dás O Dom
Divino de perdoar 'e esquecer o mal que me fazem, que em todos

,

os, instantes de,minha vida estás comigo, quero neste curto diálog\>
ágradecer por tudo e confirmar uma vez que não quero separar-me,

/ de ti. Por .maior que seja a ilusão material, não será o rnfnimo da
vontade que' sinto de um dia estar contigo e todos os meus irmãos
na glória perpétua. A pessoa deverá fazer esta' oráçâo 9 dias
seguidos, sem fazer pedido. Dentro de 9 dias será' alcançada a

graça por mais ditrcil que seja. Publicar assim que receber a graça.
E.M.

,Empresa de âmbito nacional dispõe de vaga para, o

cargo acima, para o qual exige:
- I dade entre 23 e 30 anos

- Curso Superior de Engenh'aria Mecânica
- Dit'àmismo

Oferece
- Salário inicial condizente'
- Ótimo ambiente de trabalho
- Amplos beneffcios
- Perspectivas dei progresso
Candidatos queiram enviar Curriculum Vitae para

\ .-
-

�
.

, a Caixa Postal no. 172ITAJAI, SC, com uma foto 3x4.

Certificado Extraviado
Foi extraviado o Certificado de Propriedade de um veiculo Aero

'

Willys, ano 1968, Motor no. B8D7'1517, Ch<jssis na. 81145503344,

1
Placa no. OZO.D09, pertencente ao Sr. José Carlos pteiner .

Tubarão, 10. de ma�ço de 1975
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Segundo a "carta compromisso", o
prédio deveria ficar pronto

em 1973, coisa que não aconteceu.

Os compradores de apartamentos se

queixam da morosidade das obras

,Edifício do 8NH tinha
conclusão prevista,

para 73� Está na metade

() e difício em construção pelo BNH na avenid2
Hercílio Luz,' esquína com' a rua Gal. Bíttencourt, nas

: ' proximidades do Instituto 'Estadual de Educação, está -,
, ,

l.

segundo os participantes da Cooperativa Intersindícal dos
Operários e Servidores de Florianópolis - ultrapassando em',

-,muito o prazo de entrega, que/ �ra inicialmente de 24

meses, estipulado na, "carta compromisso".
o contrato assinado no dia 26 de setembro de 1971,

previa o término das obras para 1973, \0 que 'não

aconteceu, pelo fato das obras estarem se desenrolando de

, maneira bastante vagarosa; aquém da expectativa de todos

, aqueles que compraram os apartamentos, e que esperam
Um dia, poder desfrutar de uma residência central, pela,

,

' ,

, I

, qual estãoll�gando tão caro.

, SITUAÇAO RUIM .

Este atraso de quase dois anos na: conclusão, do prédio,
(�stá se' constituindo num verdadeiro drama p3!a, muitas
famílias, que aplicaram suas economias, já -um tanto

, ' escassas, neste empreendimento e qHe não vêem até agora,

nenhum, resultado positivo.
,

'A própria denominação do edifício "Irabalhadores
Catarinenses", fez por desagradar de início, muitos dos

participantes' do empreendimento, pelo mau gosto da
escolha, do nome para, um edific io localizado no centro da

: 'pidade, e de caraçterísticas bem moderrias.
- Não que' estejamos contra. o operariado catarinense,

mas os' engenheiros projetistas podiam muito' bem 'ter
, escolhido uma denominação mais atualizada, de acordo

com o ponto em que o prédio está localizado, perto de

estabelecimentos de ensino e clubes sociais", comentam os

mutuários. Dizem inclusive já estarem cansados de ir a

procura do responsável pelo BNH em Santa Catarina,
buscando uma solução pata este problema, "que está, a

�' cada dia que passa, .tornando-se insuportável".
' ,

).

Entretanto, as promessas e as desculpas. 'vão se

avolumando cada vez mais, não sendo tomada, até o:

momento, 'qualquer providência para resolver esta'

situação, que está jogando .com a paciência e o dillhéiro
1 de aproximadamente 8b pessoas.' ,

As obras, a cargo da firma empreiteira Énco" estão há

•
muito paralisadas, em virtude - alegam os responsáveis

.;, pelo-Bbãí em Santa. Ca tarina - da falta de verba.
,

.

•
. 1

- Quando o participante do plano atrasa em dois ou

, três meses; nos pagamentos, por motivos realmente
I

imperiosos" a primeira preocupação do BNH é intimar

estas "pessoas a pagarem, o mais rapidamente possív .el, ,

estas prestações.i alertando-as para uni provável
-, desligaffiénto de compromiss�s. �rém,. o BNH é que está

r .;\sendo o. principal iri:ftàtoT'&Clm�láusulas constantes dó
: \ "contrato, não agim:do ide maneka"correta' 'para' cQm todo�

�, aqU:e�s q'ue confiaram em SUil àção-:'e que esperavam por ,.

,

parte do órgão, uma maim, responsabilidade''', dizem 9s
mutuários. E acrescentam:, ,

"O no'vo prazo, de entrega do prédio, dado pelos
'responsáveis, dentre- tantos' outros já ciivulgados-

;

antériormente, prevê a con:clusão das obras para o final' do
mês de abi-iL Porém, como o mês é pro.pício, deverá e�ta
illf'ormaçãó constituir-se numa brincadeira de mau, gosto,
já que as atuais condiç.õe� do edifício, não permitem o.

,� ,

seu terrruno em tio brelle �spaço de tempo".
,

'

\ ,

"

,i Aviso à Casan.fe os
buracos da ruà ,Gil

,

Costa, em Capoeiras?
,'" - ,/' ,

'

,

,

':

Os mor�dores'dizem que não

sabem porqu� o órgão
, esqueceu a rua. Na José Boiteux,
Centro, também tem buraco da CaSan

"

,es�randa p� ser fe�hado,
Encontram-se abertos há mais de dez dias, tfês buracos

na rua Gil Costa, próximo ao ahnüxarifado. da :l'elesc, em
': Capoeiras,' e segundo l1lguns mOfl!,dores' do local encon

tram-se completamente abandonado�, pois li Casan, que os

l!,b riu , n�o mais deu satisfl}ção aos mm-adores, constituin
do-se em peiigo' tantb 'para tninseuntes como para
automóveis. Com mais' de uin metro de profundidade
aguardam que a Casm os fechl::. Recentemente outros
buracos foram deixados em igu3J. estado na região, �té que
os próprios' moradore� do local, apanharam 'pás" enxadas e

os fecharam voluntariamente. .;' ,

Conforme explicou Um morador' no local "ninguém,
sabe o destino do pessoal. Eles simplesmente abriram à

coisa é deixaraln� aberto. Isto é, um, perigo pra todo
munçlo, principabnente de noite".

JOSE BOITEUX
Com uma grande quantidade de paralelepípedos

virando s�ixo rolante ao longo da rua José Boit_eux, alguns
buracos abertos Raquela via pública encontram-se quase
um mês aguardando que a Casan conclua o trabalho
j,niçiado. Foram ab<:;rtos,' segundo explicaram alguns
estudantes que re,sjdem na casa número três "para reparar
alguns vazamentos 'no esgo�o, maS até agora ninguém mais
deu s:J;t_isfação. Os' pata,lefepípedos têm atrapalhado a

entrada pata as garagens e mesmo o-trânsito dá rua".

RUA FRÁNCISCO TOLENTI,N0,48-CENT�O
CONFECCIONA-SE OUALQUE,R 'rIPO DE CHAVE

Uma galeria que 'vende arte
,

'

"

a

\

, ('

raros,compradores '(ainda)
-, v \

Vender arte, arte séria, é ainda ho- esta, por exemplo, atualmente expon- 'pendendo de seu valor, ou através da'
je um trabalho 'difícil, segundo os d? o?ras de Domini�, H�ssis, �ir Besc Financeira, com pagamentos em

poucos "marchands d'art" da llha. T�elh? �l�o Beck, Vicchiete, Dircea -

planos de seis a' 24 meses, quando
Para 'Joel Figueira, misto de artista e ,..1 Bmder.' I?unas Rosa, Elb� Dua�te, para aquisições maiores, que envol
empreendedor, o jeito foi montar um

,

FOSSSlIl, Dinys, Cabral, Graziela Reis e vem vários trabalhos ou trabalhos de
ponto' comercial de aspecto o menos do próprio Joel. E o acervo compre, .alto valor.'

,

comercial possível, com mais caracte- ende além de telas, esculturas, tapeçà-
'

nstíca de exposição ou galeria. E a ria e 'desenhos por diversos processos. No campo das promoções a ioel
Joel Galeria de Arte, instalada na Ga- Em maiérül de preços, como .cestuma Galeria de Arte efetivou em janeiro
leria Jacqueline, rua Felipe Schmidt, ocorrer no gênero, estes s�o muito último urna coletiva' no Balneário
sala 3, está bem aparelhada no senti- variáveis, indo desde cr$ 25d,00 até Camboriú, levando muita gente ao

do de atender o' 'ainda escasso, mas por volta de Cr$ \000,00 cada peça. terraço do Marambaía 'Hotel: E está-

que se pretehde venha a ser grande, As aquisições, entretanto, além] dos com planos de fazer funcionar; em

mercado floríanopolitano de artes. - preços indicados para a venda ii vista, futuro próximo, Uma escola de pin-
Com trabalhos não só de artistas comportam modalidade de financia- tura na Capital catarinense, usando

"catarinenses, tendo inclusive alguns mento pela própria casa, .quando fo- para jsto a sobre-loja de SUas instala
assinados 'I:0r pintores internacionais, rem adquiridas duas ou três telas, 'de- ções da Galeria Jacqueline.

Càrros
usados 'de todas as marcas"

.'.. ,,/ � ,

reconçlicionad�s,'testaç;los" e
'garantid6's por 3'.000 k�,��"
só ríó,.s tern'os .. O rest�, é pàpô.
Ou�ncloyo(;ê f0r compra,; um CB,rro usacl'o., procure o.nd,e
há s�nlple uma v3nt()genl a mais�{no.se.u cÓnc�sio:nário.
CHIl:VROL ET, Lá, você vai enciJ'ntrar

... ,j•.

(liversidadede mod�lüs'e marcas, carros

cuida,dos�n1éntl' recondicio,nados � rigorosamente
teswdos. '�, 'j;or isso C3!ue "úS não ficamos nO papo, VEI'CU' .'05 S,.A ..
damoo l<.X)o,uma garilntiá'de dois meses ou 3000 k,i" a.;
Deixe iI convi;�a de lade. P.rocure o

SP" C�!r(1 em HOFPCKE VEICULOS,

Se vocêé adepto I
,

.'-.
'

saiba onde 'encontrar

Pranchas e outros artigos de !orge \ Hups'it,' obteve a

para "surf" já estavam sendo primeira revelação "nativa ",
fabricados em Floríanopolis. com, a, vitória .

de 'Chandler,
Agora� apenas, passaram a ter -que usaI.( uma prancha de

u"1a bútique especializada. Há' fabricação de, sua equipe. Essa
alguns meses foi instalada in- prancha, muito leve, de apro
dústria para atender ao mer- ximadamente três quilos, con-

, cado sul-brasileiro desse es- 'seguiu' 'acentuada capacidade

f?,0rte, produzindo as pranchas de "perfo�mance", possibili
qo tipo Diamond, Solb Tail, tqndo maIOr tempo $ob,rf! a

" W1ng Pin" .. l':ajp9., Hot,Dog_"e�, j�a e, c(Jm ist?; 'oA(!.��n�Ql-
Semi Gun.

. vzmento dr maIOr velocida'de.

Jorge Hupsel; um aficiona
do do "surf' há mais de' 1 O

a�os, ,tem , no ��ntido espor
tivo, 'um amor a sua moda
lidade e proCura, por isso

trazér"mais adeptos 'ao "su":'
fismo, esporte que vem

dominando os grande centros;
como Rio, São Paulo e Porto
Alegre.

'

'

Agorá, e para mais ampla-'
mente impor seusintêntos no

sentido da diJUsão do "surfis
,mo" catárinense, Jorge
Hupsel inaugurou ontem, çom
coquetel, êxP9Sição e desfile,
uma butique especializada, a

Crazy House Sur!,- a avenida
Rio Branco,' 59. Decorada
"como um pei/aço da 'tÍUiia':,

, já que, além das· .pranchas
fabricadas aqui, só ,'trabalhará
com produtos indianos, ,a casa

por suas' peculiariJ:lades- des: '

per:tou já o interesse do públi
co, principalmente jovem,

Fugindo ao termo da loja
corwencional, está equipada
com sala de estar, destinada a'

"se curtir um lazer",· com
'música e "batê-papo" 'e pro,
moVendo, ainda, a apresenta·
fão de projeções de "slides"
sobre "surf". Funcionando'
das oito da manhã até o fim
da tarde (18 horas), apresen·

'

ta-se como um ,tipo de loja
ainda bem estranho a Floria-
nólJOlis.

'

(

Em Santa Catarina, as

praias de Imbituba k Laguna,
, têm sido as que mais se q.esta
,cam no influxo desse esporte.
; Más os f!quípamen'tos, "sempre'
"impor.tados" de outros cen

tros," -chegara") a apresenr�r
um entrave para a expansao
do "surfismo ". Com O 'surgi
mento desta fabricaçãó iocaz,'
esperou�s� uma realçr,zdaJncre-,
mentação da modalidade. Que
efetivamente está ocorrendo.
PIONEIRISMO,

Há algumas semanas ,reali
zQu'se um camzx:onato na

praia da Joaquina" quando a

Hupsel Surfboards; escuderia

Av, Ivo Silveira, No,')t)9 Fones: 2466 - 3566 -- 3117
"

\
I,

'_

J

......'.

FUNDÀÇAO.EBUCACIONAL DO ,SUL DE SANTA CATARINA - FESSC

FACULDAD! ÓE CJÊNCI�� �CONÔMICAS 00. SUL .DE SANTA CATARINA - 'FCESSC
ESCOLA SUPERIOR DE CI,ÊNCIAS E PEDAGOGIA - ESCP ,� ,

- -
'

A. F,unda(;:ãbEducacianal do Sul,de Santa Catarina, torna público, pelo presente, que éstarão
abertas na Secrétari,a Geral de, Ensino da FESSC, no,per(odo de:06 a 16 de março de 1975, das
8:00!ls 11,30;'13:30 �s 17:30 e das 1.9:30'7Is 2'1 :3.0, asrinscrições l2a. Chàmacta do CONCURSO
VESTIBUI:.AR UNIFfeADO dê 1975, para os 'cursos da Escola.Superior de' Ciênd�s e'

, P'edagogl;a assim' distribu'rdos:
' ,

\ I" 'HORÁRIO
CURSOS ' t FUNCIONAivl6NTO

a _ Estudas Sodais' ,Noturno
b - Pedagogiá Vespert'ino
c - Létr� VEÍspertino
d -, Ciências I,'d. Grau' ,"

'

Noturno '"

e _ Filosofia, ' , "',',', ,
Vespertino ,

No ato da i�sdi�o o caÍ1�id�to i:J�e�á apresentar os seguintes docume�tól;:
1 - Requerimeri,tQ cl(iAscrição;, 'I ," ,

2 ,- êarteira de Identidadê;
, \" '

3 - çOliT1l)n:�van;:� éle'p<!!iamento da ta�a de inscrição (Cr$ 161 00)
", TorAe>·públíc�. outr.ossirn, q,ue' as pravàs do CONCURSO VESTIBÚLAR UNI;FICADO de
,1915, r.eaJizar:sEl"ãb:nas dependêFlçias da FESSC nos dias e horário abai,xo especificadas: '

t:!'
'

\
' • •

• l,,' :;.

" QIAiMt�/ANO oe""
HORÁRIO PROVAS

17/03/15 .J 20:00 I' Comuriicação:e Expressão,

18í03/15 ,�
" 20:00 F fsica e Matemática

,1'9/03/75 ;20:00 Estudos SociaiS
20/03/7.,5" \20:00

.
'. Qu'fmíca e Biologia

'.
Maiores i�}ortTrações poElerãQ ser ,obtidas na'Secretaria Geral de Ensino da FESSC, sita a Av,
José, Acácia Moreira, 7.87" Tubarão, Santa Catàrina. ,y'

,

',uba'rãe, se" 06'de març9 de 1975. ,-'
ASS.I"HOF. SILVESTRE HEERDT

PRESIDENTE EM E X EF-IC IC I O DA FESSC
'

, "

,,.

-, .;
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Os riscos do matrimônio

fico," por conta de quem
'�s contrai (J.Wigger�J

,

o tema é o dívórcio. pr�(es�r de '

Sociologia da Ufsc.Túlío Wiggers,
de certa forma também político, é
de opinião que o divórcio 'um dia

será realidade'k E é a favor.

Manifestando sua opinião a, respeito do divórcio no
,

,BraSil, o Professor Júlio Wiggers,' Presidente da Alise,
. professor 'de Sociologia na 'Ufsc e, de 'Psicologia do

Instituto Estadual' de Educação disse que "como membro

de uma família. exercendo a atividade de professor e

pertencendo a uma religião, não vejo maiores obstáculos

na aeeítaçãe de uma solução que um dia será realidade",
qual seja o divórcio ..

' Além, disso', a matoria das

argumentações alegam que as pessoas deveriam ser melhor
"formadas para o matrimônio.

'

Isso implicar,ia, numa co�pleta devassa da personalidade
dos nubentes, para sanar todos os problemas, Sabemos

que essa preparação que seria o ide�l, de fato não exi�te e

para existir deveria ser institucionalizada, o que é

totalmente inadmissível. E corno os riscos dó matrimônio

correm 'por conta de 'quem o contrài, evidentemente que
cabe aos mesmos solucionar tais problemas surgidos, sem

que' "a' lei "impeça totalmente determinados, tipos de

,�lução".
,O Estado, continuou o professo'f Júlio Wiggers,' e um

poder que tem atuação sobre a família no seu aspecto
exterior, no, flue _tange ás tepercussões, sociológicas da

constítuíção fàmíllar, ao passo que a forma de casamento
" ,deve ser atribuição dos nube�tes".

' ,.

,

APARENTES CELIBATÁRIOS
Serã que a não eXistência do' divórcio não está

prejudicando mais que a sua existência?", pergunta o
,

professor,Wiggers. "Na minha opinião, responde, cada

sociedade amadurece, reformula Sl!ÜIS leis sociais com

'tendênCia natural para melhor. Se na opinião nacional o

divórcio' é urna solução para melhor' então deve' ser

instituído. Acho .particularmente que o momento é de

ré'formuhlção, uma vez que' a sua não. existência es.tá
"

implicando . no -aparecímento de graride número de

aparentes celibatãrios, .que por não quererem assumir os

riscos da família, procuram acasalamentos eventuàis,

agravado ainda mais pelo vertiginoso aumento dos

desquites, que nada mais são senão -a ante-véspera do

divórcio".
.- O TEMOR DA IGREJA

,

Á respeito, da posiçãO'da Igreja face Q divórcio, I disse

'que' "a religião' em si não tem nada a temer com a

n1st1tuição' do' divórcio" a não ser uma preocupaçãof ' I / '

,

; emocional, tentando salvar aqueles que já não são das suas

m�iÍ:-as, uInà vez qúe a Igreja: ex.ige dos fiéis a observância

da indi!lsolubilJdade, e· muitas vezes transformando esta

pieClC1Jpação meramente religiosa, em caráter por demais

soCial.
'

.Sabemos 'que o· Brasil é consideràdo

tiadicionàlm�nte um país católico, o que fia realidade

liepresenta 'um;i cultura latina voltada para a cre�ça
católica, e q1Je nao representa ipso .fato, por parte dos

adeptos,' uma, prátj_ça religiosa, fazenrJo com que' no país
tenhàmos oS católicos do recenceamento".

. )i O DESQUITE
Se face b' div6rcio sempre se evoca, a situação dos

filhos" porque não há a mesma. preocupação diante do

desqUite". Já temos o divórcio. sob a forma de desquite,
pórque dificilmente um casal desfeito permanece sem umá,

segunda união, por 'necessidade de amparo,' como' por
complementação psicológica".

Concluiu, (> professor Wiggers 'dizendo que "um

�rilebiscito não é válido porque o povo não' tem condições
. -

"-

pára julgar a favor ou ,contra e se fosse feito ,o plebiscito, ,

e isento ,ide o.Tientação, o l'esultado seria favoráv,el ao

divórcio. IDada a circ1Jnstância social e política em que
',vivemo's, e face à tomada de posição da' Igreja, não vejo
condições para a aprovação do divórcio no momento",

'EDITAL'
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Agora, fazer 'Q que com
I

'

o aterro?
\
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-Maunlío Guedert
'

Maria José Prates

Orelhões da Telesc É' remota a
.

'!'
, ,

'não'estão
, J '

funcionando bem
,

"

,Quase todos os telefones públicos distribuídos pelo
centro da cidade estão mudos, �

. quem está afim de

telefonar, precisa fazer uma verdadeira ginástica, até qUE
seja encontrado um "orblhão" que esteja em' pleno .fi

funcionamento. " ,( Por enquanto nada foi
.

Ess�s aparelhos, distribuídos 'ebm pousa esttlltégia, são decídido sobre tescisãó ou
deficientes em relação ao número' de usuáfios, não dando não do contratá estabeleci

condições para' que a popul�Ção '- façe o grande afluxo _' do entre a Prefeitura Muni�
os utilize corretamente. cipal de Florianópolis e' a

'

Gerson 'Bortolu;i, Engenheiro-Chefe do Departamento � Sanenge, empresa que
de Cortmtação da Diretoria de Operações' da Telesc, diz :atualmente faz �s serviços
que ô, não funcionamento 'destes "orelhões" é de limpeza urbana da Capi
consequência, de uni, �problema ,técnico I, que esta se taL O pedido ,de" resQisã'o
verificando em todos os aparelhos. .

do contrato foi feito pelo
- A maioría dos '(telefones púbHcos instalados' no vereador arenista Aléino

centro- da' cidade diz Gerson - estão estragados,' Vjeira, através de reql!leri
necessitand,o 'de alguns reparos para p

voltar ao '111ento encaminhado ao ple-
funcionamento normal. ,/ nário da CâmarSl Municipal.

- Entretanto - continu� o engenhejro '- não temos Segundo informações, o

intenção de aplicar récursos agora, para, o conserto, destes plenário do Legislativo exi

aparelhos, já que dentro d.e 60' dias, aproximadamente, giu qu� o requerimento fos

entravá em funcionamento a nova Cenhal de Comutação,' se transformado em, indica

que terá con'diçôes de atendei a população da Capital, dei ção, a qual foi apresentado
uma forma màis dinâmica, dentr'o de padrões modernos, rui sessão de ontem à noite,

que possibílitàrá, inclusive, a criação de novos "orelhõe.s", da Câmara: pelo vereador

em outros pon-tos da cidade, que se ressentiam da falta de 'Alcino Vieira; Seguindo os

um telefone�pub1.ico. '
. " trâmites legais, a indicação

Acrescenta também G�rson Bortoluii, que a nova tarifa deverá' ser estudada pel,!-s
dos telefones para este ano será de Cr$ 0,40, devendo comissões d,àquela Casa, as

entrar em v:igor, a partir da' data de instalação do.s
-

novos
(

quais darão ,o parecer sobre

"moedeiros". "

'

, a legalidade do ,que e_stá
A renda média' por "orelhão',� é de Cr$ 100',00 sendo proposto,

mensais, e a coleta 'de moedas, ,bem cOIJlo a manutenção 'Segungo observadores, é

dos aparelhos é feita semanalmente. 'possível que a Fescisão do
,

'

possibilidade -de
'r

"

rescisão com Sanenge

contrato-não venha a aconl
teçer, pois é rimito difíçi\>
que o documento re,ceba"�
apro'vação 4a Comissão dé

Justiça. Na sessão 'fea:lizada
anteriormente; ,quando o

requerimento f()i apresen'
taôo, o vereador Alcino
Vieira não�conseguiu apoio
de seu colega e 'líder� da
Arena na Câmara, vereador
Nagib ,Jabor, o qual �ani
festou-se con�rário à pro
posição.

Por outro lado, o L-egis
lativo preparôu um traba-
11).0 sobre a parte' jurídica
da questão, o qual' será en-'
caminhado à Câmara tão'
,logo o primeiro receba al
gum docu.t;l1epto a respeito

.

do assunto. Segundo fontes
da. Câmara Municipal, é

provável que as detern:lina
ções nãó passem da área do

Legislativo, p0is se a propo
sição. não contar C0111 o

apoio dos, demais vereado
rés, o' assunto 'fica pratica
mente ,encerrado.

, ,Com .a nova ponte inaugurada, as atencões s�
voltam agora para, o aterro e sua- enorme' área,
objeto de velha e demorada contr.ovérsia: o que
fazer �com ele? 'Há' um projeto, já elaborado pela
Secretaria' dos Transportes e Obras do Estado,
visando a urbanização e, comerciaíizaçâo

r

daquela
espaço ,ganho ao mar. Apenas não tem data mar-

eada para o início da.execuçâo. \
Embora a obra seja de extrema importância

.para a capital e para os' cofres �staduais - com a

venda' de parte .da área a particulares, o Estado

poderia pagar a Inova ponte, são os comentários -

a transformação dó, aterro emáreá verde é defen
dida com veemência, principalmente pela Câmara'
Mun'icipal.' Tal transformação amenizaria o'-_dese-

) quilfbrio ecológico ptovoc,ado pela desenfreada e

desorganizada exploração imobiliária do centro-da
cidade. I � " <, .

,

A elaboração' do projeto, a cargo da Secretaria
dos Transportes e Obras há muito foi conclu (da.

Segundo porta-voz do órgão, "0 início da execu

'çâo das obras depende somente de sua aprovação
pela Câmara Municipal". ,

Nesta, porém, soube-se ontem à tarde que o

plano sequer 'havia, sido colocado - em votação.
\ Argumentando em .defesa dessa, situação, o verea
dor Pedro Medeiro,s, do MOB, declarou que lida

,
maneira como nos foi remetido, não há condições
de julgamento: O plano em' si, um projeto técni
co, não pode ser julgado pela Câmara.irazâo pela
qual será develvido ao prefeito para que o envie

acompanhado 'dô 'projeto de' lei que'deverá ser

anexado, ao Ptano Diretor da cidade".
Por enquanto, porem, comenta-se que não de

penderá da Câmara, nem da atual Secretaria dos

Transportes e Obrás a forma como o aterro será
.urbanizado. EIlI princípio, ri novo governo esta

dual .pensa em destina-lo apenas comlo área verde,
e outros melhoramentos para a cidade. ,

I "
'

r
Os comentários sobre a (lava ponte ,-

'A nova ponte, recente- pelo fato, de ter resolvido o vai incomodar se refere às que dgora todos voltam a

mente inaugurada está pas- problema __ da ponte, mas' lâmpadas," pois. numa das viajar de ônibus. Antes,' de
sandà de' forma positiva ainda existe muita coisa pa- passarelas, I bem no meio da ônibus era, muito demora

pelos primeiros testes. OI ra serfeito. \
.

ponte há um pequeno de-' do".'
"

fluxo de veiculos está. sen- I, Para � universi!ário José feito e os pedestres facil- MUDAR O TRÁFEGO
,

do feito, sem qualquer, anor- . Martins, residente em 'Bom mente podem retirar. lâmpa- O motorista Edson, da
malidade, eliminando total- Abrigo, "agora dá pra dàr-' das ou quebrá-las, porque é

. Empresa Florianápolis.diz
mente. as "filas ", que 'ocor- mir mais descançado, sofrer muito baixo e é posstvel al- que "nós também estamos
fiam

_
nos acessos da Herci- menos dor· de. cabeça. 'A. dançar)até do chão "�'o ' livres da fila; não existe

lio -Luz. Os carros que vêm gente sai de casa em cima �,ÇIDAD'E GRANDE mais tranqueiras perto da
do Estreito se distribuem da hora e ainda 'chega a "Parece que. a gente está Hereüio LUr e os pàssagei-
por ambas as pontes na si- tempo na Universidade, entrando numa cidade gran-' 'VS não enchem mais a pa- ,

nafêira da rua Gaspar Du- pois tu�o é rápido " Já o de" 'comentou, deslumbra- tiéncta' da gente. Eu acho
tra, o mesmo ocorrendo estudante Jairo Guimarães, da) a senhora Maria José ]Ue p 'único problema é '�
com os provenientes de Ca-" quintanista, de Engenharia, Prates, residente no Estrei- unaleira na travessa com a

poeiias, enquanto que os acha que' "o aterro deve ser to; acrescentando que "isto -ua Gaspar Dutra. Ela devia ,

de Coqueiros, invariavel- bem aproveitado, com lugar reflete um progresso extra ser tirado: de 14, pois as ve

mente, transitam pela nova para lazer, esporte, '(estau- or.dinárto.) Florianápolis .zes o ônibus' vem lotado e,

ponte. , rante, ' u m1big posto de, ga- passou de unta CIdadezinha, tem' que parar �á �ubida
,

De outro lado Q trânsito solina, estacionamento, me- para uma grande cidade. Só por Causa do sinal verme-

,
no sentido flha-Conpnen1e hos, construções prediais, . tem um problema q� é' a P10, O tráfego pra Coquei
é feito quase na totalidade enfim aqui também é lugar sinalização muito deficien- <ros e Capoeiras não- deveria'

pela nova ponte, salvo ás para uma cidade. verde". te.i Antes a gente levava 45 passar, pelo viaduto, lJias
. automôveis que circulam Segundo o funcionário minutos para vir do Estrei- por baixo dele".

/

pela Avenida Rio Branco,e Cleto Carioni- ','0 aterro de-: to até o centro, agora se' - Eu acho que esse atér-

adjacências. �. ve ser destinado à áreas ver'·, faz este tfçzjeto em apenas ro devia, ser transformado
TUDO JOIA , des ,e ediftcios. Vejo na sete minutos ': tudo em estacionamento.
fados são, unânimes em ponte alguns inconvenien- 'O motorista' de táxi DaZ; d gente trabalha e nõo

afirmar que assim tudo está tes�' o mail cheiro já polui 0:-- Maurilio Guedert, da Rua fica na malandragem ate vi

ótimo, desapareceu a filae ar sob a nova ponte nas Sete de Setembro pensa
.

rar a cabeça"; lembrou o

suas decorrências, o problé- duas cabeceiras, pois faltam, que "pra ficar jóia mesmo lavador de. carro, Vasconce
ma de horários não existe,

'

sanitdrios.' Aquelas áreas faltam viadutos no centro, 'los' dos Santos. Valdir da ,

a tranquilidade é maior e as poderiam ser bem aprovei- perto da praça xv, pois tu- Silva, de is tinos, é da mes

preocupações com relação .tadas , para construção de do desemboca lá. FlOrianó. ma optntão, pois "dqui dá
'

aQ[ drama da fila )pratica- sanitários, banheiros e até polis tem tudo pra ser uma! um' bom dinheirinho. Nós
mente desapareceram.'

.

AI· lanchonetes, pois o local é bela cidade, se' ela for bem' somos uns cinquenta aqui e
gun� analisando mais deta- simplesmente lindo, a 'natu, planejada. Para nós, moto-: todos 'temos serviço, por

Ihadamente o novo sistema reza!tá sopa, é um espetá- listas .a nova ponte veio ,di. que tem bastante lugar para
viário, consideram-no ótimo culo. 'Outro prob.l�ma que, minuir o movimento, par- colocar 'carros �'.

! 'rmandacfe,program'a,
J

festividades 'do
Prefeitura pretende,

construir

ora90 deste anG
., ,

A Irmandade do Séilh'or Jesus dos Passos e Hospital d�
,

Caridade já programou as festividades do orago em 1975,
li serem realizadas durante este mês. Hoje, amanhã e

sexta-feira, haverá o� trídtib com pregação às i9h3Oth, na

.Igreja do\ Me,nino' DEus, tendo coJQ.o pregador o Frei

Junipero OFM, vigário da Paróquia de Santo Antônio.
,

( No sábadp" ,às 7r horas; na Igréja do Menino Deus
haverá mis�a é após a mudança das alfaias e utens11ios

para' a Catedral Metropolitana; às 20 horas 'trans1a�ação da

imagem do' Seçhor dos Passos e, às 22h30m da im�gem de
Nossa Senhora das Dores, para a Catedral. . '

No próximo dia 16 - Domingo da P.:rixão - às 8 hpras,
haverá rillss� em altar"fronteiro ª imagem do Ser'lhor' dos
Passos com comunhão geral d,a Irmandade. Durante todo'
o dia, a Irmanda-de manterá uma 'guardá, de hop.ra às

imagens do Senhor dos Pa:ssos e Nossa Senhora d�s,Dores,
'conforme escalonamento e horários' determinados nos No' ano passadQ, segun-

.

anos anteriores.,As 16h30lIl" háverá' proc,issão solene de do o SeCretário' de Obras
retorno, com saída da Catedral" e através das ruas Tenente da }>refeitura, Mário César
Silveira, �varo de Carvalho, Felipe Schmidt e Praça XV Campos, elas ej)tavam pre-
de Novembro (lado do Palácio).

'

vistas, inclusive o projeto,
O, sermão do encontro será feito do, alto ,do adro da de autoria 'dó Pl�ll1ejamento

C�tedral, pelo padre Cesar Augus,to, Pereira, seguindo a municipal já definido. En
pr6éi�são 'pela Praça XV (lado da Prefeitura) e ruas' tr'etanto, devido, \ segundo
Tiradentes, Bulcão Vicrna e Menino Deus. Imediatamente ele, "ao aumento brutal.
iapÓS a' entrada da procissão, na Igreja do Menino' Deus, dos materiais de con'strução
S!'!rá' Gelebradá missa, oficiada .'pelo Monse;mor Valentin civil, 'elas pássaraJn de uma

\Loch, vigáfio geral da Arquidiocese de Florianópolis. I

. necessidade- premente para
Dia 17, às 8 horas, na Igreja do Menino Des será uma secundári(\", embora

rezada missa em ação de/ graças 'por todos' que recónheça serem obras da

participarem �e colaboFiuem nas festividades de PilSSOS e,ste mais capital importância
para o florianopolitano"

.

sanitários públicos
Este ano, segundo o Se -

cretário da nefeitura, ó�
recursos necessários estão

I completamerlte dotados em

orçamentos não havendo,
portanto, de início < qual-

, quer" pmbléma para que'
elas nâ0 saiam, Os novos

nllctórios' públicos, serão,'
I

,
f'

de acdrdo com b projet.o,.
modernos, cónfottáveis,
bastante gra,udes em, relaç;i'o
aos "pequenos e malcheiI0:
'sos" ,atuais. O número, pre
,visto é de 3' unidades, uma

na Praça Pereira Oliveira; ,

,outro na Praça XV e o ou

tro, de localização indefini-
da. .

/

ParticJlarmente, o Secre·
tário' de Obras ,acha '\ cons·

trução desses sanitários pú
blicos, "ilnportantes' e ne
cessários". Se o( Próprio Se·
cretário reconhece isso, que
dirá o�Jlorianopolitano, que
fica carecen<�o de um servi

ço públicc importante, tão
habituado 'que já é até uma

tradiçi6.

CF�ssificadas como obras
prioritárias em 74, elas não
áconteceram. Agora está'
previstas, seu início, para,
abril, inclusive êOntando
com' rec"Ursos totais necessá
rios. As instalações sanitá
rias, paia uso público, so
frem burocrática orçamen
tária e .materialmente, uma
penúria de apertar qualquer
fIoriano'politano -'que sente
sua falta.

"

ano.

-,

'�,
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